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'i 'h sendo anun�a por f s', artido,Republicàno. Já'ha dias se falava 'na [ettUncia ioisecretários do souro( J rge Humpllfey, e
.. ja d�DeJesa, Char e�s WUson, ambos dese1 s de cuidar dos seusiníerêsses ,paniculares. �OIa,surq�1I mais nsnome {le Dull�s, do se
.. '�larétá{io'DO' omérde sr. Sincla·ir�ek� � do DiratQ� Geral dos Correras, Artju lummerfieTd, que tamb� é incluido no rol dos nem-
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Carlos l C8f à Irá P j A
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JUltiça ��_�!'lIIa �!_I!!�!I��!"
nu! .. , 'v A.) ,,,," "" i�',,'"'' do s '.'0'" """,",,' ....s pe

I
.••estão sô bre '"""'�

\. i .�!�:;:!�� !;l�rid�::;!�i�::���ld:ài�::����e ::��;:� I"
[,(,los li dure s 'llIi ]l'1J'Uci,)" 'i',i'� C no l'csguardo da d igrudade da Jus',i.'a o o

I C.4.RTA "1))I" C "_AtI f
'

, I
' intc'l!:ram a 1l1ai�a da (:"!"HIIl'a' vida pública brásileira, resolvem ,il,�'ra pro'�}"'�'I: Enquanto a se prepár \, com u,ma s,eita religiosa, em cujo ritual iguravam não só gra:q.:-
.•,ios Dcputu do s . 'oi <l!trihdu' i apoiar .edidos de Iieença pa- enda, no caso d� para defender o sr. Carlos La. d gl

.

'f'
-'PI' I�,lIntem à i m p rcn sa a seg u i ntc 11). ra processar o deputado Carl». e outros, t��(l cerda, por seu turno, o sr, AIlr'i, �,w

es or as, 'como a crucI Icaçao. opu ares que passavam pe a

ta: I �erda formulados pela Ju st+ça que iliz respeito ,UI> St�inbruch pretende te�'mina aldeia de Ivakonovak tiveram sua atenção desperfada pe j- �

"A� bancadas ,I" ...art
í

do So�ia' do Dist,*o Federal. elfi cuja i 'Procurador da Justiça hoje o. seu parecer ao pedido do C '

'

, _,
.

'

�,Delllocl'úti<'o, 'do P1f1II:ido T,'aba II dcpcndencia, serenidade e s' relativo à divulgação d� juiz Pedro ,Ri,beiro de Lima, ,da t tos que partiam de uma casa Arrombaram as portas, e en on ra-

lhista Brasileiro, do Par�i;!,) S,l interpretação das leis plen ma secreto do Itama rari 9,a Vara Crim i na l para processar ,

• ,

, , ,�

dai Pl'o�ssista e do Ihrt.;c1) 1�, : Le conf'ium. Rio, 27 de �c�ão do PTB, não há unu 'o líder da VDN,no caso da Carta C ram O fundador da seita, \ipkov Shatdel, bem como vanos, ami- I
) ,ltl 't'I' 0, í.cmi o om vista :ts (11' : 19,,7, Vieira de Melo "Brandi"" d t 1 h

.

t
;i;',er'[\��c' ,:�", ",.,,,, 'ü>.:,_;, diTe' PSD;. Batista Ramo Acha o s r, Aa:rão Steinhr�ch gÇ>S' e mar e o e pregos em pun o, 110 Ulon1en o mes em que C

",es pal'tidúr;ad c c-; ,"('i"(,l', P' ; Ferreira Mar que a culpab ilfdade do

sr," Lacer-'I� 'se preparavam para P,regar a própria espôsa de Yakov na cruz, ,
'V,dns elas das t�spon,,, "',ú;!.ad., i c Manoel � da esta claramente configurada ,'. '

re lhe, caben,. \1" C�,dH�,j..ç'" PU", 'no processo, send o IWl"iss�, f'nvo A mulher foi salva e os fanáticos foram parar no xa •"lO
,'ep:;mc, 1'"

'

pl'c�erva,:'ft05 rável à concessão' da licença, �'()"'()""()�O""'()�O"'O"'()""'__O"'''O__O O CO
Aliás o processo já encena uma
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'

Brasl-"mmdo a respcnsabi lidáda d� •

\lIgação' de documento co nst "
rado fll'lso.
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expressão eom tão Merecida
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CONG ç S OR
muntíc oficial. Estej certo

r
qual sol.ieita, ao ent�o pl'�siden

. RATULA. OE AO EMB,A1XA,D de' que fazemos da oliga-
�e �a �a))��,a, que ,111(, �eJa, co� .. ALVARO 'LINS clar�r a V, Exa� ,e á Uili- ríedade a Portugal não á1Je '

ced)(la a hc�nça pala seI p'loce. ,J::l. , V'el'.81dade da.Colmbra que nas o cumprimento ,de um

s�do, n� açao que contra ele hJ. �]iS130A, �9 (U,P,) - O O tlr. 'Donate'1ro Crieco deu compromiss'o dos, tratadotf;
vIa movI�o ,o SI', Lute,ro Va�'g<t�, sr, Al�aro Lms, agrade�ep.- cumprimento na sua inter- mal;! a determinação dê' um�
,A COllllssao_ de JustIça V�' reu do �s p.alavras �e gratId�o venção às instruções que por lipha supertof e firme da

U I·vr·o "·"S/oA'br I. ' a Orl··lel'
nl)'"se amanha para exam�nal' \ motIvadas pela mtervença,o certo recebeu dOi Govêrno nossapo.litica externa, cons-,

'I - p�l'ee('l' <lo l'enrcsrnta·,h· petJ fi,
dt> �epresentante,',.do BraSIl do Brasil, por inte,rmédio do cientemente traçada e PI!V

• Imta.'
.

'

',' ,na ONU a r.espelt? d,e Por- Minis.tério das' Relações Ex ticada sób sugestões-> hiéW:
-.,,1.0 ).-.O...Cl--.O--.O <O tugal e suas provmClas ul- teriores .e sem as' quais não ricas dó nosso passado e an

LONDRE�S, 2" 'U.P,) _

O PI*' I
"

, ,

"

VI.AGEM PRESIDENCIAL I tratnarina�, en�iou ao dh�e- poderia' executá-la, mas te, a realidade dõ nosso es-
• õJ \ mantImo, de maneira SIm- - LISBOA 29 (UP) � O dr 'tor da UmversIdade de Co 't 't

-

f' tàdo ,p,resefIte em fritte.rnida
O petroleo procede. do plânc 'O e ro e o I pIes, a teoria elementar "da Miltan -RI�dão' chefe da sec��1 imbra o seO'uinte tele'gl:ama: aJu,n ou ,as mshru,çoest o dI:

'P d
'

,

'

� r.' _

.

. "', ,
.' . ClalS o seu con eClIl),en o I de tanto espiritual como po

tou deposllR o em eras ,'e- ", meteorol?gla :rp.oderna, ,. mos- çao, de Impre,nsa �a uniaol "RecebI e mUlto agradeço, reto da' situação ..;ntêrna e lítica, e esta é oIUma d"ecia-
1110tas - eis a nova tese '

tl'a d lt t NaCIonal publIca h d
,ft!'.!'

I I n o SlIl�U an�amell e co-
,

"

"
,oJe em �m I

em me,u nom�, e n<;! , o .meu externa de Portugaf e o seu ração que est.ou autorizado

r��:��l���da f�l? lh1�:�j��:'; I �bservadol' ,Naval)_. e .sua �o se R;plIcam �s,tes conhe-, J�rnal exter!1ando a C0!lv'IC- .p�rs, as palavras tao expres talento pessoal, do que tudo a fazer com.o chefe da Mis-

(Meteorologia para Mar,i- fmalldiiode e ap,l'esentar ao CImentos na pratIca, í ç�,o sobre v,Iagem preslden- .sl"yas te:l'eg,ram::: de V, �x�., resultou que o setl pronun- são D_iplomatica do Brf!.sil,
I 1 S I

clal ao BraSIl. d� cong,ratu!açoes ,� gI.atI- cialnefl_,to se,' tOl'n�sse ao me,s tem POl'tuga.l. :E ALVARÇ>
timos) p_l'�pal'a( o pe a e-

..,.mm
r

Im "' --'p-=;'--,
- d�o por motivo d!1. mtelven mo tempo J'usto nos' conceI- LINS, embalxadtYJ.' do BrasIl

cão Mal'ltJl11a do Departa- ,
,Fil ao;. çao do dr. Don�tello Greco; tos e brilhante na forma de em .Lisboa",

IÍ1ento de Meteorologia da � � JfIIJJ.. como representante de Por- ---------

Gdl-Bl'etanha" ., I� 'RE OU M O R [tugal
"Da ONU, a respeito rr R O O , rr F A'Z T U D OEntre outras COIsas, o 11<oi' R . de Portugal, e suas ,rovin-

V1'O declara:, ':S\li)Õe�s-e- q,ue
,r .

,,' ,

'

,

.

cias ulttaJil-arinas� Vmqo de
o pe:troleo fOI ex ulso o�· ,

'. tão alto d arid C nt'o Mosçou, 29 (U,P.) - O méstiea, abrirá a porta aos

pr ssao, c os corpoS' dos mI
p

"

1
.

[ 'I dE! Cuítur� g�' pe;sa�ento "robot" "CozinheirQ-ama e fOl'llecedores, Atenderá o

-lhare):\ de micl',organi�mos" ' ara q�e os eItores observem o regiple do "crê ou �. que' é à .Univer!l�dade de Co.. ca � se�cret!Lrio Partic1;lIa-l' telefp�e,. t�mara mesmo, �er
que, em determmada .e�oca morre'" rt ôd I d" t d S 't C

.
" ,iinbra, em legitima r,!!nre- tàl·o Maravilhoso aparelh? t�s'IU,lClabvas de, nOIte,

flutu_avam nas càni.ada$' sw- ,l� I UI ,o pe os li enls as e an a atarlna, repro- 'sentação, pela ;palavra,'!lo .do f.l,ltuw, ql:la�1»'�te- quan-d, os.. �stIverem
,

"neriores derunl ócea.n()'odél!-a" duz.nnos'-àhaixo tlm.a.rtiàO-5'UhIi��;I--'Bnt""m·' 'e' ,.

s,eu ilus,tr'e'reitor, ô'lie,'spa- mlltlíer·soviética. a trvista' aus6nfes pa)'a is criancas
_' �lfàlredrindl!), !Efi,�,e� W$'��:--: :. '.'; ,

__ o �. '-,,--,

-�"
..... ,J

-� .(��,_' � "I:>
,.' ��'" 'li'

,

. : __ ,!lo,s, ,manarIO, ()ho t(tleg,ra:fic.Q.' .qe v., E.xa.. ':�íêll,.cia' e,Vida'�. ,fte "j\tos-' :Q.ara. dormir'.e- des4igará o

..

'

mos morreram!" se �o�� A �tSISTENCli}., d�sta Cá daI:.:" .

,

,'., ;;:{; .. -. � 'alJuire papa,.nos"uma espe- CJ�U-.·
' .'", .' >- recePtMre.�t.eThfiflãq. qlUID

:
, tl'::n'��;,.me 1-..1,Onllogfo'!asnpde�'i��alôb,d�t; ',.' P�,'1� I"',',ÂÇA-O, 'EM'.,BL':'nM'T.tN"AU·' "p'.J;,.•�. "",;".:1' claL .st�:j.'fit;a_o;,ex:p)..�.. ,;: O.:"�O'bGt"��eIit�. àt& dr ..... t l�,Jo..-j>i'Qgrltmas

'" _..�� .....J..UrOn lU f.í. .1.,,"1'. .. ,(lb a';ressônancia...d'a atitifãe" milia Mm mús.ica prepára-vá. :.pl'oitiido par.ã '�bres de
�, Ó hroo resultm1te d�pos�ta- '-o d'

,.

t'
,

â PRP d :81
'

,

"d
r

I
' brasÍleira nó�-espitii.Q 'dos as ref�ições, lava�� a ,louça, !ti aftos", ..�

,

'ram-se outros se,di�eritos ,

Ire orlO O· � UmenaN, superVrSlOna o pe o Portll�ueses, A�rada-me'de..,--tratara âa contabJhdade do- • Não é )lara jp'---
f�:��o�'�;�S\���� ���!��uld! sr, Erico� :Müller, cunhado qo pessedis\ta Vitor HeriÍig� está," p'r O c',u r a ,So I u c,;o' n a--- r -(-0'-'n'[I: III' ft te,��mo �,ar���?, �����:��
limo altament� c<?:-.TIpriJtfJda tentando ,agora fazer cÓhf�são naquele próspero Município .. -+1- -\& �os. vi nte� r.et)'-idatarios
1)01' e'xtL'atos sedImentares,' "

,
�, .' qüe-�-UJ.!l dia �,�rabatho os

�ôbre os quais não existiá o pOr intermédio do jornal'''Lume'' - órgão verdolengo ati-"

I
'f.,egucigal.pa, 29 {U,P,) ,je pela manhã com os mem� espera nó dí�.,;eguinte", em

antigo Dcellno,
, "d l' I R, 'd h' 'I' nd'

- O secretario -geral da bros da junta militar que qUe o elevador não funcio
A j úlgar pelas a:nos,tl'as � O aI pe os amos, -,- çomprom�ten .

o e ostI lza O as- Organização dos "Estados da govei't1a o Honduras; e pre- na depois da meia-noite", ou

fdLelndsOeddi�eO���tn�0�lI1��ir�

j
'. situ O honrado Governador .1orge.Lacerda e os' partidos que'

I
ta�i���a ��rr��li���éd;r:� 'ptit.�eMa�!gUl��, sem demora ainda, se necessário pedirá

". I b
um táxi.-

presume-se que os depósi�os atualmente ,o apoiam. .

<

:
so ucionar o oondito de fron .r.t'"h'J>'" l fr' : "'r�

1e nove a dozp metros çe- .
.

,
,

' ceiras 'entre. Honduras e a �-

�fJ;ne��: !l�vdee ecod��!'e"�: .' Ass�� é que, n� �diç�:od�l� db'últ�mo"mês, lan�a�.mIí ������g�l;te�r;!ac��e�teqd:!
Contrabando de Aulomóv'eis'e Ap,aré-

lhões de anos, C�lcula-se os perreplstas em pagma mteIra, com chche e bombastIcos G4aterríalar conferenciou ho

{lue um dos deposItos do I' d'd t d PI'
,

S 1 d S' d F d I'
.- -,----..__-' lhos Ele'lr'IICO$ em Latga EscalaÂtlân tico, o qual medé mil e OglOs" a can 1 a ura e mIO, a ga o ao ena. o e era, ""ollou

.

a Fluluar .
'

'

e qui!lhel1t�s metros de- es- apelando para que aceite o Chefe Nacional Integralista t'.:>l' ( São Paulo. 29 (V.A,)

-Iram
realizadas nesta capi-

pessura, se.la resultante de· .
' � V t Ad d t b d' tiS t R' d J

'

'duzen'.:,os ,mi��ões, �,e a11003 hon:r:osa investidura, Já em outro local do mesmo número Cabedelo, 29 (U,P,) -: �s!l re e � con ra ap lS- a. 'a,.n os, e 10 � anel-

CP- sedlmelltaç::.o ll\mterrUlj II
, ' ,. •

,Com a mare alta, já voltou a

I
tas _1�1terna,cI.onais e�ta te!l ro, .9nde �lrmas fa�t�s-

t 'llI d b h f t
'

h flutuar o navio Loide Uru_ do s�a� atIVIdades �nvestI- mas" aJpm:lo �omo U��
ta; aproximadamen e,', O ISOn O semanl:lrlo, a Irmam as uCIpsamente os assan a- guai, que havl'a' encalhado. g,ad,as dentro de rlgo.roso QrgaI'l'i�çaO'; estao reahZ!}Íi

O livro "Meteorology fOJ' I' h
"

l I I d L",

Mal'iners" é, q!Y\ conlPl_emen- dos ga In as-verdes, em re::;umlda nota, que Leoberto Leal o cargueiro do Loyde bra- 'SIgIO, pe o s'etor e Crimes 1'00 contra,hando em l�rga
to ao "The Marine Obser- -" d'd

' 1" _

d 1958 d
. sUeiro nada sofreu, e proso. c�ntl'a a Fa,z�n.?a ,�o E�jado, !!ala de mÚI!Ie�'os tIpos

vers' H3.ndbook" JlVI�itual (� nao maiS sera can I ato, nas e eIçoes �
"

a sena oro s'eguiu viagem a Europa, I Dlve:sas dIlIgenCIas Ja fo-I aparel�os �letrIcos e de a-

,

Yp�.O'.mí\Uido' ,"Post,:. Deduz-se de tudo isso, entretanto, que êsses esperta- J'uscel.1no Inaug' r No B
.

-

- ,l to��v��� se apurOlk o con-

a, "'W8
� lhões e refalsados águias-brancas somente querem hoje, er1\

.

U a va arragem �:;:t�d���i�1ihi��s�� °C�l�

mftrlem" ft geMI,6,"
I Santa Catarina, preJ'udicar e dificultar !=I. todo transe, o v.ito. - RIO,29 (V.Á,) - ° Presidente da Re:t=>ública, ·:zeil'os, ap!'oximadamente,�s

'tU U' nlU
__,._..., ,

" ",' •
.

, , ,tand? p de>lilgado Newton

rioso movimento em pról da candidatura do sr. Irineu Bor-, partrd hOJe a� OIto horas e 58 mmutos,.para _QulrIpo, do setor d rim�s
I (

1

LI
.

F E d d S- PI' f' d' 1�
c'ôntrà a Fazenda d <S-'

la� ornua ,Ima 'nhausen, ao Par.lamento Nacional.' ..

ranca no sta o e aO' aú O;' a 1m e a I de posse dp' farto, mia]
,

• ,
"

B ' 'l't
'

.

' comprome1!edor, 'contra al-

RIO, tV,A.) _ O pl'esi-
. E verdade qJie, em vários quadrantes do Estado, há ex-· maugurar a nova a:ragem e ��sma e � .r�:a • 'f�n_s' elementos desta pra'-

dente da República �ssinou ceções valorosas e "independentes nessá agremiação, do porto. ° sr. KubItschek voou . no .aVlao .. N '.
}í"_ d

'

h
I,

decreto a pasta da Guerra,
'

I'
.

.
'

a mal! a e 0Je, essa

promovendo "Post-Mortem", O que ocorre em Blumenau, porêm, causa estranheza, Doug as de que antIgam-ente se serV)él, uma a').Itoridade realizo1,l diligen
lo

I d 'D' , d
-", Clas ,em Santos, buscando

ao posto de genera e r I� "

d' t
'".

d 1 d'd' 1
'

h
'

vez que o -aeroporto e Franca nao comporta'.e..áab"-l,ecer defl'nI'tI'vamente
visão, <,) g'e-n.eral "de Bri'gada Ja que o Ire, or-propnetarlO o a li I o, Jorna Zln o, como /

"'" '"

,
'

,

.

�. 'as 'ativid�des das cliverias
Augusto Frederico de Arali

, encarr.egado do fisco e subordinado à Secretaria da F�zenda, aviões maiores.. firmas "iântasmas" .

.io Correia Lima, ex-coman- .. _ , , __

dante-tia Art'ilb de-Cos se 'atira no Estado' ostensivamente em atividades poIítico- Bj�ltl�l 'Nj�mNA� IH N' 1ta, O extinto, c se sa-, . ".
'

-

_

.

be fafeceu tragicamente le- partidárias contrárias ii administração' e. aos interêsses do '.' I IV)ldo pela i"cléia fixa de ter- dI"1 lJ t' t
A

'a Governador Jorge Lacer' a,i de quem"'se di.z corre igion_ario
, �;�x�e�s�s á�' t���s;J%�e�cJe '

d 't
S �arulo, 29 (V,A:) -

j 3j �I M�NI�
Sobrinh,_o.

preocupações no e:Xercicio e4l\mIgo O I?eI O. ". O bispQ-aúxi'lial' dá Dioce-' �,Os visitanjes, palestra-
do seu, comando, -

'

se de São Paulo, Dom Anto�
1,', r:rarme,Sl"adlegn-Utnei-rlam'i�neUptou,!jII�coam, e...2- ._-

,
-- , nio Ferreira de Macedo,con, � Ib ã§

••••••••••••e••••••e •••••••• •c, ··············"..•..

·l·�····"
vidou ontem, no Catete, f) Amigos da Paaroeirã do chtfecendo

,

dIversos ;déta-
.'

i JU1��IDtnl�' n�� �����in�x H,R Mn��� .tum fff���?&:���� �����;��:c:��;;;�� :;�:;::
+ PADUA, 29 (n.p.) - Dozé anos e um dI de p�IS que os guerrilheIros comuDlstas matara� j �!1;a d��ti���!i� �� �a�i: projeio sobre a particrpaçãt nos lutros
.. ,_ "'.I.lVIussoline e sua amante Clara Pétacci, come çou hQje aqui-o julpmento de 30 dos envolvl- ·1 nho, �IO, 29 (V,A,) � A COJ,pi��ã? e ,conlltMulção e Justiça da

.' \ ._ • .- Segundo dados fornecidos ,.
7'

-
�

•• dos naquela tragédia. São eles acus�dos de as sássiil�to, saque e desfalque, acus�çao essa
e p�ssoalmente ,pelo bispo_ au

éâmara de Deputados. aprovou o ante-prôjeto d ei sobre a

: --
.

. 't d M r I a consigo em ouro I
:XIlar ao PreSIdente, a espIa participa�ão -dos empregad98 nos 1�J:os 'das m s, O rela--

• que sé baseia no ,desapareCImento o esouro e que usso Ine ev va
,

, nada ao lado dq.,l'emplo se- tor tlxarou parecer em que louvh a referida PtAlI)osi ão, ressa-I·

..,

• '.,.
l' h

. 't l' t stran geil"O ..• rá bastante �ptlrpara abri t
'

d
..

_.I -

d "'" r' t d' d
.. :. JOIas e (ln eIro, tanto I a laJIO quan o � ..,. ,

• gar 400 mUesoas nas épo
aft o, ,que a ""o�ao oS-..v,,,nol!l aJus:r os entre empre,;ru ons

.. : PADDA 29 (U.P ) � julgamento 'dos assa ssinos de Mussoline começou togo com : cas de ro�aria l>Jlra festejar e e�regados sobre a fórmula lJ.ue melhor aten�r aos inter�s·

• ". -' -r"'l
�

d .G
. ..

d h d d �l'usa I a padroeIra do BraSIl. ses recíprocos -e às peeullal'i�ad� da!! emprêsas' nacionais, sem

• sensação ;qu�o-{o deputado ComuJ'lista. A ante orrerl respon eu a c ama a o'tfi' -, o bispo-au�iIiar de São critérios inflexíveis. Por i�sl' é- qUe Q projeto 'j)ôderá ser apli-
, .' /

• d
"

•

t
. .

I'mpll'cados Gorreri estava desa a- • Paulo, que fOI apresentado "D
dos Juntamente com outros dezesseIs os �ln a ecInco. .• ao- Chefe do Govêrno

.. pelo cado, estl!n�:aindlf dentro dos líplites cons.tit_lliionais, entro

:d I' ,. d ,:tA ue a Câmara os -Deputados havia cassado suas imunid ies 11(lep!ltado'Ulisses Guill)Jfl.ri"e,'1, de alguns lUas os sindicatos iniciarão movimentos coordenados,
,

1 • reeI o 1St varlOs anos, es.....q' - ,

d d
fazla.:se aeompanhar, .nesta visando a 'aprovRl:ão dt'f,jnitiva (lo projet,o de paTticipac:â!l' nos

, Y: "
#

tA'
.

entou se d sope ""0 para surpresa e"to os. : visita,. dos srs, César Salga I

·r pa:a:mmen ares. gora, apre� -

� �.,'
I do, Presidenfe pa União dos

IIcros,

�, . •............ -.,'

DE l\QUIM)

FI:ORIANÓPOLIS, 30 . DE ABRIL DE 195:7

"
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&lOR
RAUL DE LEOl'fI

Quando fores sentindo que o fulgor
Do teu Ser se corrompa e a adolescência
Do teu gênio desmaia c petde a côr.
Entre penumbras em delínqueseêncía,

aze a tu sagrada penitência,'
etlba-te num silêncio superlor.

Mai não mostres a tua dscadêncía
Ao mundo que assistiu teu esplendor!

Foge de tudo para o teu nadi!r!

Poupa ao prazer dos homens o teu drama!

Quc o triste para OS olhos,_Ver

ô1:)re o mesmo panorama,

legria m�tinai subir
a ronda dos crepúsculos descer ...

ANI ÁRIOS

MARIA DA GRAÇA' VI.
.EIRA

)
cionârío do' Escrítorío R.

Schnorr,
- sta. Evelise S. C. An

drada
- sra. Carolina 'Taranto

Encontra-se em ·festas, Piazza
com o transcurso do 10.

_ sr. Manoel Henrfque
aaíversârío natalício da ga. Savas
Hmte menina Maria da Gra-

_ sr.. Waldevino Brasil

_ jovem Walter Vieira

de Souza, filho do sr. Lean.

dro Vieira de Souza e'sua RIFA

exma. es-posa d. Maria sano, A rifa do Rádio Pioveel'

tos Souza; do sr. AugustinhQ F. da
....

- sr. Jaime Car:reirão, Silva foi tra�'sferida para

tel�rafista aposentado lo dia 16 de maio próximo.
- sr. Eduardo sant�s, l .

.

conheci,díssimo Farrmaceu-' .

tico
I -'.' I.

sr. :Mtn�l de Moraes
I

Savas _

I
........��........----���

_ sr. F oardo Sen�a
• _-

t .Maria de,'-'S a.

I'Souza, f' a
.' do' �r.. OsvY

'.Souza
.

I
reir:ta. "h.e

Marinbo Fero

I I

_: ata E'rica' ·Souzá, fi- ·.1
lhá o ·s:r. Francisco .

de
I

Pauló e Souza; •

_ sta • ..zulniira Sjlva
.
_ sta. Wa1kiril' Pamplo.

na, filha dõ sr. Joã otávio

ça Vieira, o lár do nosso

prezado amigo, sr. WerleY
José Vieira, e de sua exma.

espôsa d. Leni
. Bernard�te

dos -s",tos Vieira.
_

A galante aniversariante,

que já conta com elevado

número de amiguinhas, ofe

,recerá na residên-cia de

seuS genitôres, uma lau1lR

mesa de finos' doce.á e gua

ranás.
À Maria dà Graç'a e �eu.�

dígnog pjLi�,ª 'ielicita�es ,

de,. "-O Esrrfi)O": .,'
.

.

�R.
d(pOW�Y
l\i.... .

FIL O
'teleh. tl". à tarde; .)

,

"�o Heitor .

Folga;os em :reg�strar,
na data ,d-e Mie, o -aniver.

sário nata1íéió do n��o�.pr�- i
zado amil1;o e 'coh·terraneo,

dr. Eugênio' Trompows�
.

Taulms Filhb,� integro JUIZ
. ".

�
. aa

de 'Direito da {2a Va,ra

Comarca cie�'GaI?ital. ,"
Gra.ndemente relaCÍ'Qnado.

em �ossa q{lpital, o, dist��
to aniv.ers-arianté goza de

lo círculo de amizades,
amp. _

que na oportunidade de tao

'grata, ef·emért�e, prestat:-:,
lhe-á inequivocas �rovas

de apreço e regozIJo, '·às

quais O ESTADO Se ��
soeia com votos de felicl-

dades.·

FAZEM ANOS, HOJE:

Pamplona
- menino

do sr. Hercilio Soáres, fun-

o A L DOM E L O,
II CÓNGRESSO MÉDICO - A Associação Catar]

• nense de MMicina, encerrou domingo, dhi 28 dêst
mês, as ativ:idades' do II Congresso �édico, qUe se rea,
lizou com bdlhantismo e verdaneiro êxib nesta Capit

Após uma série de tra�àlhos apresentados por VI
rios médicos que fOI'alll muito hpreciados, dada a ca

-,.-000-- cional de .Estudantes, por pacidade profissio·nal dos oradores foi o Congresso en
A garantia contra a formiga saúva, contra as on ser esta uma organização -cerl'ado com uma brilhanie conferên.cia do dr.' Hilto

das dc gafanhotos, contra a· febre aftosa dos bovin.:.:'S nitidamente comunista. Rocha, de: Belo Hol'izonte_ e atualmente na p,residênc
contra a peste 'suína, contr.a a r'aiva nas diversas espé" Robert Lawren.ce, conhe-

da Associação Médica Brasileira, 'cuj')s méritos são s�-
cies; contra 'os estrag·os causados à lavoura pelas ge'u'

. bejamente conhecíduS em todo o·pàís.cido regente, americano, aca- A 17 h d �
.

das, granizos, esthllJens é sêcas,. qU'Eimadas, inundações;
.

.

s oras e awnin,go, fel'am os cOllgr'essistas
etc., en:!ontrou plena realização no seguro -agríCOla, cu-

ba de assinar contrato pa;.
.

homenageados na l'esid�ncia do _ilustre casal Jorge;.
ja implantação coube à Companhia Nacional de SegurQ ru o··cargo de diretor da L��-erdã com um coquetel. As 20 hOI'as, finahpente nu

Agrícola, da inspiraçãO do imortal presidente Getúlio Filarmô�a Presid�ncial �a.lao �o,!>re da Faculdade de Direito, com granqe assis-
Vargas, que conFou com. a proficiência. de técnic:o cem., da Turquia, que ocupará tência, ouv·indo-se vários oradores entre os quais '0 dr:
sumado, qual seja o Dr. Ruy de Oliveira Santos. No· co Joger Lacerda, foi .0 Congrêsso eUcerrado. .

• por um ano. .

As
'

mando dessa' importantíssima entidade, j>ediada' _ no Rio,
Ch H K

A soc1l!ção Catal'Ínense de Medicina na pess êa
egaram a ong ong ,.. .

I .' .

e sob, o con,trôle do Minl'Stér-io ?a Agricul;ura, foi pôsto
. '.-l n.=

.•

' ue s�u mca_ns�ve e �stre preslde,nte dr. Anton(
um iV'�)or de inconstest�veis I:D�rit·os, peln SUf..-<>;'€.ã;:� 1�ú��1.,_�..��1·i�g��� i. ".�_,��!!��o.!...r.�s:�....(j':'� a�.�.!.���l·.� �eu ag.ª.mlo \

_p.ela_Sut probidooe .....�,.�."..�'! 'CO��Jt�i!..�rÇ.""�'ªI'íer�l"'I··a; mais. d.
e '(t'inco mil pe's:" a,p g_otic)ãrio do Co�g�esso desde, seus pre��rat!��SiportancIa dª"s...--- rno.p�s.

�""'""" .-··,t�te setlSo da IIIr.,
h' -apresenta' seus- cumprImentos pelo verdadeIro exato' ��_"l::,. �._./ .".I\TA • ã"'" "'0 D R f ..:adores c me.s'es. I . . �

CI:UZ. t1957 �"",." atlVIClacl ag'TO'i'<'cu r1<,s. r. . a ae.
'. alclÍnç ,- o-que bem demonstra o alto nivel cultural1 a'e' �

t b' t
.

t E tad ' Terminaram com sucesso
.

"�..a.,,:;,_....,...._",•. ,,·mni�, destacado hder pe e lS'a nes e s c o.
. '. I e científico de nossa classe médica.'

�

.
. .,

as manobras mlhtares �ea-l
-

XI ANIVERSÁRIO DA NOSSA CAIXA ECONôMI_
--000-- lizadas na zona leste do CA - Exatamente ho.1e, dia em que C�lmemOI'a seu XI

-

Mediter:râneo. da qual par- aniversário de fundação, a Caixa Econômica nêste Es-
Acha-se à testa da DeleJaçia do IAPB (�nstituto do

.

de 25 mi'l tado, inaugural'á um conj1Jnto residencial de 21 casas,
., ticipal'am maIS '

B:1::lCarios), nêste Estado, um elemento j-ovem, mal;! Ja no 2.0 sub-distrito do Estreito, Pal'a as co,memoraçõe"
a�nadureci'do' ··n·� resp"n.<.ndI·II·dad·e e na compI·.eensa-o'" d·' .ho.mens dos Estados Unidos .

• '" '" "ai .. pr�gt'amadas em regozijo pelai passagem da auspiciosa
ta:'efa -O Sr. Reinaldo 'Wendhausen. A atuação do dele e Turquia, além de pilotos data, conta' com a presença dos drs. Franc,isco So-
?:ado w.e�dháus�n VtOl �endo

.

.seguida de pe'l'ta peJa" nO'br( da RAF. lano da Cunha e PaUllo Baeta Neves, que p�esidirão as .

classe dos ba�eariôs, suscitando-lhe honrosos oomenta. Ficou concluída a" venda solenidades. Credenciado ..para vepresentar êste jornal,
rios. O Sr. Reináldo Wendlilausen, 'Dão obstante se.us en-

da nov� emissão dos bonua o autor desta colúna comparecerá a todos os .atos pal'a
.

"arrco'adns colabora efi,cientcmente no Departamento .'

.

1 d depois referh'...,se na pr'óximá edição sôbrc o a.s811n.10� '" �, . �
- . .,. do Banco InternaclOna . e

Soei'al e Sindical do PTB,. onde sao atendidas, dlana '

que abre com destaque, o acontecimento sCI�ial' da se"!

menté, çlezenas de pessoa�. Esse ilustre administrado� Reconstrução e Fomento,. no
mana.

acaba de ofEl"tar ao PTB uma utilissÍm.a co!cção de ma� valor d'e 100 milhões de d6- Fl_LME CATARINENSE: O PREÇO DA ILUSãO __

pas de legislaçã'o,' onde o,s companheiros poderão con�u!-. lares e vigência de 21 anos. Já se brno.u rfalid:Hle a audaciosa idéia de se faz('J:
tal' sôbre quaisquer assuntos fiscais, trabalhistas, previden- Determinou a Fôrça Aé- um filme legitimamente catarinense com a àfirmação
ciários, sindicais, coope�a:tivista�" etc.

rea dosi Estados Unidos que de que será o mesmo rodado no correr do próximo mês
iTiaJou para o' interior do Estado e 'para o R!�c-

_

dos bom.bar- de maio.
d

.

f t·, 1 I' a construçao �

Grande do Sul o Deputado O�ice Cal as, m a Igave 1, Florianópolis será o cenlL'o ela filmagem, ressaI-
der petebista de Tubarão: pia 1.0' de amüo, o Dep. Calda.\! deiros' estr'à.tégicos à jato tand.o assuntos folclórico.� e outros eolhidl}S na vida (la
p(1ssará �9m-o' povo de Tubarão, presidindo as festivi_ H-52 seja lim1tada a' 15 por 'nossa cidade em -todos �s seus aspéctos é setQi'es va-

dades do "Diá do Trabalho!', mês, em vez dos 20 ante- riados. O argumento é da �a1Tta··e parceria de Eglê Ma

riormente pfogramados. " �heiros e Salim Miguel �� dese�voh� um tema sôbr

Noticia-se nos Estados nossa história. viva e atuat Com:{I diretor fil,;,ura NHto

Nascimento, -realiza·dor e aUUlr de-vádos documentários

que 'enriqoece'ltÍ! a vida de no§sa arte �inemato,g'ráfic
,

.

Outros'nomes já conhecidos e aplaudidos por. nossa
ca a 16 do corrente, 'sem o --�lli'téia estão ligàdos diretamente à tealização dó filme•.

O popular- g'aroto Ademar da .Silva, que já se tornou

querido �ll�lr todos pela sua' precocidade e qüe forma.
roda nas praças e ruas da Cápital, para com grande
�abili�ade e. inteligência fazer vendas de .seus artigos
comerciais de modo a praduz_:ir espanto peja agilidade
e graça de seu atilado espirito "garoto }ll'odígio",
taIilbém é artista dO' filme c?mo fIgura quc já está au

tecipadameníe sendo apontada .como _atl·ação. _

Aguardemos p'!lis, "O PreçQ da Ilusão", -

que va'
tirar, a· ILU

-

O e, o p�ssimisfuo de 'muitos deserentrs

naí!õ .nossas grande .possibilidades..

Ultima
Moda
r
.\

"

..

Originalidade é a principal ca

racteristica deste 'lindo vestido

, estilo "princesa". E' um modêlo

I que remOça a mulher madura e

embeleza, a jovem, Notem o detll
lhe do toque de veludo na' gola
e nos punhos. (APLA),

�-':;

-000---..

,

Os ES��dos de Minas, São' Paulo 'e o municí�Q de
Uberaba Ja.concederam total isenção de impostos à
Companhia Nacional de Seguro AgríCOla, para Os
seusbens e suas transações, mercê de hábil e ef'íclen

te interferênc' do Dr. Cruz Lima.
-,.-000--

Acha',,se em Floria�ópolis, procedenta da Oapí,
pital da 'República, o SeQ,ador S Ramoso, que vem de
pleitear e' conseguir, junto aos org n;Ísmos federais, de�
tacadamente e Ministério da Agdcultura, váríos benefí

'

cios para o 'nosso Estado; na íntalação de postos de cria
çâo de peixes, de p.:1fQ\lcs florestais, como o de Apara,
dos da Serra, da construção, em Itajai, São F'rancíseo
Concórdía, Chapecó,

r

Joaçruba, e' cutros Mllnicípios, de

,�i1os para trigo.

Jlalllea IDte�,.,· .R. l"'H'
.

D.O.'.;.

B8 Ball� .., :Falhe�Q a Men*gem g(}Vernamel_ltal,
Anuncia-se em N o vai mos que, enquanto o .Plano de Obras e Equipallle

r-com.
receita I ela casa d� 200· milhões - e::;t·YOM que.os la-borat6rios da .

sente, a Impransa Oficial, com renda de 3 milhõ&
"Bell 1)lephone' ompany" Tesoura e" milhões no p@ito, etlJllá presente E
produzlram .

uma máquina,. .çsbr prcssnte, com dados analíticos, é que nÀs
que pode tr�tfttnitir mill psrtou a .curiosidade de sabermos algo a reRpelt
palavras por minuto 'Ou se:r' custo do semanário Resistência, ali . composto \dc.

.

I. bo a"ra,b 19 .'. .

Ja 16 vêzes mais -que. o sisot .

• I
'

Mas, não foi pc sível. EY que só encontramOí�temá,.� lV$lcional de 1iele� .

. "ro rubrícas por onde, salvo engano ou omíssã
.tipo· <, dessem. Correr ( contas dó aludido semanár!o:

1.0 � Serviço" executados, na conta da Im'p:
.

Oficinl ., 3813.9
. 2.° - Serviços executados para a Imprensa'

cial , ". .
, " .. 119.60

3.° - .8evedóres ;...... . ,... 653.96
4.°' - Comp. linha,s : 71
As duas primeiras estão excluídas, porqus i

gram o título de reCeita n�() remunerada, qUe
ser uma espécie de fiado ou espetoítna constitucio
pois é e não é, faz que vai, mas não vai, é PO. itiva
lactar-se de receita e negatj� no e.ll1;l�"se-n

nerada!

quarta. -:- Cornp, 'J1inhas - também. se'
ito �inge�a. Na r'érdadeo; Cr$ 71.5,00 scriame'i
ce�ta nao relflunerada se se referissem à'c

�emanát:j,Ú �m caust,.
ssim; do",,\x:-Ane a olho l1Yt, somente resta cpresumível relaç��com o ,Í(lrnalzi:nho a ter" .,

b
. .

t· re' � vEll a
1'1ca, IS O e, Deve li

.

S . , , -

, 653.961 4
Em todo Q caso, �n .é. bene. tr·::lva to, é �ve�oGu �m fft,.

----_ ...,-- .. __._-- ..�------_.

espôsa ,se
ugus!ã, 0:9.

onde
•

-000--

Inglaterra, a

"Mayflower II"
. ,

da que- empreendeu

Estê're .em Florianópolis, onde confersncíou, na sé.
do PTB, cem o Di". Acácio GlVibaldi S. Thiago, Pre

sidente da Exe�uti,a Estadual, e Syrth' Nícollélí, deo!e-
,

gado do IAPC, e com outros destacados petebístas.. o
Wilson Silva, Secretário. Geral do PTB,
asuntcs trataâos giraram em tôrno de

nquêle .prósparo Munícípío,
--000---

No passado, os agricultores' e criadores

por financiamento e por providências que garantissem
seu patrimônio - suas planta's e seus animais -:- de 'pra
gas, ôoenças dos animais e vegetais, geadas, gratlizos
enchentes, Inundaçôas e queimadas nos campos; nas cul

-buras e florestas.
.

tudantes Universitários do

Chi.le, reunida em' Valpa-

lares, a fim de ser emprega
da no auxílio e recuperação
das crianças em 4.0 paíseà e

NOSSAterrltôrtos sub-desenvolvi
dos.

A Confederação dos Es-

raiso, d:�cidiu manter-se

afastada da União Interna-

O financiamento encontrou solução adequada n;

l1CVo.. Regulamento:> �a Oarteíra de Crédito Agrícola e In
dustr ai do Banco do Brasil, em boa hora c,oufiada à di
reção do Sr. AIbion de Souza Neves, Vice'}'residente d"
D1retQrÍoo Nacional do PTB.

•
.

I '"

Diz o atr. 17 do Alo dãs Disposições Transitórias
da CC'nstltuição da Es.tado que "fica ctiada a' Casa

•

eles 'Estüda:nt�s", para o que otGõvêmo do Estad.o cons

truiqi ou adaptará um prédio, ria Capital, destin,ado
à residêncfá -·de. htudantes do interior, reconhecida

mente pob�es, e que c�rsem estabelecfmeJ;l-tôs de en_
o \ , •

L. .. � •

sino eII\� F!orlanóp�l�s. E:' m, enC�1'160 honroí!o� �as
que vem sendo iludido Oe forpia pouco recomendavel,

_ pelõ G'ôvêrno do Estado. Colhe, assim, projeto do ilus,
.... .

.

tre c .vigilante Deputado Braz JoaqUIm Alves, do PTB,
. unla situâçào realmente clan'fords;a.:.em que a br�va

.

mocidade vem esgotandpr todos os' r-ecurs:Js, sob o m

peferent.:smo Govêr�o do Estado, _para levantaI.: a

Cas; do Estudant'e - instltiúição importante, impres'
cÍI)CÚVél �. digna' de liplapsos �:,apôio.

Unidos que a Rússia fêz ex

plodir outra bomba atômi-

Fundo Internacional de So-

menor àviso prévio, como

fazem os americanos e in-'

glêses. _

A Jímta Executiva. do

corro à Internacional à In

fância destinou a verba de

(Continua na na pag.)

A
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�·ÉATFI'C»-
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_
...

·_"A·FlÕ··O....�··ARVA·LHO·fi;
"

Temp:rada da Cia. TÓ�IA CARRER� - A';O L

"

"a mais eateg�rfiada . I'qml?anhilt, .u::':: te3,rro '-d� ,Brttsil" ;1:t· DE 1 a r�"'DE MAIO ./' ',_ ;�
l ,

' ,,_. ' �7fBirí!- �_dia. t.o Ue m.ajo às 20,30 hs.. c0ID; a engraça-

�
.. �

ii> "Um deus lá em casa" _ c'bmédia ..

.

\,
.

'..
_

_ / dísstmer comédia de GUILHERME
_

FIGUEIRE:;ü "UM �

"Otelo", tragédia
, _

\&do

-

\ ,� 'DEUS' DORl.1:ru LA' EM CASA" .' "'�

e r t o r i .:- "Esses Maridos", comédia
'"

E �S T "R E I A ':-
.. _

�t
"Negocies de E.do", comédia __ Ingresso à vendsrna heteria do Teatro das 10 às 21 hs, :�:
"Entre 4..-paredes", d,� ma

. 'I
t

'

.

'O R��o da ,Cebolinha", peça infante _

_/'
, RESERVAS pelo telefone:- 3016.

.
. �t

.........�Á..ft �..·�_'V..+;..·.+'!ft·�..!..'!..�..-:,....:;.a".._ ft�� �"".��"..ft� ft�++ � '!.++. �++�++, .A. � �++� � ft�..�++,� �..� � � � Á.��++ � ++�..�:A

....,....,.�. � ., .� -.- ., ", r'"'� ..T ..1" �.. � '"':"'•• �..,....... � �T", � � � ., �T.� .....,....... � '

� '""� � ..

. ,O' ,fio.anciamento,-do 'U�e' '1:1=8'
,ii

,"ta' Zo',o"
.

a' 'Aerre-'u. Afenluras-"-de- Recambele
"

o cinema é 'Uma arle cara. E. mesmo a mais car�," DII' A Herança Misteriosa - O na literatura um 'luar todo

d,as .a.l-te.
s. Por isto- sempre se diz que cinem,a é a.rte e é .�l"

.

".'{ Castelo de Genêts - A trai especial, doando-lhe uma
'lrtâu s tría, _ U"",,,'

No Brasil, até hoje, as entativas dé cinema em base .' ção de Rocambole, contribuição nada despresí-

Jdu�!rial estável tem, dado r�sult.a.do� ?em sempre no- Destaealenl0 de Base,' lérea da Florianlt.polis Deleite de muita gera- vel, a
-

exemplo, aliás, do

rtívos. A Vera Cruz e o caso mais tIpICO. Com um c
_ .

U ções de leitores, as "Aven, n'.odemo· romance policial,
Riltal de alguns milhões, em pouco, quando foi dar de si, Relação dos Candidatos

I
Vilmar Martins ' Eneu Comicholli

turas de Rocambole" são cuja meada bem pode 1e-

S'ã tudo havia sido tragado. E' que em Iuzar de caminhar que deverão prestar exame Wa-iter Lang I Hamilton F .. de Souza
f' novamente �itadas, des- vaI' ÜS estudiosos aqueles

�asso a passO' tateando, o terreno, fazendo filmes de de admi ão e Suficiência Warnel C. e Souza I Jerônimo Loureiro
• .

d' t 'b
. ta vez em elegante apr,esen rümances aventura ,e intri-

arcamento barato, procurando consegUIr uma IS 1'1 UI. à Escüla de EspeciaÜstas Wilson E. da AnunciaçãO' José V. Freiberger'
ca- o" sólida a- Vera Cruz lançou-se logo aüs -fUmes de

I
tação gráfica,' numa cole-' ga,) produzidos n,o século

, de .Aeronáutica. Wilsün J. Cardoso

.

Mario Noronha
grandes Oi'çamentos. E füi a de'bacle. Mas a lição se'r�

JurandY Med.eI'ros ção atraente e de cômoda !lassado, dos Iquais é pa-
Nilo J. Luiz Nildo G. Lins '

viu. E hoje 'já se v.em começandO' a f�er cinema, no .aquisição, três volumes da' drãü o de Peson du Ter-

Brasil, como deve ser feito. Filmes de orçamentos mo- Manüel José da Luz Osmar M. ,da Silva

I
Nilton Fain ,

'- Ad lb t S '" qual já se acham entregues rail.
destos, filmes que procurem narrar uma história, que a er o A. uOS Anjos Renato P. Lopes Norton R. Machaoo I'��

aüs livreirüs, pela Livraria Imaginosas e fascinentes,
procurem os temas mais ,j,igadüs ao povo· '

• .

Adhemar A. Prado Teodorico Ror:ha

I
Iládio A. Vieira '\ I

ultimamente tem sido muito adotadQ o sistema de Afünsü C. Correa Aberlardo VDxgas
I

Orlando dos &. MachadO' Progresso Editôra: "A He-. não é sem razão, que "As

cotas para filme. O ürçamentO' é divid,ido em um deter- \ rança Misteriosa" "O Cas ':':Aventuras de Rocambole"
- Afonso ç. Vieira Aderbal'J. Kuhn Oscar R Filho "

J
minHdo número de cotas - e'a im o filme é. finan- t�lo de Genêts" e' "A r,rai-II tê.m e�ercido. tamanho atra.-AiltoU' A. Pereira Alfredo P. von Knoblouck Osvaldo T. dos Santos.

_ciado. Assim fO'i feito, pO'r -exemplo, "RiO' 40 graus", da
çaO' de Rocambole".

'

tIvo a tamO's e tantO's leI-
E' M

.

F I " J' agora cO'mpreendendO' a Aldo P. de Oliveira Dilmo A. B. da Si.Jva
. qUlpe oaclr ene on. a , '.

AlmI'r' M. Cardoso • CALEND'�RIO Estudántes de açãO' e. mo tores, numa vígência -de lei
impO'rtância do cinema para o país <ruer cO'mo meiO' de a 1 �

divulgação, quer como meio de detenção de dividas;- o I Aloisio Silva Dia ,2-5, A's 09,00 horas _ Coneoentl'ação de todO's os vimento, o celebre romance

I'
tura que nãO' pO'de deix&l' de

Govêrno do Estado de São PaulO' em bO'a hora criou, Alvaro L. Pereira candidatO's
de Pónsün du Ten'ail pas:. co�ferir-lpe uma impo'rtan-

através dO' banco do Estado de São Paulo, a Carteira de ", 3-5, " " " sou a ser o protótipo da cia propl·ia. São elas deli-
, ,Arm:;mdO' J. Teixeira Português e Matemática

CréditO' Cinematográfico. O Produtor registradO' em I aventllra romanesca, adje- cioso' ah.:mento para a ima_
,Arnaldo E. S. de Lima (Comum a tôdos) -

São l'aulo, interessadO' em ,rüdar UJll filme, leva inicial-

I
'" tivando..se o nome do seu' ....in.aç"ão, especialmente da

,

t· t'
,

f 'd' Ctt I Arnoldo Thiele 6-5, " "" Ciências e prova Teórica- E>

, :ente argumen o e 1'0' eIro a re en. a at ell'a. e en ra d t
"'Cüm um pedido de emprestimo. Posteriormente, à base Arquimedes Santana prática de suficiência personagem como swolllmo juventude, sem pa ecer, 0-

� da apresentação do "capitãO''' dO' filme, cO'mo garantia Amon M. Cardoso "7-5,""" História e Geografia. de intriga, mistério e tudo davia, dos graves defeitos

'da honestidade do empreendimento, O' emprestima é cO'n- Cesar A. M. PeressO'ni • ,__ .", __ ....
o que diz 'respeito á intre- dt grande parcela da lite-

2edido. Assim tem sido realizados, últimarnente, âiver-' • pidez ,desassombrada, -

no 'ratura juvenil contemporâ·
...,.,

,

Claudio E.. Guasco

R h C It Isos filmes em .,ão Paulo, destacando f'O Sobrado", exi· ',e�eD a.
.

u ura
-

bom estilO' de capa,e espada, 'nea, destítuida, de qualquer
bido recentemente entre nós e "Osso, amor e papagaio'�, Da'rio A. Martins � .

, gênerO' que pO'r certo ocupa O'm estilo de. capa e ,espada,
há pouco -estrelado em São Paulo. Denir de Farias Na próxima quinta-feira, \ ajustar-se com O'S interes-

Bá muito que Niltol1 NasçimentO' (da Cine ProduçãO' DO'natilio ce Aguiar dia 2 de maio, começará a
.

sados qualquer mO'd_ifica-
Nilton .Nlj-scimento, de São Pau10), tendO' entradO' em ElionO'r J. Silva funcionar nO' GrupO' Esco-, ção de horáriO' que pareça
contact0 com um grupo de intelectuais catarinens'es, E.sperando N. da S. Ffibo lar Dias Velho, li Rua Ne-

'

con,veniente.
havia projetado a realização de um filme em donga
metragem. aproveitando as belezas naturais da ilha, nar
rando uma história humana e simples, que, pO'ssibili
tasse a apresentaçãO' do que 'temos de caracteristico e

típico, Logo ao ser lançada a idéia, encO'ntrou a melhO'r

:'ecepthjdade em nosso meio. E pessoas mais diversas

estão' ajudando a financiar esta primeira fase, até o

.. 'çopi.ão .... ádquirindó Gotas. Podemos destacar algumas �:
Dr. AdeYoa] Ramos da Silva; dr. Anibal NuneS, Pires;'
Prefeito dr. Osmar Cu:nha; sr. OscAr CardO'so" Filho;
Sta. Hend Mi'guél; dr. Armando S. ,Carreirão; sr. Nil
ton Nascimento; sr. E. M. Santos, acadêmi;co Linésio
Laus

PQ!'sivelmente já em maio terão início os trabalhos
de filmagem da primeira película catarinense em longa
metragem.

.

Florianópolis vai ter o sEm primeiro filme em longa
1 metragem. Já se ultimam os preparativos para as fil
magens que deverão ter inicie na primeira quihzena de
maio, A "Equipe Cinema.tO'gráfica AlbertO' Cavalcanti",
produtora do filme, vai necessitar não' só de atrizes e

atores, ma$!. também de pessoal que queira colaborar
"por trás da câmera", isto é, que tenha· intetê-sse em tra
halhar na parte de realização do fUme. Se você está inte-

,l'essadü, procure os escritórios da TAC (departamento
de Relações Públicas) ou então o escritório da' Produto
ra. à.. Rua Jel'ônimo Coelho, 4 - 1.0 andar - sala 6.

CINEMAS
ri < I ....
\.! i'lit S:�O JOSE Censura:- até 14 �nos

\ás 3 e 8hs

U'ltimas Exibições
DEAN MARTIN - JERRY I
LEWIS - JOANNES DRU;
_. ZSA ZSA GABOR em

O REI DO CIRCO.
Censura até 5 anos.

ás 8hs

Sessão das Moças
KEEFE·BRASSELIE -

MARILYN ERSKIRE em

NAS ASAS DA FAMA
Technicolor

Censura:- até 14 anos

á, �...õ:��3��hs : hT,?,,��KEEFE BRASSELIE - ._ _ _,_ ,

MARILYN ERSKIRE em JIN ARNESS _2 LAilfA
N§S ASAS DA'FAMA ELLIOT em

TechnicolO'r DOIS MUNDOS PERrltoOS
Ceiis,ura até 5 ano� ás 8hs

Censura a\"ê 14 anos.

ás 81\s-

GenO'relson Sch�mbeck
Haroldo A. Marcio,
,J 11>

Har(}ldo J. Costa

Hercides J. d� Silva

Heitür V. Gevael'd de M.

Hugo A. Bernardi

João À. 'Zieg1.er /
João H. Figueiras
Alvaro V. Neto

Gilberto S, ,de Paiva

Manoel F. Vi_cente
ManO'el -M. da Silva

Aniel M. Teixeira

•

Armando de O. Ramos

Fabio C. de CarvalhO'
Fabio A. Meira

Francisco, J. Setubal

Geraldo Jacinto
Joel C. MachadO'
Leonardo Ferraz
Mauro L. Pinheire

, Nelson J. de MO'raes
Neri S.' PeJ;eira
Nilton Behr

.NivaldO' Nieheus
Osair Zacarias
OSCill' Joenk
Ranolfo ZaÍloni
Redomi -d,e S. Justino
Roberto Soares-Dias
Walter F. de Macedo

�

Wilson CO'sta
Zilton A. Vieira
Antonio D. da SUva

Dielson A. de Amorim
JairO' J. Ferreira
JO'ãO' Soares
Jonas S. Mendes
Jüsé C. P. Barcelos
JO'sé J _ CercaI
JO'sé M. Noiasco
José R. dos SIJ-ntos
Juaci M. de Abreu
,Lée G. Curvello
LiQevantes H: Silva
Lindomar M. Brinhosa
Luiz H. Reintz
Marion Traebert
Mauricio Niel1kotter
Maurelio C. Sabino
Narbal Correa-
NevUc Bacellar

"
'. 4i

Newton R. Brasil
Orival Prazeres
pedr'O' F. Leufers
Reinald(} V. Stuart'
R,enato Mansur

Rauiino D. Machado

S'ergio Manfredini

Suí M. LopeSs
Valfredo dos Santos

WILLIAM HOLDEN :,..,. ás 7, e 9hs.

, fRACE KELLY'- PIÜ;D. Sessões das Moças

,�lC. MARCH -' Mlé-;K�Y,' H0:VARD KILL - KA- ,

, ROONEY em:'
-

. THRYN GRAySON ·em

, DA'-ME UM' BEIJO '1' AS PONTES DE TOKO·m II
'

Technic?lor
Tecftnicolor Censura:- até 14, anos

reu Ramos, Nesta Capital, As inscrições de criança

, N::. C8�!1!�1, ..Jq.s tecidos da mais alta- ....alidade,
no corte impt·(,:J.veJ, moderno e distinto e na garantin
de um plroduto bem acabado, está � basé da excelen
ciÍl da5f roupas bem' feitas Imperial Extra.

O Magazine HoeJfcke é exclusivo distribuidor
.

,''1\ nossa cidade deste fa�O'so produto.
a primeira classe de ensino pata esta classe poderãO'
de isurdósjmudüs, re&:ida ser feita no 'próprio Grupo
pelas pI'ofessô.tas qtl'e últL Eséolar Dias Vel}J.ü.

!
rmamente, terminaram ,seu

cursO' de e%péciaíizaçãü. ',I 'XN üticiário D istribuidO'

A c1asse funcionará d-e pela'Diretüria de ,'CultUl<a,
,"

t

início 'no hürário de 9 as, da Stlfl'etaria.. 'de Equ,c.:açã,o
11;30 ,hs podendo depois e

� CulitiT'�).

PRECISA.;'SE'
.

_' .....
" , ',bl::tr.tflnte de, Ulllá çab.eleireira, nó,lnstituto de Beleza

';Il�rta�',·na-R�la.Alvaro de Carvalho, 20 tratar na m�sma.

- a roupa anatômic_�,
para o homem mo,derDo

,� prática... já eS1;ã pronta para você usar.

� econômica ... custa menos,' em' relação
à sua alta qualid�de. É �legante... desenhada
e c0rtada por modelista de renome.

.

Experime'nte hoje me:;mo .sua nova
.

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

Porque
ImperialExtra não é roupa feita

� é r'oupa belll f�ita:
..

• Fabricada com teddos e aviamentos d.
superior qualidade, pré-enc(>lhidos.

• Corte 1000/0 anatômico, mais t:onfortóvel
's elegante.

• c�nada em quatro falhes {curto,
longo e extra-longo) e em 32

n'hos diferentes.
'

• Garantidà por urnq, indústria eipedaliza
da há 35 anos, no ramo de veltiório.

T�CI D'O.S E ART,EfAJOS

Distribuidor exdusivol

'''". \' MA<;AzaNE 'HOEPCKI
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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II ttOO'
v. .. M�rília Cardoso Green, formada pera EscO'la, Na-I 'RIO, 27 (V A) - ° almi-I Acentuou I)

-

oficíal I

P·IH'SSO' 'or'18,n-o'p;o JS'· . ..' 1 I' �O'na,l de �úsica do

R,iO' de,
Janeíeo, r�ce:n�chegada �os j:�t�t��f �e��e,:ee���Uc�ri:i �f!ir�exif�es�����a�â��;�a

.

,

:
.

&.: Estados Unldos aO'n?e cursou T�e lLmv.erslty Extension tra o ministro da' M�rinhà' rudam-ntará também e
•

.

p '-..,. • Conservatorv of Chicago - Normal Plano Course - contra os danos morais que prejuízos que -terá cem s

"".
, '-: '. _

.

,

'" . I ac�ba de instalar em �ua �sidência,. à rua Alves de ��e causou ppr, ,lhe r�c_u�ar negativa, a campa_n�a an
.

I BrItO' N. 23 nesta Capital aulas de piano. . _�cença para Ir .a. Bolívia a C?IDUmsta na América

I
'.' "-

.

,
" rím de a11 verificar,' como tma. E arrematou: "Tin

--C_"'P'" T-� I . Os interessados poderão prO':ura-Ia �.as 9 as 11 hs. msmbro duma entidade in-
_

um compromíss., importa
L_-..... I e das 14 às 17 horas, com excessao dos sabados. tarnacíonal, e a convite da I tíssímn e não poder-ia

, Transportes de Cargas em Geral entre Floríanôpolís-e- Curitiba I
-

-

-

4-5-57 quêls daís, a penetração co : forma" alguma, faltar à' p'
P AI S,., P I R' B I H' • munísta. lavra. I

.

-' orto egre - ao au o - 10 e e o orlzonte .-
-

- I.
'

Agências no Rio Belo Horizonte com tráfego'mútuo até São
Paulo com o JWdoviário Rápido Riomar

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório e Depósito: Rua
.

Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535
End. Telegr.: SANDRADE

. i
• FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio B�anco, 932 - 936 I

Escritório e Depósito: Fone: 1230 - �nd. Telegr.: SANTIDRA <I,.

" I.
AGÊNCIA: PORTO ALEGRE - Rua Com. Azevedo, 64 - 'I

. . .
Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE � R. G. SUL - I

•

•
.
Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI ' i

•
-. "

II
I

. '

•
•

I

P R O S A D A Aparl1ca--'o de Nas- Av: Ri�el�;��:�' 4;����8" eRi;2�3e3i2oneiro
..
'" .'

..

REPRÉSÉNTANTE;
mo, 27 (V.A.) .:_ o prO'- segunda� na de janei-· ,

bl"
-

L'motór MariO' TO'bias Figuei- rO' dO' anO' rente, estam- ser ao .0.li ICO AntO'niO'. Fiuza IWa
ra -de MelO' apresentO'u, on- pO'u-'se fO'tO'grafia -dO' minis- Fl-orianópO'li-s Sta. Catarina

tneamll!stdae�Funl..dceiall.ScO'dnO'traAmO','ajrO"ar-1 tdra"O',. �,aLO'GtuteprO'rdae' cI'O'rmpaaraleagecna- - CAIRO, 27 (U P) � ° ,pre -:----;.--:;�-;-:;=�...____._.;.._+ �._._�•......_-;-;-_;_;.__;_;_+ .! .i.
- sidente GamaI Abdel Nasser f �.."'.�.�."••'••T'Y''-'''-'''f'.''': ++ � TT,_ ....

NettO', diretO'r da revista deia". E era apO'ntadO' cO':" '

�.� d P
-

à J SI""Maquis". MO'tiva li denun- mO' general indignO' da irives f�zendO' s�ab prim�ira apa!i-j �: or"o ..

Jt�parg��o, �:..
cia O' ter a revIsta publicadO' tidura, incO'rrendO' assifu O'

çao em pu 11co', desde Ja- ,�� " ti • � II" ...,.

J:'()_pO'rtagens sO'bre um prO'_ diretor da revi,sta, segundo neirO', J.teZO'U, hO'je, na c�te_! -- ..t· (ESCOLA DE SARGENTO AS ARMAS· -

..�.
P A R , -I 'C I 'p A' ( A'" 0,:cê'ssO' aldministrativO' feítO'

I
a denuncia. nas penas dO' ar- nária mesquita de Azhãr,I:

.

-

e
. t

no Ministé:RG d,a Guerra a tigO' 9.0 letra G, da "·lei de na sexta-feira sànta dO's .:.. G
' �:.... . •

re'spel'tO' 'da ,aquI'sl'ça-O' ,de' ..-l'mpr"ensa", I'StO' e', dl'fam" muçulmanos, que celebram I
�� QUADRO DE TOPO RAFOS 'DO EXÉRCITO.,. V

'

'-"" I � O' t d M" t d Of'
..

dE' � - v. Verônicá AnacletO' Vv. Beatriz Cabreira; pa""'''.qul·n-as de ,escrl'tO'rl'O' pa- ',.çãO' de algu.em "1'mputandO'- O' sagrado mes de Ramadan'l., �..� l'len a· O' e pus ra- O' pO'r IClaIS O' xer- A' t'
.

l'
.

'u," -

N f te t' �� gUlar par IClpa aO's paren- tIclpa aO's parentes e pe,i"a O's .se!"vi�O's dO' Exercito, � se-lhe fa,lsamente fatO' defi- asser.. reqU,en men.e l ..� citO' .. tes e pesseas de suas rela- sO'as de suas relações O' cO'
e n.e.ssas publicações emi- I nidO' ,comO' crime". As pe- usa; do p�llPl�O dO'. tem�lo �.. - Abertura: 15 de Abril de 1.957 _+:.-' çõe O' contratO' de casamentO' tratO' ti'e casamento de se
tUr cO'nceitO's Iconsid!etradO's nas previstas pO'r tal di·sD@':paraprO'nunclaro'sseusdls-.....Lldf·tCI'·Ct· .� dê sua filha Delizete cO'm O' filhO' ManO'el Birdes, CO'rt''altamente injuriO'sos a diver 1 sitivO' legal sãO' seis me's:es c�sO's, em m�mel]-t()s de ten· i ..

� O'ca e unClOnamen 0': O' eglO a armense.. sr. ManO'el Birdes Cabreira. I senhorita Delizete Agui r
sO's ·chefes mi'litares, O'fen- J a um anO' de detençãO' para I çao, mas hO'Je na;o usou da �:." - Inscriçõ�}l: Na LiVraria "43", à Rua Tràjano+f

.

. FlO'rbnópO'lis, 20-4-57 t:.
dendO'-Ihes ·deliberadamente 10' autO'r dO' escritO' � multa, I'

palavra. ° pre!;iidel.lte, dt! t.. 18, cO'm o Sr. Alcides Stuart (O'nde+'" PortO' Alegre - 20-4-57
.

a dignidade e O' decôrO'. i de -de Cr$ 4.000,0'0' a Cr$ à r-eupa civil escura, cliegO'u a..... bt
- .

d t Ih) .�
Exemplo citado na denun 18.000,0'0' para qualquer dO's mesquita em autO' fe�hadO',: '

se O' erao maIO'res e a es. • Delizete e ManO'el
eia: na capa da revista da l'espO'nsaveis subsidiariO's. IO'go depOis dO' meio·dia. +.,. .:..:..:..:..:..:..:..:••:..:..:..:..:..:..:..:..:••:...:...:. Confirmam

i�""'''''''''�·'''''''''''''''''''''''''''·i
João Vieira a

-

Cia LtdaJ
�-

I
RUA NTOS SARAIVA, 250 I
C. p. N. 20 - TE]':,., 6.263 PEÇAS EM GERAL PARA:I
END. TELEGR.: "VIEIlb'." INTERNACIONAL - FORD.

ESTREITO - FLORIANÓPOLISCHEVROLE - DODGF.:I ..

SANTA CATARlNA

I
/:

AFAMADOS "PISTÕES MAHLE"I-
MOTORES !

CASA ESPECIALIZavA
EM MOTORES,

FREIOS E MOLAS

•

-!PI1TRIBUIDORES DO
-.

IPISTOES
:

I
I'
•
· '

,

I
'

.
.

•

� :

ObrigoiorieÓade_-doesludodos
'Idíemcs Francês e:Inglê&:�

RIO, 27 (V A) � ° sr. Gil prezando O' francês, desfal
berto Marlnho, membro ,df duas línguas. A simplifica cando assim O' seu patrimô
Comissão de EducaçãO' nr ção alcançada através da nío de um '<lO's grandes ins
SenadO', apresentará emen mera supressão de uma de trumontos de cúltura··
da ao projeto de lei Organi las, constitui processo por A manutenção do francês

- ca do Ensino SecundáriO', di demais sumário, e atento terá o mérrto de assegurar
forma a restabelecer a obr

í conva os ínterêssss cultu.} equilí�rio índispensaval a'
gatoríedade do estudo do! rais do PO'VO' brasilalro. A uma -NaçãO' .

jovem corno

ídíomag francês e inglê Fa opção preconizada pelo pro nossa, na assímílaçâo das di
lando a respeito, à reporta jeto - constítuírta, nas con versas influências contraba
gem, ': dsclarou: "Ninguérr dições atuais.> uma. ficção lançando a Inrluêncja amerí
contesta a pDO'priedade e ( Ela condusíría à eliminaçãe cana, cada vez

. mais absor
acerto da iniciativa de des automática do francês poía vente com o influxo de ums

congsstíonar ,O' realmente sr a influência americana, com cultura como é a francesa
hreearregado "currículum' a sua extraordinária publí; servamos O' estudo - simultâ
das matérias Obrigatórias' cidade e a sua constante pre neo e compulsórío da língue .

NãO' podemos concordar pc sença entre nós, através di I francesa, universalmente re

rém, em que aquela de.s€ja cinema, da música, etc., far iu conhecida corno instrumen
da redução se efetive com ( com que as crianças chama. to de cultura, 0" da ínglêsa

in,justificável sacrlficío de

I
das a uma decisão ·empO'lga 1 com o seu crescente domínio

uma das mais caras tradi- das pelas imediatas vanta na vida internacional dos PO'
ções do riosso ensino de gráu Igens materiais 0;0 es,

tudo d

., vos,
certos de que e,',staremm ..:

médio, que é a compulsoríe I inglês' obviamente s� in.cli assim, resguardando O'S inte
dade de a-Prendizagem das nasse{n pO'r esse idiO'ma, eles rêsses da cultura nacíonal". :

PARA.' QUAlOUER TIPO DE
f

D�SCONTOS "ESPECIAIS PARA' REVENDEDORES

I

I
1

•
•
•

I
I
•

I'
• •
. .

- '-' .
....................................................'1 ••e••••••�.

-

FILIAL: SÃO PAULO - Aveniaa do Estado, 1666
Fone: -370650 -, End. Telegr.: SANDRADE

76

�IO DE JANEIRO - RuaDr.-Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-3�
e 32-17-37 - Atende: "RIOMARn - End. Telegr.: RIOMARLI

BELO HORIZONTE - Avenida Contorno, 571.
FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR"

NOVAMENTE

�
.

Desde a escolha .dos teéidos pádrão corte e aca

barn�nilo ptrfeito tudo é motivo do maximo cuidado

pelos expeciaHstas respo'ns�veis pela confecção das

roupas Imperial Extra. Só assim é possível obter uma
'roupa per�eita e Que veste bem.

Pelo Crediário do Magazine Hóepcke, podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa
madas roupas.

,

TURISTA
PARA A EUROPA

Não espere mais paro fazer à Europa
aquela viagem -há tanIa tempo so-'
nhada: a CLASSE TURISTA no Atlân:
tico Sul oferece· lhe um desconto de
cêrca de 30% nos tarifas de pas
sagens. _E note que- o aparelho

-

é o

mesmo SUPER G CONSTELlATION
com duas partidos semanais cfo Rio
de Janeiro: tef'ças e sá9ados, às
cinco e meia da tarde.

..

CONSULTE, SEU A GENTE DE VIA,GENS OU·A

..

·AI·R·�fRANCE
A MA'O" "tDf! Ílt"/fiA DO 'MUNDO

NA

VANGUARDA-

DO �ROGRmO

CAMPANHA DE EDUCACÃO
�

FLORESTAL
•

O Eutalípfo virninalis é O indica
para o plantio em regiões de inver

�;rigooso, suportando as baixas temp
.�� faturas .. produz ma·dejra para p .

jmecânica. '.
.

Q P��a �ualquer info��açãol co.nsu
·te,o Acordo Florestal .

1_·_,_jr._Sf_·�_�!�_t'�'�_.:J1.õJ_-;�".�;.._<._"-:.T_'__ -'-__

P-A R T I ( I'-P A ( Ã O
1

Camillo SchererVv�. M8!l'ia Eufrosina R.
e

Espôsa
Neves

tem O' prazer -de partici- tem O'

par aO's parent,es e pessôas par aos parentes e pessôa
de suas relações O' cO'ntratO' de relações O' cO'ntratO'

de casamentO' dê sua/ filha casamentO' de seu fil
Enaura 'Rubens

Ruberis , PedrO' com a Srta. Enayra R�bei
.

Neves.

Enaura e Rubens
cO'nfirmam

CarazinhO' 18/4/57
R. G� dO' Sul

O'ncórdla 18/4/57
Sta. Catarina

----..,:--�---_/_----
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San- t

I
I

Porto Aleg,re (Convaír) "

Lages, Videira, Joaçaba e Chapecó. ..-...-
�

, __ {Je �rdem do Sr. Diretor do 'Departamento de" Aplí-
São Paulo e Rio de Janeiro, ·CCtmvair). t: ,aI_,- .•",ê.·'-dL'UJ'�;;""· ,

.

R·.;.....I "'I
..� cação' de Fundos, Ievamos ao conhecimento dos senhores

Itájai, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro" "(r,v ,->"". . � :,'�.
. ·e ugtauOS \

se'gul'ados do Instituto dos Comerciários, que as íncrí-
. ,

C '-'If':b' 1'- 'M� 't:',; 'w' ções para obtenção de empréstimos simples, classes "B" e

�com' a·· �DI·
.

18 na· a-o 1·.ungaros "C", serão realizadas a' partir do dia 2 de maio próximo
Para: Montevidéo é Buenos Aires - Via' Porto Alegre, vindouro, na Secçã.i de' Aplicação de Fundos do LA.P.C.," Campo-Grande, Corumbá, Cuiabá, Terr. do Acre RIO, 27· (V.AJ-Dev:emos' à rua Felipe Schmidt 37, no horário das 7 às 15 horas

G .TERÇA ,FEIRA, 3,0 'DE ABRIL be -A.... te' n d'"
, ,

e uaporê Via São Paulo. reçe r, n� corren a o, OIS
c' demais dias 'das 12 às 15 horas, de segunda à sexta-

Santa Cruz, Cochabamba e Lapas ,_;.. Via São
: Estc}u ceucíneaao com Cristo; logo, la não SOU eu mil refugiados nunsaros da

f'
'. .

flUept .v'ive, mas Cristo vive 'eD! mim'. (Gál. 2:19-20).LeI! eotà de tres mil que nos
eira.

.Paulo.
Cá.latas 2:11-21. comprometemos _a. acolher] .Esclareeemos que as Inscrlções são válidas para ca- .

" Goiânia e escalas do interior de Goiás -. Via dos esil';ldos que se encon- daexercício razão porque foram canceladas as Inscrições
São Paulo. AO LONGO DA COSTA da ,Terra Nova dizem que .se dá tram na Aust�ia - d!S�e à feitas no .ano passado;" S I d M

-' ,',
R "f N t I F tI'

-um 'fenô",eno interessante ..Os_'vent()� sopram do Sul.' As algas imprensa, hoje, O< mínístro
S· t d

�

er Inscrit
.

d
.a va or, aceIO, eCI e a a e 01' a eza - .'

_

.

'.
.

.

'

.
.

_ .., 1 õmen e po erao ser mscrI os os 'segura os que go-
V· R' d J

.

'.
,.

I
flutuantes e todas as coisas 'movedIças no mar 'vao, s ilenciosa- Fernando Ramos A.encar,. "":": -'

.

.'.

la 10 e aneiro, .

,,'
.

. , presidente do Instituto. de zem de estabilidade na forma da legis-lãção vigente, sen-
"

/

S-' L" B I' M á V'· R' d J
.' mente, movendo em direção ao Norte. ..

. '. -

loní
- . J

d
.ao UIZ,

.

e em e anaus -.' l!l 10"� aneiro. . '. .

- .' _..' w" .�m.lg.raçao e Co. ol!lzàçaÇl Q'ue., do ainda exigido, nos. casos de reforma,� a prova e qUI
..

-

E· t D I DC3 23 P.
. o Mas, no mar alto, avlstam-sa QS gIgantescos Icebergs .- d G eb"I _qUlpamen O DUg as

.

para assageuos I, .
.

.

.'

: _

.

ql!e regressou e en. ra a tação de pelo menos: 1/3 das prestaçoes do empréstI-" i'
-

'.

340 44 p"
.

.• Estes se deslocam, maJestosamente.. em dueçao ao Sul. Os ven- pps representar o Bra'!nl na 6.
'.

'
-

.

'

,-,onvaw, 'para. assageuos • ':'
.,. .. .S.. e.s1sã.o do Com,ité' Inter-gd- mo anterIOr..

INFORMA'Ç'ÕES. E. , RES.ERVA ·

...
DE, LU.GA_RES: .

- tos _e as. correntes, supe, rfI�Ia.Is, do mar. carregam toda,,� as ,COl,,�
R F I·" .

S h
.

'dt 24 f '37'00 2111 I sas ·flutuantjls pala a d�reçao d;o Norte, execeto os IcebeIgs·. vernamental para Migrações Florianóp(jlis,
na e 1p·e c mi, . ones e. I',.

"

.' _ Europeiás_
Agência "ÀFL" fones 3668 e' 3669

� E,stes, �om Olto nonos de seu volume s?bme..rsos, sao il\lpul- Declar.ou aquela autorida
A A •

"L H' t '1" f 2021
. slOnados pelas correntes poderosas do oceano, e cal'l'egados de que' encerrados OS traba.

- gencm. nx o e ,one '
_

. .

'.,
para, o,..Sul, mesmo contra os ventos_ " lhos do ,comite no- dia doze .

/
e fato da _presença de Cristo em nós é assim. Seu espí- do 'corrente, dirigiu-se a Víe

'i'}
'

_-..-..- -.'••,•••••-..;-..-.. .1"

Tito [)Ode possuir.nd de tal maneh:a que nãd sejanios pertur. na, !li fim qe ve1'iHc,,!r a 's,i-
. tu�ção em que se .encontra(

__ E. D 'I' .1, A'
'

L' .

",i. .bad.os pelos lllovim
'f
tos tdviais. da vida. Temos lun alvo, U�)la a��j.�.r.aç�o d� r§f.ugia2'()�- ...

,__-__,. ..,t�·i,..:�.,......... ......__."...__....... �__,_......"..,.,..--::__&;; "tare�a, um destino; e temos o poder que nos \01pulsiona ,p�:.a .A!"�\ir. desse ·�l!sj·,aO-,!<:q��. r ,'<' .'-; 'r.'" ", .

"
.

_ ,�Y'. (
a frente no cúmprimento .da' lnissão. que nos deu Cristo. Movi· !f!�pr::a:�:mm�����l :�·O;' ris:�'e�l'b;'O'" boiDg"'11-':"0"AI

��-
De. PORTARIA DE CAÇA mentos superficiais vêm e passam; CristQ em, nós é um po�cr 1'0 e com mais regularidade ."�")a_ _

.

K�
.

u fi!!' �.A Diretpria de Caça e Pesca da Secretaria da,Agri� interior maior do que estas coisas. Assim podemos dizer com
, 11(' líb'" E'� -te..cuItur8 de Santa Catarina,' comunica aos ·srs. �açadQres I Paul?: "Já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim"..

.

:.;....:.,-......_................._._...._.._...; .;nge.
'. orla <' .� 'qUI,,' ora

que ,de conformidade com a portaria da Divisão de ca-l·..· ORA!,AO • .CD··a·O·i�.Av·la' �De"'0" .:"a·-o'ça e_ Pesca dó Ministério da Agricultura, a temporada .
Nosso Pai, que o Espírito de, nosso' Salvador habite em

_. A floresta significa:" , , _. A..·
. � . .

,da caça iniciar-se-á n� dia 10 de maio, finaJizando a' 31 nós hoje. Que �eja êle. OI poder motivador de tu�o que fonte industrial; solo fer-
.' -

E D I T A L .'

de agosto. fazemos, diz:-emós ou ·pensamos. Que. todos que, bver�m til; terreno valorizado; p'ro- Pelo presente tórno público que o Snr. NICANOR
Tambem' faz ciência que foi proibida pela referida: contato COIl�ÇO hoj�, vejl,lm Cristo em nós. Isso te re .

teção' 'de mananciais, 'de_fê- DE ,BONNA, requereu li este 'Conselho o seu registro
port.aria a caça na ilha de Santa Catarina .(MunicípiQ gamos em seu· glDri�so nomt:. Amélll., SR contra a el'osão; garan- como INSTALADOR SANITÁRIO a título precário, para.
de Flnl'ianópolis). PENSAMENTO 'pARA O DIA tia d{' abastecimento do ma· o. Muriicípio de Urussanga, no Estado de S�ta Catal'i- -

,

Florianópolis, 22 de abril de 1957 E' meu constante desejo que -Cristo seja a fôrça é o terial lenhoso neces:sátio na, de acôrdo com o parágrafo único do artigo 5° do

Seraphim Fausto Faucz . poder de mi�havida. ,-.' .,
--

r -

ao éonforto, ài economia e à decr�to nO 23.569, de 11 -de dezembrl1' de 1933.
'Diretor

.

GUY O. ,Carpentes (Indiana)' 'lobre'"ivência do Homem.., Fic8,n1; . pois. convidadQ� os profissionais interes-
sa.dos já registrados neste Conselho, a' se pr,onunciarem
a respeito para o que lhes' é ·concedido o prazó de' 30

. dias, á contar da publicàção do .presente Edital.
Pôrto Alegre, 30 de Outubro de 1956.

Eng<O FeUdD Lemieszek
Presidente

. SERVICOS AÉREOS CRUZEIRO: DD lUL·,
�TRANSPORTES ABREOS (j'.fNENSE·

horáio dos
IN

evioes

P a r t i das -d e F I o r i a n ó p o

Horas: Para:...;.. ,
, '_

,14,20 _.;Laje}; .e. Porto ,AJ!'lgr�.
.

'

1440 Itajai Curitiba, São Paulo e Rio de .Janeiro
, , . ,. -< -�. .'. '�'-

"�:.. -Óc.:

'"'

.'MM�.":-
• '. r ,.

PROGRAMA DO MES
"

,-

Ter. 11,00. ' ,Itajai, Joíriville;' Curltibá.. Paranaguâ, San
tos. e Rio <de Janeiro.

12,35 Laguna; Tu:barão; Porto Alegt:e e Bagé.
...

"

M I o
I

\
11,4�. Laguna, Tubarão: Porto' Alegre, São

Iel. e Livrament-o. .

14,20 ..Lajes, Videir�, Jgaçába e Chapeéõ,
15,10 Curitiba, São Paulo .'e' Rio d:,.e Janeiro.

Qua. Ga-

PROGRAMA SOCIAL
,'['. "

� "

VISOItajai, Joinville; Curitiba, Paranaguâ, San
tos e Rio de Janeiro. ,0\

Laguna, Tubarão, Porto A,legr�, e Bagé.
Itajai, Cúrítíba e São Paulo.

Qui. 11,25

" '12,35
" 13,15

Sexo 12,15

" 14,20
,,'

15,10

Sáb. Ú�25 '

" 12,35
" 13,15

Dom. 11,10
" 13,45.
" 14,50
" 15,10

,'Devido à reforma de suas depêndencias 'es
tão suspensas todos as festividades do Clube até
18. de'Maio próximo quando serão reabertas.

.
.

A DOlETORIA
Laguna, Tub�rão,�Pôrto. "4Ie�re, São
briel e Livramento.
Lajes, Videira, Joaçaba e Chapecõ,
Curitiba, São Paulo. e-.�iQ, de Janeiro..

Ga-
I
,

,

I
Itajai, Joinville, Curitiba, Paranaguá,
.tos e Rio de Janeiro.
Laguna; Tubarão, Porto' Alegre e Bagé.
'ltajai, Mafra, Curitiba e São Paulo.

'

,

,

/

CON'EXôES

"

ECONOMIA absoluta"'
-

�- Grande CONFO�TOI!
CONFeRTO absoluto
,; t; '.

Grá?nde' ECONOMIA
�-��. -.

�.

\
;'.�

AQUECEDOR a�TR'ICO CENTRAL _

.
CapaCidade:.... ,rJ

100 a 1.000 litros

AQUECEDOR

ELÉTRICO

) .'

IQm�4
10i1ERSÃO'e CHUVEIRO

......---......

C"PJc;d .•de 30 LITROS
•

• Co['struido iGtE,iran'Cnle -de

cobr·e.

• Aqueci'menio ultra ráç:ido.

li Játo abundante na tempe·

ratura desejada.

Fobfic.adoa
hori,QI\tol

o MISTURADOR DÀKO, de j.

togem
I

instantoneo, permite a

_ ma'iar e'scalo de "roduaçõe. de

TEMPERATVrA.

• Consfruc;io·-sólidi.":se,,� I, caixa interna àe COaRE •
. revestida de material aftamente ISOLANTE Ui- d. ·YldtOl.

•
. ResistênCia! do tipo tubular, inteÚament. bli(lda.. '"

• Controle a�tom'ti'co d te",p.��Ma -pQt"'UR6t\OST:AT.Q
,,....- . '- Que' proporciGn. graride ECO.NQ.MJA.

.. �

\�L,n ',�

� O <tUa'"'fASRlCÂ{
. �t..r' _

"c> .,-_ -".

-�. _ .........__ ,l�
-

.".-.- --

,/

\
!

.�.

I EDITAL

lâ••n Mliilll. �e . fpdis�
. , ,

PAGAMENTO DO IMPOSTO P�EDIAL
I
....

,o>ti J
.

.

\
_.

Os Vereadores abaixo 'as·sinados levam ao conheci-
mento dos contribãíntes, que a Câmara Municipal apro-

,

vou o Projeto dé Lei n. 123 pelo qual, a partir da data

de sua publicação, fica prorrogado por-mais trinta dias
o pagamento do

\ Imposto Predial.
.Determina tambem esse Projeto de Lei que, no caso

, de terem sido feitas cobranças do referido imposto, em

I,desacordo com a Lei 290 (a qual manda fazê-las, dos
prédios' não alugados, conforme os lançamentos de 1955,
acrescidos de 20%, sejam as diferenças arrecadadas a

mais, descontadas pela Tesouraria nos pagamentos sub-

sequentes. .
. ,

O Projeto de Lei n. 123 foi 'remetido nesta data ao

Prefeito, que, como estabelece a Lei Ol'gânic�, -dev�rá
sancioná-lo ou vetá-lo dentro do prazo de cmco dias

U'teIs.
Florianópolis, 26 de Abr'�l(de 1957. '

.

(as.) João Navegante PIres - Baldicero .FIlomeno
Gercíno Silva - Jup'Y Ulissea - Juno Paulino da

Silva - Osni Raul Lisbôa - Genesio Leocadio d-a: Cunha
- Haroldo Vilela, - Líberato Carioni � Nereu do Vale
Pereira - Abel Capela.

Diretor da Secretaria

'AVJSO
)

.

21 ·de abril de 1957
'.Fúlyi� "E. dos Santos

.

Chefe S. A. F.
v 1 S TO: .

Sy"-th G. 'de A!' Nicolléli
DELEGADO

I
\

AS PRA'ÇAS DE SANTA. ,CAT.A,RINA
Em visija' a este gIo!,ioso Estado, sabedor que meu

ex-viajante 'efetuou vendas em meu nome, de que nã�
prestou contas, cientifico á meus amigos e clientes que
me encontro no Majestic Hotel,. de 12 às 14 horas, a fim

,de atender a todos que estiverem com recibos de aquisi.
ções feitas áq�ele viajante. I'

Co.rdialmenle,
Jor.ge Lyra

3-5-57

:,,'tÍ�'
EDIT.AL

SUSPÉNSÃO DOS ",C�RCOS FLUTUANTES"
A Diretoria de Cáça e Pesca da Secretaria da Agri

cultura de Sa-;ta Catarina, no uso de suas atribuições,
e�munica aos srs. ll.roprietarios de "cêrcos flutuantes"
que devido a aproximação da pesca da "tainha", 'devem
suspender O uso aos r.eferidos' aparelhos a ,partir ,do dia
1° dê maio, .em toda exteI\são da costa catarinense, até
pqsterior ·liberação.

Os infrator.es da presente detei'minação serão pu
nidos de conformidade com os dispositivos legais.

Florianópolis, 22 de abril de 1957

Seraphim ,Faust.o' Faucz
'Diretor\

"CONVITE
. �

O' Centro .Acádêmico XI de Fevereiro da Faculda-
de d� Direito de Santa Catarina ·convida as ,autoridades,
a imprensa, os estudantes e o povo em geraJ, para assis
tirem ao II.o Concurso Feminino, de Oratória; que fará
'realizar dia 1.0' de maio,' às 20,00 haras, no Salão Nobre
dá Faculdade.

. ,

Não serão feitos convites' especiais.
/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça-feira, 30 de Abril de 1957 ..o E�TADO" O �AIS ANTIGO DI4'tlO DK s. CATAiiÍ&..Catar
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•

. Domingo, .à tarde,
.

em desta feita pelo escore de

JoinviHe, teve prossegui- 5.x1, pelo qu-e se torna des,

mento a disputa do Cam- necessária a terceira par-

peonato Estadual de Fute,
tida. Está, desta forma, -e1i,-
minado o Paula Ramos e

.1)01 de 1956, jogando Ope, classifíoado o Operârio paRamos a se-

da "melhor
r.�do. e; Paula
g�nida peleja

l'a decidir, em "melhor de .

_

três" com .o Paysandü,
de .três" das. se�i-finais'l Campeão da DIvisão' �spe
Venceu novamente o cam-; cial, o título máxi�o9;(do
peão da Liga Joínvilense, Ioot-ball barriga-verde. -

J
.

.

...........................................+-+. ++.++.� � +<".+ ���..,..•.. �� H:�++..++��> ��� ��..�#.� +..+. .,...;... � .
� � � � • ,.. ,... � • • • � • � • • ... .� � ., � .. .. • ,. i" o;; .. .. v' .... '. .. .. ._ " ." ,.. .. •. � .. .. .. ., .. • .. ,.. � � � �

,ai' �. DOU m� -�,. VRO[OU··
.

Y 'têm o, dirtgentes da Con- M. Esperam o, mentoresU U , lUU� li li., .

A
.

federação B,as ileira de De'- cebedenses que essa 0,1en -

portos o firme propósito tação evitará à falta de

O novo conjunto do Figueireme foi Jutadorr mas não conseguiu superar o maior v o I u m e de imprimir outra organi- critério nas requisiçoes e.

I rr rr L I (2) J O ( ) W I f
zação ao setor que trata nas escalações, sem prestar

lécH-O do p� olão aZlurra - O Ó ,r ató, sear penal e i son .oram os marcadores - das apresentaçõés da sele- 'quaisquer satisfações.
-

Na preliminar lom,bou o (ampeão amador. frenle ao Vendavat .

'

�!��l�:�.ional de

futebo/l no =-:;;;;;;;;;;,;;;====-

A RECONSTRUÇÃO DO
O estádio da Praia 'de "Decano" _ e saiu-se regu- tantes minutos nada mais destacando-se Nilson. tae6 ' Abelardo e "toló; Bolão Atríbuíram

.

os críticos a 'EST.ÁDIO DA FAC

Fóra. foi palco, anteontem, larmente, assim como 'Car- houve de interessante, ter- bom e' Bolão altos e 'baixos. I (Morací), Nilson, Amorim, culpa '�os últimos. ínsuces- Uma comissão de repre-
do segundo cotejo da rivalí- iito, há tanto tempo au, .mínando o encontro com, a No alvi-negro gostamos Rodrigues (Betinho) e Ja- sos� no Campeonato Sul- sentantes de clubes filia-

dade, realizado na presente sente das canchas. Oscar, vitória do Avaí por 3x2. mais do novato arqueiro! có. Americano, de Lima justa- dos à Federação Atlética

temporada, e pela segunda vindo há pouco do Rio, tam- Tatú esteve firme na de- Dilson, seguido de Adão, I FIGUEIRENSE _ .-Dil- mente à organização anti- Catarinense, acompanhgjia
vez tremulou vitorioso o pa- bêm fez seu reaparecímen- fesa do arco "aszurra", Carioca, Osni, Walmor e. son; Osni e Pavão (Cario- quada da Confederação; E do presidente desta,"- sr.

-

vílhão avaiano, I to,
com conduta aceitável. tendo operado

-

boas defe, Wilson. Bráulio, Carlito e: ca); Adão, Bráulio e Wal- o presidente Silvio PachJco Luiz Fiuza Lima, esteve

Avaí e Figueirense ll..ão, Aos 18 minutos foi aber- sas. Waldir e Enísio exce- Pavão necessitando de pre-
.

mor; 'Wilson, Carlito, Tor- ficou de tal forma impres- hoje em palácio, portando
jogaram na' tarde de do- ·(ta a contagem, por intermé- lentes, principalmente o se- paro. Oscar, E'rico, e Eras- 'Tado (Erasmo), Oscar e sionado que resolveu tomar um memorial solicitando'
mingo u·ma g'rande partida. dio de Jacó, o. qual, bem gundo. A linha média teve. mo bons. .

, E'rico. uma providêncía defínítiva, d
'

d
.

i �

o governo o Estado pro- -

O primeiro não conseguiu' servido por Rodrigues, cor- excelente conduta, salien- Na arbitragem com atuá> A partida' preliminar foi Podemos antecipar que o vidências relativas à aqui-1 ,J ,'I

reeditar. suas últimas- atua-. reu até a área, perigosa do tando-se o trabalho de Abe-
.

çjo regular funcionou O�_ -disputada entre Vendaval e ponto fundamental do pla- síção de novo terreno para �

ç_ões, XÍlas 1ll;esmo _assim te- adversãrio, perseguido por lardo, sem dúvida' a, figura mar de Oliveira (Chocola- Postal Telegráfico, pelo no é a formação do selecio- um estádio.

vou superioridade técnica Osni, e atirou forte. Saltou pontificante da peleja. No te) e os quadros formaram' certame amador. Vence'u o nado permanente, com téc- O doutor Jorge Lacerdâ

'sÔbr-e seu grande rival. Es- Vilson, mas não conseguiu ataque excelente o trio' assim:,
.

I

Vendaval pelo escore de nico, médico e preparador prometeu ao presidente da
'''' _ --'te pisou o gramado' com evitar.11 tragetória do balão. Amorim.Rodrigues-Nilso;n, . AVAl � Tatú; Waldir e :�x2, após estar sendo ven_ físico permanentes.. FAC e representantes de
'J

uma equipe com quasi ne- Que' foi dormir no fundo w.-....·.·:;......·.-n__'r"'••••;,............ 'Enísio; Fausto (Marréco), cido por 2x1. O assunto está sendQ 'es- clubes que' reconstruiria to-

nhum preparo. E:ra mais das redes. .,._.......�......_._....-.M•••- ••JY'..........._.,.-.....,.,...........J'..-_._••-_._._.. tudado, com cuidado, pelos talmente o �ntigo estádio,
ou menos um pequeno se- O .segund.o tento, tam- líderes o FI�mí- dirigente;;; da entidade

eClé-l solicitando que os m.esmos

-selecionado de, jogadores bém a favor do Ayai, Bur-

S
\ L.emb'r'ando', tica, q�e estão de acôrdo se dirigissem ao doutor,AA�Ré;{i

de dIversos' clubes. Dos giu aqs ?7 minutos. Manô-, nense e ' alllo$ ,
a_.. comca tese levantada pe!o .perto Entres diretor" .... , CâI?-ar

c.raqu·� qUe possuía' no: ano braram Loló, N�sPn e A�o- 'Çom quatro partidas>efe- 'OSI tri;rr.ei.ros _jogos dos pror;ogação. Pa-rece que o presidente. ' I Obras Públic:s, o que ce��-=-"''''''-
passado, a'p�a-s quatro se rim tendo iste atrazado o tuadas sábado e domingo, brasileiro's com o� demais estádio do Fluminense v�m Um detalhe quer não pas- ria imediatamente tôdo·o.

apres�taram: Adão, Tor- balãO para o' primeiro, que, prosseguiu o Torneio Rio- paises, na disputa do Sul- ab-;ixo. Confu;de-se o vo- sou' despercebido ao -sr.. material para que aquelas

rooo"" E'rico "e Walmor. Não de. fóra da área, arrematou I Sâ,o Paulo. Americ�no de Futebol acu- zeiro humano e o estourar Silvio Pacheco é o que -diz obras fôssem imediatamen-

fez muito bonito o quadro s·em vacilar para 'ganhar o I Na sabatina; em jogo dis- saram os seguintes resultà. de bombas! E' indescritivel respeito à não concessão de te atacadas.

formado por Izidro Costa, 'fundo das redes. putado no _Maracanã, <> Bo- dos: ,o delírio que se apodera da autonomia absoluta ao téc- Fica, desta, forma, o im-'

mas também não fez feio Aos 44 minutos, dentro tafogo conseguiu rehab.ili- Contra o Chile (1916): assistência. O Bras'ii torna- nico. Em princípio, ficou passe cl'iado pela não' uti-
e não fosse a. sorte, ·um tan. da área avaiana, uma "bi- tar-se de slia, der:rota fren- Empate de 1-x 1 ra-;-se campeão dô Conti- assentado que deve ser oh- lização do estádio dirimida;'

.•

to adv.ersa, o alvi-negro te- ci�leta". de. ÉnÍ'sio' quasi te ao Vasco, abatendo a Contra a Argentina _.. " nente. Fried _ êsae �ni-� servada a nrientação, esta-
.

face às enérgicas e imedia.�

ria podido igualar o mar· atinge a cebeça de Wilson. Portuguesa pelo escore de (1916): Empate de 1 ;lC 1 gualável "forward'f, conse- belecida, com sucesso, em tas providências qUe o che

cador, pois. ocasiões houve Oave-se ? apito do'·àrbitro. 2xO, enquanto que em São Contra o Uruguai (1916): guira' o tento que deu ao alguns clubes, o�de compe- fe do executivo catarhíerlse

_

'em ,que o arco sob a guar- Certo} Tiro-indireto no du- 'Paulo Palmeira's e Vasco derrotada de 2 x 1 I "soccer" irrdígena a posse te, à diretoria traçar os pla- vem de tomar, devendo' ser

da de Tatú pas'sou por maus 1'0, embóra não tenha o jo_ empataram por um tento. I Co�tra o'Paragual' .... do cetro da hegemonia do nos, sel_e,cionar os atletas, ressaltada, tambélp, a pron
bocados. gador 'do alvi-celeste atin- Na domingueira, no Rio, (1921): Vitória de 3 x O futebol sul-americano'. 1l:sse fixar o programa de ativi- ta atl1aç'ão do senhor Luiz

Repetimos: jogou melhor gido Q dianteiro contrário. ,def�on�aram-se América e.l, .C,o�tra o Perú (1936): "goal': constitui base fun- dades e ao técnico �execu- Fiuza Lima, mentOl' da

técnicamente o'
....

pelotão Para espanto de todos o ár- CormtIans, sendo novamen- VItona de 3 x 2- damental púa a consagra- ção do que ficar estabeleci- eclética, apoiado por_ todos

àvaiano ·e mereceu vencer hitro <\eci'et� penalidade te goleados os paulistas do � Contra o Equador (1942): ção de "EI Tigre". A faça� do .• E' claro 'que o técnico os seus cpmpanhêiros�.
éomo venceu. Foi mais ti-' máxima contra o AvaL Er- P�rque São Jorge: 4xl. Em Vitória' de 5xl'. nha do famoso atacante, será sempre chamado, como diretoria e todos os pre- .�'
me �m camp� � si 'não jo.- rado. Oscar' faz a cobrança São Paulo o Flamengo fez I Contra' a Colúmbia .. ,. durante ,um qual'to de sé- conselheiro, a se pronun- sidentes- de clube� subordj-

. gou ,de acôrdo com .suas <io pe,rral com grande perí- sua estreia n� torneio f,re�� (19�5) � Vitória ,d� 3 x O I culo' .f�ura obrig�t�ria em ciar sôbre os problemas, nados à Federação Atlétiaa

verdadeiras possibilidades cia, conquistando o primei- te ao São Paulo que ven. Contra a Bohvla-/(1945): quasl todos os seleclOnados porém a decisão mesma _Catarinense.

de_ye isso a inoperância dos roo ponto do Figueirense. c,eu o�j()go .por 4x1. Vitória de 2 x O nacionai.s, foi contada em

üia.nteiros no que concerne ,Termina o primeiro. _pel.ío- Com' os resultados acima * * * verso e prosa; A' chuteira.
',.••----.-•••":..-.-.-..--••--.......-.-••---.--.---.--�--•••••-----.-----.-....-----.---.-

aos chutes em\gol. Muitas do com o AvaÍ vencendo por e os anter{ores (Fluminen- Um d'os goals mais famo- ess� chuteira' mágica que Uma das tend�ncias mais d·ificieis dt. acompa. 'f;,.l=

.tramas foram realiza-das p.e- 2x1.;7 se 1 x América O, Santos
I
sos, deu-se �o match :deci- I

impulsionara esféra de nhar, para o ddadã() apressado de hoje é a marcha
-

'-

I . d... moca masçulina....
.

los avantes avaianos, per· Vem a fas·e. final que 3 x São Paulo 1, Vasco 3 x sivo do Campeonato Sul- couro para o fundo das .. .

. Porque não deixar este cuidado aos expecialistas
'

,-

dendo-se pelas extremas, transcorre repleta de fa-, Bótafogo\2 e Portuguesa 5 x Americano de Futebol dis-: redes adversárias, figu!ou das .famosas roupa8 Imperial Extra? Siga seu corte
.

'principalmente no setor di- lhas técnicas, Vários joga_ Corintians 2), ii. classifica- putado no estádio das �La- na vjtrine de importante •

e padrões e estara bem vestido e na moda.

l'eito, onde Amorim e Bol�o dores dão sinais 'de esgota- ção é a seguinte: ranJêiras, no
..

Rio: com a I j,oalheria, ao l��? das m.ais Magazine Hoepc'ke, únicos cfIstribuidores
chegaram a irritar. mento fí�ico em consequên- l0 luga'l' _ Fluminense e presença do Preslde�te da hmdas e caras JOlas.

.

\Não vimos, é verdade, um tia naturalmente da falta Santos, O p.p. República, Epitáeio Pes- I
.

* * * .

grande "fla�flú". Mas foi de trei'namento. 20 lugar _ Palmeiras. e soa. Sob o' entusiasmo en-I Á final do Campeonato I

um cotejo da rivalidade, Aos 16 minutos- o Avai Vasco, l' p. }>.
J

surdeceôor .d,ü público 0.8 Brasileiro de Futebol' de I

com muita vibração e en- eleva o escore para 3x1 com 30 lugar _ América, Bo_ litigantes ap.arece� no gt;_ 1923 (4 x O pró paulistaS):
tusiasmo por' parte dos li- llm .senslrcional pelotaço de tafogo, Flamengo; São Pau- mado. Sem que o placard . teve outro aspécto .·interes-

..... ,
. , I

tig�ntes. íOs mOipentos d� LoJó, al:rematando �âe longa 10 e 'Portuguesa de Des- abandone 0_ ntutismó da aa,nte: o juiz anulou, por
Ipânic<l diante das duas e�- distância. O travessão do ,portos, 2 p .p. etapa, fiúaliza o tempo re- faltas várias, mais qua�ro .

dadelas, em ambos os perio- m"co do Figueirense, um AO luga;r·- Corintians, 4 gulament�r. Pror:roga-se o tentos_dos paulistas, feitos·1
dos da 'luta, deixaram o ex- tanto gasto pelo tempo, fa- p.p. embate e a contagem per. por, Fried (2), Heitor e'
pectador êm suspenso. O cilitou a entrada da pelota. São os seguintes os pró- manece"a mesma. Nova Amilcar.,

novato arqueiro Dilson -uma Pouco depois Erasmo ati- ximos encontros: -------------------

das revelações do último l'a na trave e ,a seguir Amo- Dia 1 () _ FlameJ;l.go x

certame àmador, impressio- rim perde uma excelente América (Rio) e Corin

nou favoravelmente na arC'o oportunidade para marcar, tians x Santos (São Paulo).
do Figueirense, tendo de- cabeceando fóra. Rodrigues 'Dia 2, _ Vasco x Flumi-'

.' \-

monstr{tdo grande arrojo machUGa-se num violento nense (Rio) e Portuguesa x CH�CAGO, 28 (U. P.)--
nas intervenções, três das encon,tro com Dilson, s.endo I Palmeiras (São Pau·lo). . Gene Fullmer, que deverá

quais, pe'lo seu vulto; ar- carregado para. f�ra -do 1 D-ia.4 _ �lumin:nse x lutar com RaY Robinson na

rancaram .fartos aplausos gramado e s.ubstItUldo

por,'
PalmeIras' (RlO) e S-ao Pau- pl'oxima qúartà-feira, em

da grande "torcida" alvi- Betinho. . lo x Amériêa (São 'Paulo). Ohicago, foi uma vez à lo�

negra. O veteranissimo Aos 32 minutos é encer_ Dia 5 _ .Flamengo x San- na durante uma sessão de

Bráulio resolveu retornar. à rada ã contagem por inter-' tos (�io). e Corintians x Bo- treinamento.

do de Wilson. ,re • �t_afo.go·�:(São Paulo). '.

� J ..

Selecão Perma�enle da (. B. D.· �

mo, 29(V. Ao) _ Man: competirá ao d.iretor técnf(i......

o QUE-PENSAM

.Amanhã a revanche' Fullmer x

Robinson·

._

{H:so-medio foi atingido por I
um direito no queixo, des

fechado por seu adversário'
\ I I

Spa�ing- Partner, no mo-··

mento em que recuava, fU::,!
gindo a um "clinch". Gene,
l<'ullmer levantou-se imedia_.1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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QUBtDllNE'O�'Poder Da Música Na Nossa, E'1I8
DOlinio Da Fita� 'Mauoelofólica? -- I Falta "De' Jov

..

"

Músicos -Causa Preocupaçies
HAMBURGO - No sé. defesa' dos interêsses dos substituidos pelo seu dís- somadas, de efeito deeísívo.

culo da televisão e da fita I músicos, reclamou-se 0" aU'lco, pela fita magnet�fO'ni.! Ob�ervou-'se ainda que a

mágnetofoníca a müsíca xílio do Estado, sem que ca. Em muitos estúdios da I "execução definitiva" e con

ainda .se affrma como for- se conseguisse, em, princí- rádio [a não se vê nenhum I servada em discos. e fitas

çã mágica. Na Alemanha pio, alterar a situação pre- músico, Impera a fita. Na
.

magnetifonícas é; felízmen

Ocidental .os componentes câria. Os progressos de téc- Aleman a rádiO'-difusãõ' te, um sonho. Há uns trin

dos conjuntos corais repre- nica- vieram. reduzir ainda dispõe de conjuntos exce-
I
ta ou cinquenta anos, os

sentam uma grande potên- mais o espaço vital dos lentes, com. dotações mais
I artistas, O'S grandes canto

cia ao serviço d; 1ttúsica: músicos. No. domínio da elevadas do que as das' res e solistae, eram -alvo do

13.000 CÓl'OS com .mais de múaíca observou-se o tríun- grandes
.

orq stras esta-
I
maior antustasmo. Eram

um milhão de cantores! fo progressivo de um "per- duais. No entanto, trata-se
I
aguardados com a maior

No entanto, estas 'cifras feicionismo" perigoso que de uma atenuante em face I andiedade e· correndo mun- juntos de musica am

apreciáveis não encobrera favorece os músicos de qua- da magnitude do problema. ,I do atraíram sempre o seu' de dança aumentou eon

O' fato de a,música casei- Iidades excepcionais, êujas Chegou-se também à con-' público. Hoje. em dia as es- ràvelmente . nos . ú.It

ra, o costume de executar execuções são multiplicadas dlusãO' que a fita e o dis· I
trelas das salas de concer- anos. Os honorârtos s

em família, musica ínstru- ad infinituri). Apesar de, co não substituem o c'Qnc�r:" t tos "consomem-se" mais de- zoáveis, 'tendo por co

mental e de cantar em g-ru: todos os seus méritos, o to. M�smo que a reprodu. pressa. O efeito das oro mento as caixas de a

po, perder constantemente disco envolve o perigo de ção seja perfeita, falta o questras tem sofrido alte- tadoria das

terreno .. Já atingiu até mes- roubar a coragem a milha- "fluido" do grande aconte- rações em períodos ·relati. profissionaís.

mo elevado grau de graví-

Ires
de jovens que deram os cimento, a comunhão de vi- vamente breves, como pro- Na Alemanha, . ond�

da,d� o problema dos jovens prime.iros passos na,música, vêneias e de sentimentos vam as comparações d·e·d.- número de orquestras

mUSICOS para as orquestras e resignam aMe uma exe- que, de certa maneira, reina cos �ntigos com' execuções em t

naa pequenas e nas gran-I cução que nunca poderão numa sala -:-de concertos. recentes.

des cidades. alcançar.
.

Falta a centelha divina do O ouvido mostra reluc- p�ocUl'a de executantes

Analisando' as estatístí- Pouco a pouco começa-se estusiasmo, da partícípa- tância a 'O'uvir ,repetidas Instrumentos" de sópro;;;

cas das profissões escolhi- :t reconhecer que esse pre-; ção, do a'rrebatamento; f�l. vezes a mesma execução. A flauta e de clarinete,

das pelos rapazes de 14 � tenso progresso afeta se- ta o contacto que as orques- audição directa requer e I C9m9 também
_
de

15 anos, verifica-se que o riamenta:o papel da �úsi.1 trás procuramn que trans, desenvolve atenção muito Nos conservatõríos de

número daqueles que indi- ca na nossa' existência. Não, forma os seus dirigentes em ma� intensa que permite
caram a profissâo de mú- só âímínuíu o número de

I
mágícos :

.

falta ambiente, captar muito melhor as sub-

sico é assustadoramente re- executantes,
.,.1'· . .;...

t'l'd d d
-

.

mas os pro.: com as suas variaçoes im- uma es e uma . composi-

duzido. Nas escolas de mú- prios virtuosos vão sendo
I

percetíveis mas, uma; vez ào.
.

sica, nos grupos de linS. i§Slr'#h=Ir5JrÊ#Jêr#Jr#lr#lr#ir#ieí#lê Nos estúdios da rádio teso

trução agregados às grano V.O C E S A B I A QUE _.

-

aperfeiçóu-se aparelhagem
des orquestras, o número, _

técnica a ponto ''de mesmo

:: �:na�:a;:;a t::õ.d�:i�;�� �

f)

O
� b��

rãüsícos p,rc;l�is,sionais com

� .s HINDUS ��'\ ,---,I ,','""". � Iarga experiência não con-

fessores particulares de mú- �. di tí
.

TOCAM PRO- 't I seguiram IS mguir se se

sic� Informam que o núme- VAVELMENTE �
')

trata de uma execução orí-

1'0 de alunos diminui, já MAIOR NÚMfJW ) .

.

I d fít
t Dr- INC.T"U·MI:.I.JTD l(' gma O'U e uma 1 a mag-

návendo con'servatórios par_
c:: oJ I< I: n � netifonÍca'.

t' I
-

. .

H" t MVSICAI5 �UE,

l�U ares em crIse.· a c� -,
.

'TODO$�i«)S �

.

Na Alemanha já se veri-

cá de vinte-e-cinco anO's; 0'- ExetU'TAt�iTE 5 fica felizmente uma tea.

número de.
'

executantes de
- 00 kesTéoo \. ,

çã(). Os concertos sinfôni.

tod_as, as idades era con,si- MUNDO,PO!S
ATE'HOJE SE

deriÍvelmente maior do 'que UTILIzAM DOS

ANl'IQLJlSSr
MOS INS
TRúMENTOS
,+,UIE INVENTA·
RAM. ENTRE OS �,

�

MUITOS MILHAReS De INS'T�MENTpS
Dll=ERéNTES EXISTEM .:300 VARIEoADE'S' .

DE TAMBO�S.

A �;P€SSIJRR OIJ

.

.

;::/��fJ;/l�%:;� ��:,��
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�o /112 Mc:rROS.
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. GELOMATIC a querbzene -

que leva ao campo o coníôr
to da cidade � apresenta

r-. seu novo modêlo "700-B",
agora mais eficíente do que nunca.

GELOMAnc a querozene não tem motor'
nem partes móveis - não está .sujeíto a

desgastes, dura uma eternidade! Ideal'

paTa fazendas, sítios, casas sle campo.
Conheça-o nas bons casas do rama.

Garantia de 5 anos' em todo o Brasil,
,

I!I�
Umprodufó �

INDÚSTRIA BRASILEiRA DE EMBALAGENS S.A.

PROCUREM NOSSO CONCESSIONAU [O
LOCAL

DireitD' aI- Irabalho
PG1l' AL NETO opressão que fe1'iam o in�i::

PINHEIRINHO, L ages, víduo, o. ditadO'r tinha ares hO'je em dia; 'Nos cinemas,

s.e. - Indiana é O' estadO' posta prepa'rada: "E' O' sa-
nos cafés, nos dancings já

n�rte-aniericano onde existe crifícip do individuo para o predominam O' alto-falante,

a cidade chamada Brasil. bem da maioria. o discO' micrO'gravado, a fi-

.

Mas Indiana é tambérri O' E' claro q1,1e não é possí- ta magnetofonica.
Quando como

.

o cinema

ainda era mudo, coloeava

ile em frente à tela pelo.
menos .....um pianista que

tal sistema de proteção in.. ponentes e os seus dirigen

dividual é que o direito do tes - tinham renome nos

fueios musicais. Com a vi-

estadO' em que a Inglaterra
acaba de consagrar o éha�
mado direit.o,do trabalho.

vei determin;ir cO'm seguran
� ,

'

ça o que sig�ifica, em deter

minado casO', o bem da cO'le-

De fatO', os cO'ngressistas tivida�e:

de Indiana acabam de vo- Pois o que é' benefício

tal' uma lei que elimina do para um pode ser jTIaléfico

estado a chama "closed para outro:

sindicalizaçãO' De uma forma geral,

quan,do �ão p,roteg,idO's os di

reitos do indivíduo, são pro

t'egidos os direito.!! da cole-

shop" ou

obrigatória.
A "clO'sed sl\op", se bem

• existe nos países democrá-

ticos, é uma das tantas ela- tividade. p.õrqu�, a cpletivi.

�rações d'e tendência es- dade nada mais é dO' qu.e

quer�ista.
Praticamente, ;a "iClosed

shCJp" quer dizer que o em

pregador nãO' pode dar em-

uma reuniâ'O' de indivíduos.
E a vantagem prática de

acompanhava ou interpre
tava os acontecimentos' d�
fi.}me. Nos' cinemas um pou-

----_
.. -, �----,-- - - _- - ---

---

CO' maiO'res não fattava pe- A vibração c ra.pidez da época modema exige
lo :menO's um viólinista e, que se perca o mínimo de tempo em t9das as fa§es da

nO's grandes cinemas, havia; 1<' existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi

ol'ques;ras dé nível mUitas" ta perda de temp!l 'na escolha, cO'mpra e confecçãf)
I do . vestuário masculino. '

'

vezes bem- elevado. As 01'-
'

. \

. I Estas fafl1os�s' rOllpas, são de vend'a exclusoiva

questns dos grande �me-
I

do Magá,zine Hoepck.
mas em Berlim ,e Hambur- ; lIb_,�rJ!flllllli_.iJIiJI •
go contavam 60 � 70 cO'm-'

-

--------.�--�----

prego a operáriO' qUe não indivíduo' pode sempre' ser

pertença aO' sindicatO'. identificad� especificamen- tória 'do cinema' sonoro1 a

Assim, pertencer aO' sin- te.
I

situação mudou de um dia
_

./

dicatb torna-se uma O'briga- . A Câmara de Deputados I
para O' outrO'. Dezenas de

milhares de músicos viram-

se obrigados a mudar d-egãO' imposta ao tl·abalhadO'r. de Indiana aprovou a .lei eli,

PO'is do contráriO' êle nãO' minando a' sindicalização
.

t'
.

54 profissão.
<

nrI'ooja ,emp-rego. O'briga O'r1a por VOtOIS
Fundaram-se 'sindicatO's

Está si_ndicalizaçãO' obri- cO'ntra 22.
. ·s d d'f f

. e outras organizações clt!
. gatória representa um at�n NO' ena o a 1 erença OI

tadO' à liberdade individual. menor: 27 senadores àpro _f'.....()...-(l_ll_O...

E' .um atErnotadô nãO' só à varam .a lei, 23 vO'taram Mas 'nem os legisladores

liberdade' dO' trabalhadO'r; cO'htl'a. nem o govern.ad�r se deixa�

como à dO' emptegaaO'r. Aproveito para de·stacar. ram intimidar.

Enquadra-se, a "closed a coragem cívica da, legis- E a lei eliminando de In

l_hop", na· teoria dO' .cO'leti- ,latura do estadO' de India- diana a sindicalização obri-

vismo_. na: gatória entrou em efeito.

Coletivismo quer dizeE_ a Com efeito, os líderes sin Os dirigentes sindicais,

predominância dá coletivi- dicais'� para quem' e8t� cujo poder sôbre o operário

dade sôbre o indivíduo. lei nãO' representa vantagem q,iminue quandO' é elimina-

Os dita:.dorejs. dos tem.) - conseguiram reunir mais da a sind,icalização obriga

'pos mO'dernO's têm usadO' e de sete mil pe8soa's frente tória, acfiaram rui!ll'

aptísado -da' teoria cO'letivis à casa do govêrno, em lndia . Mas o pOVO' de Indiana,

ta 'para oprimir O'S povos. 'rtapolis, capital 'de lndiaila. como. nós aqui, à distância,

TantO' Hitler como Stalin I
.

Essa
,

classe- orga�izada só podemosA aplaudir a ati.

falaram sempre TíO' bem d'a' tentou exercer pressao

pa_j
tude da's camaras do esta-

coletividade;' .

.

I ra qll'e a lei não fosse .apro� ti� onde também existe Bra

.

d'd d
.

d
Slt

Para tO'das as me 1 as e va. a.

.;.: .. ;.

SORTIMENTO COMPLETO
I

/

TÔOAS AS BITOLAS DESDE 12" ATÉ 6-

SEMPRE AOS MELHORES PRECOS

BUSCHlE & tEP LTDA.
ILLERUA DOS ANDRADAS

músicos passam

riâríos com, o direit

aposentadoria. Os 0'1'

dos situam-se numa

ntre soc « 1.000

por mês, sendo em c

cidades e orquestras
elevadas. A·s orqu

qae melhor pagam

larlede
. .

feliz
cos 'atraem um públicO' ca·

> rpi O'S ftlQdamentos d

simismo, !procurand
nir' o perfil

.

da feda vez mais numeroso e

mais interessado. Consta. humana. Seu autor.
Mantegazza, tem s

Brasil, uma das 1
tou-se até mesmo que ,os
concertos de solistas de

se jul avamcantO', que

condenados à morte, yol.
tam a aparecer nO's carta-·

ze�.· A técnica compeIl$O'U

em parte o :prejuizo 'que as;sim cO'mo o primeir

causou à música, educandO' so às mais elevadas t

vas�as camadas
.

popúll!5!io-
. da

.

beleza, da arte, d1

nais -atraves da rádio e do tl'as 'edo amor.

disco. A técnica nâ:o é ape. .
A públicaçiíó

na's .responsável da popula- é altamente' oport

rida�das gràndes figuras
da' música contemporânea
,que ofuscam os( talentO's

menores, mas também de

uma popularização,
.

eres.

cente da músÍea cuja amplio
Iude deve ser hoje maior

do que no ,passado.
- \

É possível que esta, evo-

lução seja- o ponto de par- uma

tida de um regressO' à prá. samento de Paulo

tica direta da músicà. A za, em outras obra

profi8sã� de: músiço exerce 'Il\eio á tendencia,
certa atracção" devido às

I neraliz�da, parà_ '1'

condições materiais bas. apreciaçãO' daquilo
tante vantajosas que hoje homem, nd cO'r.rer

se oferecem. A prO'cura d-e culos, c011Nenciono\l
talentos, as facilidades que a sua felicidaâe, iQ

se' oferecem para a sua for. grande -ensaista ital

mação devem finalmente
�

surtir 'efeito. DepO'is da fa-

se,de restruturação socio�

lógica dos' músicos, cO'nse·

qu�ncia da evolução técni·

inda�ações atuais,
:debate o

I

eterno

da felicidade, dis

fl'ontalmente,_em
sua prO'pria signif'

ca, da guerra e da crise,
acentuou-se a prO'cura de retira-s� o leito,

executantes, 'sendo, aliás, do de que ela não.

- as exigências mais elevadas

do qUe algumas décadas
-atrás. A maiO'ria .das or

,

questras empregam. hoje O'S

músicos em condições bas

tante favoráveis. DepO'is de

pertencerem certO' número

de anos a uma or�ue�tra
.estadual ou municipal, os

E' uma edição

\P;rO'�res�o J!1dit6
rie

.

temas do 'nos

mente normal, que
tão conlum ao b
os demais fatO's da

terrena.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DICADOR P OF:ISSIONAL,'E!E!§lEilJ#!@l.§lêêM,êiiEl@@ê@r§lf3'êêí#!í§lm Vendedores
OlirT��D I c ��l.í.oBATO DR.W=�ZOMER 11ill lor .Marli,. «PENrA)) 'va��:P;::: e�:me:t�:m::
DIMATOS, 'FILHO Diplomado pela Faculdade Nll- I

M ... ··le,O CIRT.TRGI··O d' h f' I clollal de Medicina da Unrver-
.,.." ... A luençall o apa'rei o rellp ratol' o IIIdade do Brasil

a8 de Geahoraa - J'art�. 'I'UBt.:KCULOSE
&s-Interno por concurso da

eNl!õea - Vlall Urinárias ,ADIOGRAFIA E RAIJ10SCOpL� Rmldade-Eacola
Cursó de aperfeiçoament:. e DOS PULMOES

(Sen!ço do Prof. Octávio
lunga prática nos Hospitais de . Cirurgia 0:10 'Toras dri�ues Lima) _

Bueuos Aires. , formado pela Facllldadl! N"<.h .. ·

�nterno do Serviço de Cir.lr-
CONSULTóRIO:' Rua Felipe ,aI de Medtciua, Tllriolutri .. ta e

d H 't I I A P E T C
;.oa·chml·dt, nr. 13 (sobrado). "'ONE .-

d 1L._' J � eia o. OSpl a • • • • . .

'."11 ". IIU'OCIrUrglao, o ,n ....lLa ••e·· do Rio de Jlmelro
Sl:í12. rêli R1t!D0s Médico do Hospital de Ca,'idade
HORÁRiO: dai lIi ás 18 110- Curao de �apeclalb8.(i,o pela

t da Matetnldade Dr. Car!".
rli.. 3. N. T. E.x-mterno e t,;x-a ..�.�. Corrêa
BeaidêncJa: Avenida Rio Bl'an· tente de CIrurgia do Pr"l. tJ�o, [!OENÇAS DE SENHO"!.A� _',

co, D. 42. \
. G�lm .. l'ãel (Klo).. t'ART08. � OFF<RA(;OES

Ateude challl8dOl ,-,on�.; l'Elipe Schmtd\;, 18 -

PARTO SEM DOR peloTelefone: - 1296. oue aSOl .. f'l' tl--.------ _. - -- Atende em nora marcada. método pSIco-pro I a I�O.
h.e3: _ .KUJ" klst"vea ·Junll,r. Conse Rua João Pinto n.

·<0 _ Fon.: lUIlI" .-

16, das 61,00 'i8,0(i horas.
Atende com horas marca

das - Telefone. 3035.
/'

I.
boa apresentação, e pratica
de comercio, para modernos

,artigos de venda facil eIu

cratíva a base de otimas

comissões.

Tratar á rua General

Bíttencourt, 43 diariamen

te das 8 às 9 horas e das

13 às 14 horas com o Sr.

Frâncio.

DR. JO�É MEDEIRbs
VIEIRA

- \DVOGADO _

CaIxa Postal 1liO - Ita'a'
anta Catarina.

Campanha de Educaçâo
Florestal

DR. EWALDO 8CHAEFER
Clínica Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua

nes Machado, 17.
Horãrio das Consultas -

das 16 às 17 horas '(exêeto
/lO/" sebadoa),
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - 'l'el. 3865.

A imbúia em estado .na

tivo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 400

ttesidência;

Nu- Rua: Genr�ral Bittencoun a,
t01.
Teleion . 2.693.

- -----------------

Motor ideal para -barcos de recreio e pára outros barcos simila
res, além de explendído para motor auxiliar de barcos á vela .

Completamente equipado.Jnelusíve painel de instrumentos.
Dispômos para eatrégaimediata, nos seguintes capacidades: -

lDR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAL

J,;specialista em mÔlésiial d.
horas e viaa, urinárias.

CI:Ta radical das infecçh.
"'BI'Udas e cronicas, do aperelllo
�to.urinário em ,amJ)1)1I' o.

seXo••

Ji)oençaél do a�al'elho Dje,.ttyo
! do slstsma nervoso.

Horário: 10lh .ás 12 e Z% á. li.
Consu-ltório: R. Tira�entes. 12
- l° Andar - Fone: 3246.
Residê'lcia: R. Lacerda Cou

t.lnho, 13 (Chácara do EIP.nha)
.- Fone: 3248.

.anos. Por êsse motivo, o

problema floresta} relacio
nado .à ímbúâa, em nOf;SO

Estado, só poderá ser re

solvido pela reserva patri-

.�---------...,.

,

!JR. CLARNO G.
• GALl.ETTI

, _, ADVOGADO .....

Rua Vitor Meirelep, 60.
- FONE:: 2.46& 5 5 BPDR. IVO WANGENHEIM Florianópolis -

,.
>

Dentista 11 HP
.

Clínica conservadorâ=da O ESTADO
sdultos e crianças. 'Ridação e f)f!ci�aSI à rOta

C�"'I
35, HP

Próteses fixas e moveis. ..&helro Mafra, n. 1��' -r�. í�J7, 'I 50 HP
- Cx. Postal 139. ,

.' .

Próteses em nylon, Diretor: RUBENS A..R.A�OS - .

ru 84 HP "
.

Consultórfo e residência:
- Gerente: DOMINGOS F. D. '. . - .

- .-

1 Rua Bocaiuva 42 Fone 250€
- Rep:fs�Jl!�t..l:

. -' GRUPOS GERADORRS - "P E N T A"
Atende com hora marca- Representllçõell A. S. Lua

'1 Qullisquer tipos para entrega imediata - Completos - - Com
das: Lt:�.a 'Senador D�ntas. <10 - '66' motores DIESEL' "PENTA", par.tida elétrica - radiator _
Horário: 8 às 11,30 - andar. '.

15 às 18"hs. Tel.: -22-�6924 - Rio de Janeirl). filtros - tanque de óleo e demais pertences: acoplados dire-
.

'-Rua 16 -de Novembro !21l fiO
ndar sa1ii'; 512 - São Paulo. d t fI 1 ti

, Alt d d lt
A.sinatui..s";anuai .. Cr$' 300,00 amen e com. aage e as ica a erna or e vo agem -

Vend.l.l.avllÍna ... ,',. Cr$ 1,00 trifásicos 220 Volts� - com excitador - 4 cabos para

�:ú:�l;inr;:i��iar;!:s!:nt�:�o·pu. ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estãú
blicados, 'n,áo serão tlevolvidos. d "b 1

.

.
.

t t f'
A direção não se respónsàbiliza assenta os so re ongarlnas pron os para en rar em unClOna-

.

peloS.. co·ncéi{os emitidos nos ar- mento.
tigosINa;��:���OES Ul'EL". REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
O leitl'r encontra:-á, nestll" co· ,

, luna, informações' que n ..ccsl'it.� SAN T A C A T A R I N A
.; d·ià,.iamente e dr imediato.: A

.".••••••••••_..............,.--..................
CIRURGIA GlERAL ,ORNAIS T2�et(J:{(' MACHADO &·Cia. S/A Comércio e,. gencias O ESTÁDO��::f:s.!eE�:t�?:.���e-M����tO. AO GlilstâdtO 23'6°5262 Ru Saldar'ha Marl,'nh'o 2 En'dere"po' t'''''lg''' "P' R I M 'U S'- -.... . k\

':onc'tltó{'Ío: Rua 'Vit"f Mei· Diár�ze{l!.T�::.i�·�::::::: Ú79

�
a 1. 1-3 - F' '3362 �F'LO"'R-'I'ANO'P-OLIS' O mais antigo'diário 'de

rellls n. 28 - 'relelone a';,117: Imprensa Ofi�:.ll �... '. 1.688 ' C-X. PoStá, 7' - one -.;--
-

Santa Catarina.
Consultas: , Das' 16 lt,,1'8. el1l BOSp,ITAno-

. Caridade: �
..',

_�.� .

d�d�' . (��"dM) .� � 2�"
I �=����������·�f���=���=·������������.��.�����;����.��������������������.=�����������_�_��������r�L_e_ia�e�A_s_s_in_����Kesldêno;i.a: Fone, 3-.422 (Portaria) .. 2.086 _. ._, .

�;,' =;i�U;���llTTA �a:;:;L;ó;;;::;; :::: MlN��:r��:��\;��RA �""II �rl· IOrtopedia e Tr.aumatologia' MaternidaJe· Doutor Csr� RL GIONAL
I C

• 1,110) n

Ex-interno 1I0r 2 anos do Pavi- os orrea .... ,.......

"ACORDO" COM O E�TADO U'"
lhão' F-ernandino Simonsen da CHAMADOS ua- ,;:) .I:.

Santa Casa de São Paulo. ." Co�E��!SBornbeiro� .... ·'.al� SAN'.:'..,t\ CATARI�A
(Serviço do Prof. Domingos De .. Ser:/ço Luz (Raclama- A V I S O
fine) - Estagiario do Centro Je r

ções) ••................ 2.404

Ortopedia e Traumatologia e do Polic:,i,ll (Sala Comissário. . 2.038

Pronto Socorro do Hospital' das Polícià CGab. I'e!egàdo) .. 2.59

C·· d S- l'
'. COMPANHIAS D,J

IImcas e ao Pau o. 'TRANSPORTES"
-

(Serviço do Prof. Godoy Moreira) 'l'AC .....••.•...• ,...... '.700
- Médico do. Hospital de Cari- �ruz�iro do Sul ,....... 2.500

dade de ·Florianópolis. .' Pan!'lI'.................. !.'la2li�
D i 'd d

•

't
'

d VarIg " '" .. ..

e ormr a es congem as e a -

Lóide Aéreo ......• " .... Z.402
quiridas - Paralisia Infa�til _

Rebl .........••.••••••.. 1.177
Osteomielite - Traumatistno _ ScandinaiVal .. ,.�,'..... 11.300
Fraturas. .,

BOTaIS
Consultas: ,Pela manhã no Hos· Lux .•••• •• .• •••• .• •••.• Z.021

pital de Caridade, .das 16 às 17 e Magestic -. . • . . . • 2.Z76

30 horas no Consultório.. Metropol , ., . . . . . 3.14.7

M.
La Porta , ,........... 1.321

Consultório: Rua Victor el- ..cacique •.......
-

•. ;... • . . '.449
relles n. 26_. Central .-.. 2.694
Residência: Av. Mauro Ramos Estrela .

.

a.l71
- 166. - Tele. 2069: Ideal .. ::::�::::::::::::: 1.81'

gasolina 8(} HP
.

Diesel
8tJ HP "

103 BP "

132 HP "

moníal de imbuiais e corte

(direita e esquerda) .concrolado :com garantia de,�

,l'egeneração natural. Torna

se indíspensnvel preservar II

que ainda resta de ímbúia

" " "

" " "

e impedir que a colonização
. HENRIQUE PRISC

PARAISO
h'iliDICO

'!IOItél'ações ,
.._, Doenças de Se

shorall - Clínica de Adulto•.
• CIl1'IIQ de Especialização no

�pit,...l doa Servidores do 111-
tado. �

loJ:;erviço do Prof. JIlariano-a.
Andrade).
Censultas - Pela manhA no

aOapit'll de Caridade.
.1 tarde das l6.3:! bti. em dian

* no consultório á Rua Nuues

Machado 17 E.sq'.lina de Tira
antes. Tel, 2766.
:'esidência - Rua Prelid.Í1t,

�tinho 44. Tel.: 1120.
CLINICA
d,

-- OUVIDOS - 'NARIZ
I GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO UA -

.

)I'ONSECA'
,

Chefe do Ser�!çQ de .OTORI·
�O do Hospital tie Florianópolis
�asue a CliINICA os Al"ARE·
LHOS MAIS MODE,RNOS PARA
rRATAMENTO vdall • DOENÇAS
..... ESPECIAr.IDADE.
Conaultas -:- fil!la manhã no

HOSPITAL
A. TARDE - das 2 iiI li-

.ao CONSULTóRIO - Rua dOI
r� nO. Ia .

....!:D'tNCIA - Felipe Se'J'
�dt uO. 113 Tel. ,2365.

agrícola arraze com o mato

nativo dessa espécie nas zo-

nas de seu. "habitat". Sôhre
assuntos florestais, consul.

te' ," "Acôrdo Florestal" •

DR. ANTONIO,MONIZ
DE ARAGÃO

.

-_...._--------

lRURmA TREU�tATOLOGIA

urtopedia
C� '�llultório: JQ.ão Pinto, 113.
nll. 11) f.S 17 dlàriamente.
'fenOl aos SábadQI "'

.es: .Bocaiuva !a6.
"(me: - 2.7U.

- "-�- ----�---

DR. NEWTON
D'ÁVILA

•

'''A Soberana" Praça 15 de n_Qvembro
rua' Felipe Schinidt-DR.'J1)UO DOIN

VIllIRA
:&faDICO

eSPECIALISTA EM OLHOS
iVIOOS. NARIZ E �ARGANTA

l'RATAMEN'fO E OPE'RACOES
r.�\("'melho - Nebuli.o _

UItrl.-Som
.

�.rtamento de .lnoite .1.

éperaçio)
ADcló-retlÍl"lc;,pla'- Ilecelta�de
..... -' JIodel'll6 !'qulpamlllto
I. �to-RIJlolarlll'olo�la '(iDlce

no. Estado)
80r&1'io das.JL li 1Z hora. ,

ila:.- te li 18 hora••
'Consultório: - Rua Vitor ••i

c,lés 22 - Fone 2671.
Rea. - Rua São ,Jol;". 10

-1i'�". ,",e 21..

A Delegaciat ·'lol'estaL Rej'ional,
no sentido de cDibir, ao máximo pos-

I1ve�...as queimadas e derrubadas de lllato, afim de impe·
dir os detIDstrosc-,s efeitos- econô'micos e ecológico!! que
ctcarretam tais práticas, torna público e chama a !lte::�ão
de todos os proprietários de terras .e laY:Jadores em ie
tal, yara a exigência do cumprimento do Código Floles-

tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.
'

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE :MATO
. Nenhum 9roprietário de terras ou lavraõor poderá

i-Toceder que�dlada ou 'derrubada de mato sem soIíci_!;ar,
.

om antecedencia, a ner.essária licença da autoridade

florestal competente, coniorme dispõe o Código Flores

tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os'

BÍi.'atores sujeitos a penalidades •

.

REFLORESTAMENTO

esquina

G.ranja Liber�ade !
A AVICULTUltA É FÁCIL E LUCRATIVA

l'TÃO PERCA 'i'EMPO.
PARA A PRóXIMA TEMPORADA AviCULA, FA

ÇA SEU P.iWIDO POR CHEQUE, VALE ou ORDEM 'DE

'PAGAMENTO.
PINTOS DE .t DIA - Cr$ 10,00.
FRAN'GAS E OVOS.

RAÇA - NE"" HA}TSPHIRE e RH0DS
!NIS

VACINAlJAB (CNTRA A NEW CASTLE
RUA 24 PR :ti;' !O 111 OU G. A. CARVALHO

.

. Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

Olhos que Seduzem Jooper,ação, que,�antém no �stªdo, dispõe de mudas e

, , .

/,ementes
de espe�Ies florest8�d e de ornamentação, par!,

��. '.ornecimento aos agriculto,res em gt}ral, interessados no

-�� y �:�. efloreitamento ode suas terras, além" oe prestar toda

'_ �
;"

Jrientaç�o técnic_a necessári�•.Lembra, aind�, a possib�-
SAO

_�). l� idade da ohtenç-a? de, e�prestImos para refJorestamento

OLHOS -�i' (�1
:no Banco do Brasll, com Juros de 7% e prazo de 15 anos.

Sr:M·TRATADOS
,

�- Os' interessados em assuntos florestais, pa�a. a

lbtenção de maiores esclarecimentos e, requererem auto

�lIiil�.== l'ização de licença para queimada e derrubadas de mato,

I I devem dirigir-se � Agênci.a� Flo:'estais Mun!cipais' ou
� � diretamente a esta R�partIçao, sItuada à. rua Salltos

r� '. Dumollt nO, 6 em Fll)rianópolis.
CLAREiA E HIGIENIZ.�, Teléfone: 2.47u -- Caixa Postal, :J95.

Endereço telegráfico: Agr.ísilva -- Florianópolis.
3. C.

'

}4'ilial (IA Soberana" D,fstrrtu ao Estreita - r.flnto

:
__ 3_

.

)X : <:-.;=-

DR. OITO,' FRlfDMANN
E N- S I N A

Matemáticas e Fisica
"VER-

I

R. Cristovãe N u�les Pires 21.
Esqu. Rua H()epke é R. Cons. Mafra

o habito nã;) nlz o monge, mas o custume no

,
tecido certo e corte perfeito define () cidadão práti
co e 'elegante.

As roupas Imperial Extra lhe assegurarão dura
bilidade e caimel1to ·perfeito' e corte elegante•.

O Magazine Hoepcke vende pelo Crediário es

tas ótimas roupas.mentes para plQnt.ro
Tôdo o agricultQr ou pequeno ho,rticultor deve saber. comO é feito a

eseolha da semente para plantar. A semente tem, - antes de tudo, que ser

ompleta, perfeita, sem defeitos, -- limpa , pura' com os melhores condições'
de germinação, como também ,de' valor germinativo bastante alto'. Sem estas

êXigência a semente não dará ao lavrador a recompensa dos seus eêforços nos

�riodos de colheita. Por isso deve ter o agricultor ou horticultor o maximQ
cuidado na aquisição de semente para. plantio..

.

G. A. Carvalho - Ven.de sempre as melhores sementes.

VAREJO -- MERCADO -, PORTA DO MEIO

Viagem com seguriloça
e r-a.pidez

f •

so NOS CONF(tfrr�VEIS MICllO-ONIBUS
_.

I(PIDÕ� -;mt;BIISILIIIO))
lFlorian��-- Ità1a� - ,._�!!lV!!!. - Curitiba.

AgêÕciã:-l:'r:r.&�= da
.

80

A T EN,· C' Ã� O
. .

Aceitamos encomendas de �L1.-CAS ESMA�TADAS
'm ('ôres, para. Giversos fiíli".

End: DENTAL SANTA' APOLQNIA
Flor:anópolis - Santa Catarir.a

Rua: Tiraõeilt�s, 20
./

l A V A N 'O O

v,i�g
da Ca'. W'E

COM SABAO
,

'EsJ;>ecialidade
INDUSTRIAL - Joinville -:- (maJel registrada)

economlza ..se tempo e dinheiro
. !>��2Y'RetA,.., .'
ESPECIALIDADE

_,__-_ .. __ .. - ._- .. _
-- .. -_._----_._.�-_-- _._�

- ._---_... - -- -

. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1\IODEt.Ó STANDARD 7,4 pés
/'

,-

MODELO MASTER 7,9 P�

*·4 MOOÊlOS
.�

* ,4� P R E CO S
,

t

:
-

* 3 GARjNftAS
r��. �"!l'

.

-� _
E ,ASSISTÊNClA'

f� TÉCNICA
/

, DOMICILIAR r

<:

L

GRATUITA
"i

'�� �

.t' r

.let�olaft4ia
EDIF·ICIO IPAS,E

---.------

SIMPLlFICAIOO M:E
'

I O O O S
Uma Comissão para reorganizar os serviços do imposto -sôbre a Renda

RIO, -(-V.A.) - Os servi- Todos os membros da contribuintes e das guias de
I

•

ços do inipôsto sôbre a' ren- Comissão, cujo presidente recolhimento, ao lançamen-

da serão reorganizados vi,
I

sér'� o diretor da Divisão' to, ao controle da arreca..

sande à simplificação dos: do Imposto sôbre a Renda,
I

dação e inscrição da divida

métodos de trabalho. Nesse ficarão dispensados de ou-! antiga para cobrança exe

sentido, foi criada pelo pre- � tras atividades no serviço
I

cutíva, e, por fim, à fisca

sidente Juscelino Kubíts-
I
público, até conclusão do lização interna e externa, in

.chek, em ato assinado, .on,
I trabalho. Realizarão, por ou : clusive arrecadação na fon.

tem, na pasta da Fazerrda,
I
trá lado, pesq.uisas necessâ-

I

te.
, ' -' I

comissão de sete membros
_

rias à análise dos' servíços
:

Tôdas as sugestões resul-

que terá o-prazo de 180 dias: aludidos, particularmente no � tantes do 'trabalho da Comis

para execução da tarefa que que afeta ao recebimento e
I

são inclusive as relativas a

lhes foi cometida. I revisão das declarações dos
I pe;soal, serão consubstan-

I,
• I 'ci�das em ante-projeto �e

A seleção e escolha dos tecidos com as inúmeras lei dando nova estruturaçaO

fibras sintetlcas e naturais em uso atualmente é co- à DIR e suas del.egacias.
nhecimento altamente especiaüzadn, As roupas Im- Estabelece ainda o d-ecreto

, perfal Extra, gozam do previlégio de nessuír entt'e
'

os responsaveís pela sua confe�ção, ajlgum dos maio-
Executivo que todos os ór-

;oe.. técnicos ti;_, paiz.
..' gãos do serviço público au-

( ..:...� ...
........_

xiliarão a Comissão.

"
c.;

ItllAS
J

S�M
•

P'I."flPA�/IS...
-f��'

I �ano 4e_F_érias IUiI'"
, =---�,---- --:�- ._-- -----_. __ ._ .. _----------_.

,.

I
I

[I

-

'loa 'O REfAKJERADOR: é IItQJiAlli
,

'2.' RRESTACÕES SUAltES RiRA-
•

',.

QUALQUER ORÇAMENTO A PDM 01
E AINDA COMO OFERTA ESPECIAL FORNECEREMOS AOS COIVIP

DORES DOS REPRIGERPIDORES 2. ENGRADADOS DA AFAMADA

RANJINHA, "MAX WItHELM" D� JARAGUA' DO SUL.

MODjj.LO MASTER 9.7 pés

•

MOD��LO DE LUXO 9,5 ,pú

PERGUNTE A QUEM TIM UMA
E AOQUIRA-A SUA-

I !

L
:

.,.
-r- MARCA, R'EGISTRADA
'- �

----__.�-

escolha
-

(lQla' �e-tiqueta,

SU8 nova-. roupa anatAmiCa
para o homem·moderno!

Jmn&�iuC"
, .t"'�

• é confeccionada em quatro talhes
'e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos slo
de alta qualidade e pré-encolhidos.

• Você se sentirá bem, pois' o' corte IMP.ERIAL

EXTRÃ é 100% anatômico, muito mais conforçánl
e muito mais elegante.

-

•
.

Sua. nova roupa - 'IMPERIÁL EXTRA � estJ
prontinha para você vestir. Nto há longas cs....
nem demoradas provas.

Garcu-tida por

TECIDOS .E ARTEFAJ'OS F15CHS-R
Rua Prates, 374 - São Plíulo

35 anos especializada no ramo' do vestuório

Distribuidor e�cLusivo:

,MAGAZiNE HOEPCK!
CA,RLOS HOEPCKE' S/A

Santo Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�anoDização- 0- ,PaI e Reus:você sabia-
o Importante Etlpa Foi Vencida
PORTO ALEGR:E, 28 (V. presidi a êste ato viajarei te o espír-ita da liQlrgi�., "- Graças a Deus, Sua

Armando Lom- para aquela cidade. A Satl- CANONIZAçÃO' DO PE.
I

Santidade, aos 81 anos go-

Núncio" Npostólico
.

REt:rS � I za de b�a� sl!úd�.· Está de-
- no Brasil, concedeu, ontem, Passo Fundo,. D. C1áudio, Perguntado sôbre o pro- senvolvendo uma atividade

� ta�de, na Cúria Metropo- como admínistrador :

apos- esso ri1ati�o à canoniza-
I
prodigiosa e, não obstante,

lítana, uma entrevista co- tólíco da nova diocese." ção do Padre Reus, respon- 'está passando melhor do
letiva à imprensa da Capi- 3 DE MAIO - PRIMEIRA deu S. Revma.:

'
.

i·..· ...
tal. MISSA EM BRASíLIA _ "Os estudos· referen- ,

que em anos anteriores. No

S. Excia. Revma. recebeu D. Armando .Lombardí tes ao as to atingiram
I próximo "dia .13 de maio S

..
S.

os jornalistas na sala de disse a seguir que é esta a um estágio importante. Pos- celebr�ra 40 anos de eprs

estar do apartamento onde primeira vez que visita Pôr- 80 adiantar que, não oba...
copado. Esta data é parti-

se acha alojado. t AI b t � t
�

lti d d di I
cularmente grata à Sua

\
o egre, se em que e- can e nao eXI Ir na a e 1- ,

Iniciou D. Armando Lom- n:h: conh do, o nosso Es- finitivo ainda, o interesse
Santidade porque no dia

bardí por manifestar suas tado em 1955 quando da de Roma. por êste assunto.! e� que êle fo� sagrado

Impressões com ito I í �

da'
....,

d b t di
. biSPO, Ig de maio de 1917,

respei o mauguraçao a primeira e grau e; as a _ izer que

aos seus dois primeiros etapa das obras do semi- há pouco foi aberto um se:- verificou-se a primeira pa

dias em Pôrto Alegre. nário de Erechim. Preten- gundo processo junto aQ_' rição de N. Sra. de Fátima.
- "São as mais .gratas de S. Revma. conhecer as Vaticano relativo à canoní- '1' Daí a razão da sua especial

possíveis" - declarou S. cidades de Pelotas,' Caxias zação do Padre Reu�" devoção por N. Sra. de Fá-
lO< •

�xcia. Revma., o Núncio e Vacaria, ficando. para, o O PAPA NUNCA ESTEVE: tima. -Asseguro-vcs que S.

Apostólico. futuro a visita às cidades 'l'.ÃO BEM . i s., graças à particular as-

A seguir, ' 'D .. Armando de Santa Maria e Uruguaia, Sôbre a saúde de S.S. o

I
sistencia da Divina Provi-

Lombardi referiu à repor- na. Papa, declarou o Núncio dência goza de elogiável
tagem as diversas etapas - "Não posso - pros- Apostólico: 1 saúde.

'

já cumpridas do programa seguiu o Núncio AÍ>ostóli- •
�

------�----------------------------.

elaborado para a sua vi- co - demorar-me mais de
sita ao Rio Grande do Sul. 8 dias no Rio Grande do
- "No Seminário Provin- Sul, por mais qUe o qui

cial de Viamão - declarou sesse. No próximo dia .3 d� i
o Núncio Apóstolico - ti- maio devo estar em Bra

ve a indivisível satisfação sília para celebrar a prí
de celebrar a Santa Missa e meira missa. Já no dia 5

assistir depois. ao ato sole. deve�ei estar em Minas pa

ne da inauguração da Fa- ra sagrar o bispo de Go

culdade de Filo'sofia, anexa: vernador Valadares. Ape
àquele seminário. TiVe ain- sal' de minha oa ·vontade

da a : satisfação de dar a para com as via ens, oBra-Ibênção aos novos pavilhões sil, como os senhores sa

do magestoso seminário. bem, é tão extenso que não

Trata-se de uma obra que, se pode conhecê-lo senão'

altamente, honra o episco- depois de longos anos."

pado río-grandense, Sem fa_ Pergunto sôbre se seriam

vor nenhum, . posso decla- instaladas novas dioceses

rar, que êsse seminário é no IEstado, respondeu 'D.
-

um dos maiores' que tenho Armando:

visitado até hoje em tôda -- "Estamos estudando a

Ant6rica Latina. Quando revisão geral do Braeil, Es

'suas obras estivereIlt con- ses estudos, em fase adian-
I

_poderá receber tada compreendem a revi-

mais de quinhentos alunos e são em diversos . E-stados,
instalá-lo de maneira mais incluindo talvez o Rio Gran-

. confortável, Nossas maio. de do Sul". 'Ires esperanças quanto ao O PORTUGUli;S' PODERÁ
Ifuturo da Igreja Católica SER INTRODUZIDQ EM

nesta região do Brasi.J, par- ALGUMAS CERIMôNIAS I
ticularmente tão florescen- RELIGIOSAS,
te, residem tôdas nesta Sôbre se era fato de, q�f!
obra. Ser-me-á grato infor- Roma estava. apreciando

.

a
A oportunidade mora em Florianópolis diz a

publicidade. E é verdade. Se você tem interêsse em tra-
mar, à Santa Sé sôbre o que possjbilidade da adoçã_o da bálhar no cinema, eis que chegQu � sua chance. Pro-
será capaz de realizar esta lingua portuguêsa n�s -ce�, I:ure imediatamente_ entrar em contacto' com a "Equipe
obra predileta de D. Vicen. rfmônias religiosas, disse Cinematográfica Alberto Cavalcanti", que está ultiman-

Visitei outra, S. Revma.: - "No campo do os preparativos para !) inicio das filmagens de "O

obra de D. Vicente, o Novo litúrgico ti'vemos importan� Preço da Ilusão", prim�iro filme em longa metragem a

Lar dos Menores, que. tes alterações,. 'ri,o .que res-
ser rodado entre nós. Qualquer informação poderá ser
soHcita«a, por carta ou pessoalmente, aos escritórios
da ,rAC ou' então no escritório da produtora, à Rua
'Jerônimo Coelho, 4 - primeiro an'dar - 'sala 6.

me impressio- peita a ho�ários e �às ,ce:ri
nou muito." mônias prÔpriamente ditas.

PAR�LELO DO PROGRES- -A missa vespertina é lJ-m

SOMATERIAL DESEN eumpl�O��o,é�J'eJ'um I···�I� , �, �.

...-VOLVIMENT; RELI-
-

eucarístico tão mitigadg e I
'. ,,,,,,,,..... "''''-''_''>

..

'

.', •••. ,_.. i
._ ."ca����e também !�:i��i��a��Q:::od;:;'.: I Madeireira P�IIIPPI & Cla. i

bela Impressao à. realIza- 1 Simples do latIm nas cerl�.. -.

ção no campo éivil-econô- mônias religiosas, mas sim

I
__ , .. �;.. ,._,�,<',,�:, ." .,.L.:;.",' I

mico. Pôrto Alegre demons- na introdução da língua na- .·1trar estar em vertiginoso tiva em algumas cerimô- Rua' 24 de maio, 1.128 _ Estreito

crescimento o que a tor- nias religiosas em ,alguns

.1
.

/ IInará em pouco tempo uma países. O português 'pode-ria 'FONE - 2073
e.trõpóle que nada ficará assim participar de certos

i IIdevendo às maiores capi- atos r'eligiosos como já Organização Especializada em BENEFICIADOS de PI ..
tais do Brasil e da A1fléri- acontece com o batismo e a

I NIlO e LEI - SERRARIAS PRÓPRIAS I.·Naturalmente' a êsse extrema-unção, por exem-

:"��:OIV�::::po:�:Õ�� P�:iOR COMPREENSÃO I h I
progresso religioso paraIe- DA LITURGIA I Estoque Permanente de: - I que os maduros dão ·como

lo. O Sr. Arcebispo Metro- - '.'A Santa Sé - pros- II
Assoalhos _ Fôrro Paulista _. Abas - Semalhas _ ·1.

produto de suas �xistên-
seguiu D. Armando Lom- Filetes _ Regnas _ M�deiras para moveis _ Madeira;;

- �----------------

bardi - estuda êsses p'i·o-
I Brutas e aplainadas I A 'lndtistrla 'de roupas 'feitas é UI'b8 das pl'inci-

blemas com prudência a

I 1.1
pais nos paizes adiantados da' Europa e Estados

fim de conciliar'� beleza e
Unidos.

a fôrça da -tradição_ do pas-
Cal de Pedra

.

A �oupa Imperial Extra é p.roduto '.la pr:ncipal
mdustrla do genero em nosso Plliz.

novas ue- sado relig�oso com as exi-

I(}s's'idades religiosas:" gências do . presente e do Telhas Francêsas e Tijolos I ·-----Ás piiAÇÃS-DÉ-SANTi�cÃTARj:NA
DIOCESE DE VACARIA futuro. E' desejo da Igreja I Em visi!a a este glorioso Estad.o, sabedor que meu

j. I ex-viajante efetuou vendas_ em meu 'nome, de q'ue nãr..I
A uma pergunta: da re- Católica proporcionar aos Depositaria das )

.

l'
.

C ,.. . -

.

_

I rll clpms f'ramlCas.

I
prestou contas, Cien

..
tifico a meus amigos e clientes que

portagem, respondeu
.

D. seus fiêis elementos para a . me. encontro no Majestic' Hotel, de 12 às 14 horas, a fim
Armando Lombardi: compreé"n:são, plena das ce-I., �

, ", I'
de-

a.tender a todos q\le estiverem com recibos de a'quisL
_ "A Diocese de Vacaria rimônias religiosas a que .

.

1

'.1 ções feitas áquele viajante.

erá oficialmente insta.la- assÍstem, . permitindo-lhes i I
�

.

. Vendas: - Atacado e Varejo, " -.
-.

_

"':, . I' I�
"

Cordialmente,

domingo próximo. Pa�a apreender concenciosamen_ • � , : Jorge Lyra
c •••••••••••••••••••••••••••••�••••••••••••••••••••••_.�•••••••t
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o ESCOTISMOCONVOCAÇÃO

ainda candente hoje! -" .

. Pelos ensinamentos que. sérvação e construção, em

adquirimos, naquela in- ato de' solidariedade entre
,

fância longínqua, sentimos aqueleavque ficaram e os

hoje l1l�a fôrca indômita, que lhe tomam o lugar.
,

que nos impele sem recêios Para ser escoteiro, é ne,

para a luta. cessário ter uma grande

A Presidência do Diretório Regional da Ala Moça
do Partido Social Democrático - secção de Florianó
p8lis - c-onvoca os senhores membros do referido Di

retório para uma reunião plená-ria a realizar-se no,

próximo dia 1.0 de maio, às 10 horas da manhã,
BRAZ SILVA
PRESIDENTE

Equivale invocar uma meu grupo, primavamos por cías, a continuidade de suas

fort d
-

d
I -.

S
I
ide recor açao . e meu superar as 'llossas BoA VI as. , .

passado, quando me é dado AÇõES, do dia anterior, e, ,L Na educação que adqui
falar de escotismo, E, re- com tal prática, cada dia rimos na infância, substí

cordar, é viver!... mais fortaleciamos o nosso tuimos os que se vão indo,
Falando de escotismos, caráter e temperavamos o por nós aqueles jovens, que

volto ao mundo, dos sonhos, aço para a batalha do ama- vêm vindo" na disputa pe
situados precisamente no nhã, razão que nos defende lo espaço na' vida.
tempo que assinala a pas- com desassombro e cora- O ato educativo se trans

sagem dos 'maravilhosos gem, ao enfrentarmos as forma assim, e sempre mais,
dias da minha infância. vicissitudes dos dias de n'um amplexo da alma,\Famosadesde

_

.1836

pela sua pureza
,

'

em função coletiva de con-
Trago

dentro de mim, os ensina,

.

mentes que me foram minis,
S trados pelos Chefes, e Mo-

nitores de nosso Grupo.
•. faz sabão

. accnôrnlccmente I

• Limpa totalmente
pisos, azulejos e pias

• Oesiofeta chiquei
ros e galinheiros I

Foi naquele agrupamen
to de, [ovens, que \assentei
âs diretrizes da mifi\bá vida
e plasmei o meu caráter.

Invergando o uniforme
de ESCOTEIRO, senti a ele

vação da minha alma aos

páramos dos celestiais,
quando pratiquei ínesque,
cív�is átos de bravura, ca

rídade e renúncia, obede
cendo o que preceitua o có

digo de, ao menos uma BOA

AÇÃO, realizar diariamen
te.

Sentiamos na

alma, possuir a coragem e

plenitude i', fôrça de abri-la. de par a

par, com uma, potência de

irradiação que penetre não

da expressão" 3 rigidez da

lei: :MEN. SANA 'IN COR
PORE SANO.

• Remove tintos
.e vernizes I

só pelas palavras, mas, de

da eugenia modo melhor e mais edifi-
EXIJa a wn COM
n flGIIRa DE UM GICBNfE

Cuidavamos
de uma raça em formação, cante, 'pelo exemplo.
paralelamente ao aprimo- Deve possuir a fôrça de
rarnento d� um espírito ele- um títan, sabendo exigir tu
vado.

.
. do de si mesmo, em qual-

Sem perdermos a vivaci-I quer conjuntura e dificul
dade própria de nossa: tenra dade, com que. o problema,
idade, eramos crianças adul-I'da vida se nos apre;enta.
tas. l Possuem em sí, o dina,

Na bigorna? do escotis- mismo concentrado do ger

m�, amolda-se a educação, me, do expl�sivo' que Ideve-
onde recebemos todo o fru- rá descarregar lentamente

to do seu con.hecimento e no percurso da estrada da

experiência.

Representante:
SEVERO SIMÕES
Caixa 'Postai, 104

• FU)'RIANÓPOLlS

Jamais foram traduzidas
em palavras, pois, os a:tos
de uma criança, quando ,di

l'igidos para o caminho do

despreendimento e do bem,
falam a linguagem' dos gi
gantes e dos gênios.

Os joven's são de f&;to um

espelho no qultl tudo. se
,

'

em

.

Atravéz daquela educa-

ção primorosa, de côrpo e

de alma, que formamos em

vida, a sôma necessária

aos
.

esforços, a fim de

transformar aquela ener

gia armazenada na expe-'

riência, em fôrça de con

'ceito, a quantidade em qua-
-

Todos nós, escoteiros de

continuidade o pensamento,
n'um desenvolvimento que
se unem' em t�rmos de con

tato com o que sômos hoje.

lidade, e a

exemplo.
renúricia

Desta maneira, a gigan
_

tesca- obra de .educaçã0, da

'criação d� um núcleo de
reflete, pois, sãO' constrüi- escoteirós, é verdadeiro ato
dos para serem, nêsse perío_ de fraternidade humana, .

do da vida, acima de tudo, onde alcançamos o maior
como lesponjas qUe! absor- dos mandamentos do Divi-'
vem, os HOMENS DO AMA

HÃ.
Trazem os jovens a in

cumbência de tráduzir no

futuro da pátria, aquilo

no Mestre, quando interpre_
tallJos ,a profundidade da

Lei: AMAN�O AO NOS
SO PRÓXIMO, COMO A

NóS MESMOS.

Florianópolis, 22-4-57.
Manuel M3\l'ques Brandão'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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P'O\CâDc\erl· em OCO·· $;.. 9.LOO.00 .

orlo A egre P� AL.NE'l:O :.É o ..encimen'to de posta lista. Rá qllase 3.000 va-

Porto 4legre, 29 (V.A.) PI'NHEIRINRO, Lages, gas r-'A:mbos os sexos _ 18 a 35 anos - 6 horas de tra-

_ Continua a aumentar em S. e. _ HOU've tethpo em balho. As inscrições e provas serão. reali!'ad�,s em �odos,
'. ,os Estados dentro. de 5 meses (Cap1t�s e outras Direts.raso Porto Alegre, .. de ano pata que, a política exterior nor-:

Regs. dos 'Correios). ·'t'emos apostilas �oÍl1pletas,. todosEstão alcançando enor-
ano, a mortalidade provoca- te-americana ,tinha uma

os pontos', da "ORIIES", �grsts., 15 profs., atualíaadasPelo presente, ficam as pessoas abaixo relacionadas, me sucesso em Varsovía os da pelo câncer. Segundo da- base vlrtualmente úni�a. _ 9 3i>Qstilas � Preç �"450,00 (�. conjunto). Peçaconvidadas a' comparecer à Secção de 'I'rânsíto desta artistas americanos Yehudi
dos fornecidos pelo Depar- A base era Washington. pelo -reembolso postal, a sim: Dr. AlfrONIO MESTIERI

'prefp.itl1ra, afim de tratarem de assuntos de seu inte- Menuh in', violinista," e Jo- tamento Estadual de Saúde, Alí-: na capital nacional, DOMINGUES _ rua Barão de Paranaplacaba 25 ....,... 5°
rês se. nathan Sternberg, regente, anda!" _ 'sala 8 _ S PAULO. -O programa e as in-.

. Ascindino Rosa _ Arlindo Pinto da Luz _ Arlindo foram registrados em nossa. por detrás das aust;era_s :rorm�ç�'es so-e inscrições e provas (datas, "documenta-atuando na Pllarmônica Na- d te f ;"L d
.

t d D ..
�

Está;;io _ Antero Adolfo de Aguiar _ Antençr Tavares capital, uran o ano pas- acu� as' cmzen as o e-
ção, et<r.) acompanham-as apostilas. Não há necessída-.

- Antenor Conceição _ Altavir Zanniclo - Alfredo .cional da Polônia, sado, 631 óbitos por câncer. partamento de·Esta:do, eram de de .curso ginasial _ Do IAPETC (350;00) _ do BcO
Goncalves _. Altamiro Amaral _ Alcino MilleIr da A despeite da doença de De 1950' para cá· a mor- tõmàdas praticamente to-}Brasil (480,00) _ Outros: Cr$ 450,00.

-

Silv�ml _ Alcides Maria da Cunha _ Alcebíades For; Pablo Casala, terá início Iíd 'd da pelo ter d deei _

t d
._-- - ..----

ta 1 a e prevOCa .

- as as, eClsoes e ra a os
_ Nil escolhe u\lS tecidos da mais alta ....alidade,tunal o _ Agostinho João Machado - Adriano Emory hoje (22) '0 Festival .deI drível mal vem se e evan o os planos básicos. no corte impecavel, moderno e distinto e na garantiaBlanskowshY _ Adolfo Holenda Lemos :__ Banco de R' I /

C C 1
Porto ,Ico, que .se pro on-

sempre mais. Em' 1950 fo- ROJ'e, porem, a política de um produto bem 'acabado, está a base da excelen-Crédito Popular e Agrícola de S. atarína _ ar os

"C ti C S A Ci d Ci garâ até 8 de-- maio próxi-
ram .registrados 467 õbítos, exterior norte-americana, cia das roupas bem feitas Imperial Extra. ".Paijano _ asa Mar ms osta : . -. la. e

.

igarros

baixando no ano seguínte O Magazine Hoepcke é exchrsfva distrlbuldorCastelões _ Colégio Catarinense -, Deoclêcío . Nicácio mo,
adquiríu aspectos essencí- "..

,

p/ G
A F

. .

d t/
.

:'\ '

1_''1\.
nossa cidade fies famoso preduto,Pereira _ Ernesto Amaro Vieira - Evaristo . ouvea OI nomea °

.

secre ano
para 457. Dai por diante, . almente dínâmícos,

- Francisco Bartowsky _ Francisco Xavier de Amorim de-AEstado assistente o sr.
entretanto,' tem aumentado 'As circunstâncias inter-

_ Frederico Vêras _. Guilherme 'Seifert _ Hélio Sch- RoY'Richard RubbotomJr.,' f
1· S sempre, registrando-se, de nacionais são de tal ordemlemper _ Herbert de Freitas Tibau - Ida mo oa,

na vaga aberta com a re-
res de Oliveira _ Ilmar de Almeida Corrêa _ Dr _ 1952 a 1956 os seguintes nü- que os funcionários respõn-

núncia do sr. Henry F. Hol- 84
-{

-

Ind, .de Prod. Alimentares Atlas. do Brasil Ltda. - meros: 477, 518, 549, 5 e sâveis pelos altos 'postos A antiga cidade espanho- suas ruas irregulares, pas-
lnd. Químicas e Farmaceuticas Sc'heri� S. A. � Ivan land.

631. do Departamento de E'stado lIa de T-àos, no sudoest.e dos. sam índios envoltos em co-
Bastes de 'Andrade'-;- Dr. - Jaime 'F. de Oliveira e

F P-
'" EnqüantoIsao, a mortalí- podem estar sentados em 'Estados Unidos.vtem vivido bertores coloridos, fazen-

Manoel T. de Oliveira '_ Jairo Pel'eira. -. João Marce- JirJl.lDí&
.

es \0 »<

t'
.

.

.tJ U 1 ] dade .por tuberculose es a Washington ou viajando por �ais de meio século de deiros, turistas e pintores.lin.o Filho _: João Monn _ João Pe�.ll'a Barroso -

f Castro Alves
João Sizenando de Andrade _:. Joaquim Coelho dos diminuindo. No ano passado no, dorso de um camelo- por sua arte, e de sua beleza, Muitas das galerias de

Aparecem reunidas neste foram lti d 583 d âbi
.

d
.

b 1
.

t.Santos � Josef Henpegen _ Dr. - José Knaben Sobrí- VI mia as
.
pes- eserto ara ICO; arrima os Sua economia depende üní- arte esta e ecem SIS emas

n ho .. - Julio Rosa de Andrade e Nilson da Silva - La- volume, a correspondencia
soas pela peste .branca, con- a uma mesa de conferên- camente da venda de qua; para facilitar os pagamen

boratório Wander do Brasil S. A..:- Laudelino
.
May &' de Castro Alves, e a sua

tra 627 mortas pelo mesmo cia em Londres ou escutaÍl- dros e objetos artísticos aos tos e procuram aproximar.

CI'a. - Lindolfo S�ll _ Lino Matto,s _ Luiz Felip� da pr'odução,. na poetiéa, iné_ .

d 1�955 t' t
.

. mal no ano e. dQ tam'Qores africanos em milhares de turistas que vi- o� frequeses dos ar IS as,Gama D Eça _ Luiz do Rego Almeida _ Man'Üel An-' dita e' dispersa. '

.

1
' F' M' Durante o ano de 1956,' plena selva negra; de ,cami- sitam a região, Atualmente, coisa rara nas galerias dastonio Teixeira - Manoel de O ivelra errelra - arlO

Para a perfeita compreen- '2 D'
. I

•

1 t'Bianchini _ Maur� José da Silva _ Moacyr Romais ,nos seus 1 Ispensarlos ,'sa espode em praIa a mo-
o interêsse poi' es.ta arte grandes cidades.

'lão da obra de um autor, ,e' d "Pinto _ N. Lopes Viana - Nagib Daux - Neriglissor Antituberculosos em to, o o .americana ou de cartola em pi'imitiva cresceu de manei- Os pintores "realistas
Viegas Moura _ Nestor dos Santos _ Nibert Deucehl' indispensváel não apenas o Estado, o Departamento Es imperial recepção japone- ra assombrosa. têm mais sucesco finan-
- Nico,lau Estefano Savas _;_ Otavio Jorge Berber --:. conhecimento da sua época tadual de Sande inscreveu sa... Numa populaçio de 3,500 ceiro e seus quadros retra_.

Oscar Cardoso Filho _ Osmar Salomé Vieira _ _Osny e da sociedade em qUe vi-
b 1 f f' 1

.

.

O d 1,395 tu, ercu osos, e1'.... E não me re 1-ro, c aro
pe�soa's, cêrca de 200 sãg tam a beleza da paIsagemSilv:Y - Osvaldo Steiinheuser de Freitas _ !to a

veu, mas a sUa existencia,

IGama Lobo D'Eça _ Dr. - Paulo D;:mtas Martins - 118.398 abreug:rafida�s e va- e�tá, .aos, viaj�n.tes, pro�is- artistas, alguns. dos quais que os envolve. As cenas

Pedro Nolasco da Cunha _ Procópio Aguiar - Ricardo intima, os seus amigos, as
cinou com B.C.G. 27.718 re- SIonalS da polItIca exterIOr, I com fama internacional. típicas da vida dos índios e

. Krambeck -' Rodolfo Vieira - Ronaldo Demoro Rauptli �u�s. prefê�ências, as_ suas. cém-nascidos. isto é, aos diplomatas. :ts-I Rá ,cêrca de 60 "ateliers" suas danças rituais são as-
�

C Ltd V :... B b VI' ItllO,smcra'sIas $ls açoes e , . -

't d'l' t d
._:_ Russi Leite & ia. a. _ eron."a er er _ -

"

�

.'
A I Os coefICientes de preva_ ses 'sempre se agI aram pe- de pintura e' 18 galerias de suntos pre I e os 0'& PlD-

tor Natividade _ Vinicius Gonzaga - Wilfredo �uge- rcaçoes que pessoas, cousas .

b'd d t b
.

l' t t d 1 b I m dolencla ·da mor 1 a e. u er- os qua 1'0 can os o g o . o arte nesta peque.n cidade. tores, .

como a .uança '

nio -- Currlin _ Wilson Eli.as, e fatos lhe provocarem. I '

'í d'culosa parecem· demonstrar e assim contmuam. do Novo México. Uma de's- Sol, na (),ual os n lOS agra-Nagib Jabor .

- Castro Alves, aparece e I . / f
. I S 1 b dâ

.

Chefe da Secção de Trânsito da P.M.F,. j '., I que a frequencla com que Refiro.,.me aqui aos un- tas 'a Galeria Escondida decem ao o a a un nCla._desaparece na Cena }Itera-, .-
"

,
,

..
-

. , .,
I se encontra a tuberculose cionários que, em epoca dedica-se, intei.ramente, à das colheitas.

.

'.'
.

'__ ��""'::"'__--""-I...!:L�Ia� ","}ItlCo-soclal do Bra-I .'. , d' t
',. J A

'

"t t d'
._ -

,

.',
-

•

I .�ntre coletIvld\8.d:es· sa las ou ra, pass�vam a malOr arte abstrata. ,

. arqUl e ura a reglao
s11 como �t:tNr.. agl- I '.

..

1 t
� ,,

, '�aminad�s pelª abreugra-. parte do tempo naque es
• A pequena cidade de fornece assun o para muI-..

t&ndo com sua arte canden- '

.....- ,.

d
'

.

I t, . fia, nao 'a-p.r.ese!lta tenden- severos edifícios às mar- Taos, situada 'a mais' de tos qua ros, espeCla men e
te e grandIOsa a. mais no-

. ,
'

.

P .

t
'

Cla para queda, ao contl.{!--....gens do 1'10 otomac, cu- 2.000 metros d'e altura, tem as construções gIgan escas
bre das causas de seu tem-' .

.

-

�.
. d . .

. _ .
no do que. ,sed)'bserva com Uas aguas S�Te.IU!�_Ie.cor am

um encanto e uma lumino- dos _índios Püeblo, "'prlme�-
�o.:/a lIbertaç�9. dos escra-_

a m�):t'àJid�'d��\'.;-;:ê-: ��4\-'_��)'()�-mundõ de antanhõ;--":'--', 4.:!ade..e_speciais que expU. ros.arquitetos do Continen-
vos, .Iutand,o cOntra a expIo -..T é-,�;';"�.'" '::f·.�'··A '. 4-'u�� ,. - � ne -4'';·�n os Es.tados Uni- O tI" t... f'
,ração do homem, em socor- ra:oa�;: -:���:�'�"':;�iTe:J�;�:

..

;�- tiver;m um s'e:
.

cam. a pre
A

cia dos a,rtis: ��� s�:: �::�sOg�::�;a l;�
eo e defesa dos oprimidos. I

.

t'
tas pela região.

prosario de Itapuá 28 paci- cretário de estado do' IpO Durante muitos faziam construções seme-
Mas não foi apenas' is- .

c I .

'1entes e 9 outros tiveram al- John Foster DUo! es. vida da cidade girou em ante� com uma mistura
to: um poeta social, o imor- I

'

d h' tó
.

_'� _ ...:.l. -

ta definitiva.' /, í:le é, em. to, a a IS" rla-
tôrno 'da pequena praça, de barro e g",,,,,.,,.__w�'1>s"tal cantor dos escravos. Ele .

,

-

, Em fins de 1955 existiam norte-amerIcana, o secre:. cercada de casas baixas e séculos antes da chegada
no Estado 3. dispensários

f
tário de estado .que mais claras. Atualmente, por dos espanhois, em--1540.

antileproticos, que foram
I
tem viajado.

.

.

Os
.

colonos espanhois
aumentados .para 17 e hoje É até raro o. mês em que ' ..............-..........,..,...-...._.....,....._.._ adotavam muitas das téc-

E' interessante estudar .

,

djá somªm a trinta e' tres. Dulles não to.m� um I!-vlao J {e nicas dos índios, c,rlan. o
através da súa correspon-

No ano passado foram fi- para ir"'defender a :paz in_ uma arquitetura típica do
dência, e de alguns tI'aba- I

d" 1
• ..

lt d da fuchados 278 novos leprosos,. tra lClOna • - prmClpIQ resu a o -

lhos s�s, fsohretudo de
l'

.

elevando para 2.711 o total fundamental da ,po Itlca ex-
crítica literária, / os proces terI'o1' norte-amerl'canados hanseanos até agora co-
sos de eonstrução de.' sua d' E 31 em pla.gas estrangeiras.nhecidos ,no Esta o. m
obra, os seus conceitos e a

de dezembro existiam no, E ainda há pouco, en.
sua posição no panorama

Hospital Colonia Itapuã 400 quanto Dulles andava pela
das correntes que então se

Austrália, 'o vice-presiden._leprosos internados.
debatiam no Brasil, não ape te Nixon ia aS'sistir ao nas-No seto1;' das doenças. ve-

I
t

.

flashes••• -

. ..
(Cont. da 2& pai:!:

1450 mIJ. dôlares para a com

I pra' de roupas destinadas a

cem mil crianças húnga-

E.D,1 T A L

'- --"_'_--......-

C(i)NVITE

foi também uma das mais

altas expressões estéticas
da n.ossa liter.atura,

....Artes e Artistas

A popula'ção em pêso está\ na exp�cta�iva .

das van

tagens que,. tudo indica, serão s�nsa�I�nals, resultan-'

tes das comemorações do 33° anIversarIO dos Estabele

dmünLos "A MODELAR".
, Além de uma fortíssima bai�a de prêços em t�as

as mel'ct1..dorias ,do seu gigantesco estoque, teremos amo

,cta, como enor�e atrativo, a dispen"sa de toda e_qualque,l'
entr&dl1., (quando tratar...se de chentes dos Es�abe}ecI
memos, pontuais nos pagamentos) e' a extensao, para

14 meses, do prazo de paga:mentos. ., .

-

. Sabendo-se que_ o prazo normal _dOS �redlar�os me·

dia entre 6 a 10 meses, no máximo, nao deIxa de Im�res
,

sionàl' a liberalidade, da concessão de 14 meses, amda
. m�is 'com a dispens·a de qualquer entrada inicial.

_

Fica assim' perfeitamente justificada a a'sserss�o
de que "As festas de aniversário ,de A·MODELAR 'sa?
Fest,ls da Cidade": "-...

--- ,------:--:---.-
- .-

'-'--'-'Õ;sde a ;;,"cfJI' ".' d(�s t€cidos padrão corte/� aea-

banlent:l() ptrfeito tudo é motivo do maximo c�ldado
pelos f.'xpecialistas l'csponsaveis pela eonfecçao das

'" . '.
S'

. • ossl'vel "'bterumaroupas hnpertal Extra. o aSSIm e p ..

,'oupa per çe\ta e (,ue veste bem.
Pelo Crédiário do Magazine Hoepe'ke, podem ser

udqtlÍrid:1s {'om exdm;iyillade nesta cidade estas afa

madas roupas.
.

nas no setor da poética,
também do teatro. '

nereas, 20.691 pessoas com

pal'ecera� aQS- dispensários
antivenereos,' de janeirQ' a

outubro, para primeiro exa
terária dos movimentos s

, me, Foram lJlatriculados •.

ciais, haveria <le atraí-lo
7.713_'casos de ·do.enças ve:-

a tal pon.to que, por vezes, nereas.· Foram pedidos ...
, .-.-------

fxl P I
parece êle acreditar ser 69.070 exames de ,laborato-

Facilidades .. ras e D :::i;e::;.d�r:e::;a:::u::: ;��:;�;6 ",;�su!���;;
M

".. to que, à distanCIa, sem de-

, Cred.,·a' r-lo EI·�l\, .' 81·0 t'- "merito de seu "Gonzaga'", de penicilina e 132,231 Inje,-
,

ções diversas (bismuto, ar-� bendizemos ó seu' abandono
seno, etc). Terminaram ,o

do teatro pela poesia, onde
tratamento �.204 pac,ientes
e foram tratadas 2.001 g.es-

Ao transcurso dó 11.° aniversário de. instalação
sda Cai�a- Econômica Federal, em datl} de 30 de abril _cor

rente, terça-feira, ':0 seu Conselho Administrativo tem
a s:ltisfação de convidar as autoridades civis, militaref

e ecleiásticas, os depositantes, a imprensa e o, POV,Y enl

gera" para assistirem ao ato inaúgural, �� 16 '.ho·ras,. �J
conj unto l'esidenci'al de 21 casas, ,cons�rUldas no b_alr�o
"América" da Ponta do Leal, 2.° Sub-Distrito d,@ Estrel

to nesta CapitaL, -

-

.

.

SINDICATO nOS JORNALISTASPROFISSIONAIS DE
.

SANTA CATARINA
CReconheéido _peía çart.a de 18-5-55)

EDITAL
Ficam convocados os jornalistas profis�ionais, per

tencentes ao quadl:o social dêste Sindicato, para � -!,-s
�emb éia Geral Extraordinária, a se realizar no proxlmo
dia (luatro (4) de maio vindouro, à� dezesse�s (1-ü) �o.
1'as na nova séde social, à, rua Fe}lpe SChI!1Idt esquma
da 'Trajano, 'séde da Federação dos Empre�ados do Co

mércio de Santa Catarina, gentilmente cedIda pelo seu

Presidente, afi'm de ser deliberad�:
..

10 _ filiação do Sindicato dos Jornalistas ProfIS

sionais de S'anta Catarina à Federação Na

cional de Jornalistas Profissionais, com séde

e fôro no Rio da Janeiro; e,

20 _ Eleição de três (3) de,legados e respectivos
suplentes ao

" Conselho de Represent�ntes d�
Federação.

Esta Assembléia Geral Extraordinária. foi autoriza
da pelo D�legado do Ministério do Trabalho, Indústria,
A Comércio, na forma do art. 52 dos Estatutos.

. Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa

Catariná, em Florianópolis, 30 de abril de 1957.

M8J,rtinho CaUado Júniélr
Presidente

cimento de uma nova na- quando os_europeus intro

duziram o carneiro no Con
tinente americano, os in':

dios aprenderam a tecer

cobertores' coloridos com

motivos tradicionais. No sé
culo dezenove, os

. índios
Navaho aprenderam com os

mexicanos a_ trabalhar em

Teatro que, sendo por

excelencia a expressão li-

se alcandoraria á uma po-

ção af.ricana.

Nixon tem da<lo novo sen

tido ao ,cargo de vice-pre
sidente.
'De posição estática, mais

ou menos honorífica, a vi

ce-presidência �stá, sen,do
'convertida pelo enérgico
comj>anheiro

.

de chapa de
Eisenhower em cargo dinâ

mico, .
de utilidade não só

nascional mas me,smo inter�
nacional.
E para citar apenas ou

tro exemplo, 'enquanto Dul- sentido Blumenstein,'em viagem pa-

ves.

sição, que o coloca. entre os
tantes sifiliticas.

grandes poetas do mundo.
Outro mal que provocou les e Nixon estavam na· Eisenhower. 1;'0 o México, maravilharam-

E tudo isto, :inclusivé, as
t .Austrália e e.... Ghana, res- ,Podeda citar ou t r o s se. c.om � região e resolve-.g.randes apre.enções duran e U'"

.

fontes. emocionais.� s�a
o anO' de 1956, foj a para li- pectivamente, o antigo par- exemplos,. mas a limitação ram estabelecer-se ali. Blu-

obra, aparece, na sua cor- '.

b d lamentar de South Caroli- de espa'<'o me leva. a estabe- kenstein ainda vive emsia infantil; so retu o em '""

virtu.de dó grave surto ,sur_ na "- James P. Richards _ lecer a c'Onclusão de que a Taos,' trabalhando· ativa-
.

A t' 'á I poI_mca exterior norte· mente, apesar dos 82 anos.gido na rgen 'ma, como J ,_,,,..,'.._,":....O...IC .

(lcontecera ne). ano anterior .,39.935 vacinas
_

contra aque_ americana tem hoje bases Mais tarde, os pintores
a Livraria Progresso Edi- -

'lt' 1 - 'I' 'd ta':no Uruguai. Entretanto, fo- le mal. ,mu IP as. a I resl en es o�g lllzaram

ram regi�trados em· tQdo o I Enquanto. isso, registra- Jsto representa, para o a Sociedade Taos, com o"

Est'ado 94 casQs de 1l0liomi- ram-se 310 casos de febre mundo em geral, uma gran_ fiin de organizar exposições
elite, sendo 16 em.'Porto Ale I' tifoide, sendo vacinadas de conquista e uma segú- de suas obras em a.utras

gre. � contra a doença 232.813 pes rança adicional de que às cidades do pais.
As autoridades .sanitárias soas. decisÕes tomadas pelos .al- 'A antiga cultura india, a

tiveram cónhecimento de ,.1 Não foi conhecido ne- tos funciO'nários norte-ame- tradição artística espanho-
360 casos de varíola, tendo

I
nhum caso das seguintes cicanos 'serão acertada� ,e la e a beleza, da�pai;sagem

sido feitas 443.465 vacina-, doenças: esquistossom�se, no interêsse de- todos, já loca1, são constantes fontes

ções. Foram conhecidos 372 febre amarela, �ormo, pes- que são o resultado de ob· d� inspiração para os ar-

casos de difteria e apUcadas
!
te, ps ocose e dengue. sercações diretas e "in loco" tistas de todo o mundo.

I

respondencia, e na sua pro

dução inédita e dispersa.
Com este volume, conclue

tôra, a pubi1cação, em cin

Ico volumes,' d!RS "Obras

Completas", de Castro AI-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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! LAPAI, 29 U.� - O PRESIDE1TE SILES DE SUAZO DEC,DIU ABANDONAR SUA INTENÇÃQ DE RENUNCIAR OU SOLICITAR LICENÇA DO

I CARGO POR TEMPO NDEFINIBO. O1HEfE DO GOVERNO TOMOU ESSA DE(lSÃO ,A PEDI�O DOS MEMBROS DO GABINETE E DO SEU PARTIDO.
a' VIMENIO NACIONALISTA REVOLUCIONÁRIO.
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lRIN&U· .BORNHAUS,EN:
.- �

•
.

I

.' '. •

«
•

Esteve, terça-feira última, nes- a velha )folític1\ _. o sr, Iriné u do a ser o que éra antes, istu é

ta cidade, o sr, Irineu Bornhau- Bornhausen
_ declarou, e:n certa uSj!ndo totalmente os H\éru l'��.

sen que, em r ompanhiu de vá- fJ,ltura e para espanto dos pre- fascistas!" Estas afir,1l1t<.-,j'!S !
rios correligionários almoçou ao sentés:

-

"Precisamos tornar evi, feitas na sala de espera do Hotr- IHotel Royal. -Conversaudu to1» dado. com o PRP e alertar o po i Royal, à meia hora da tarde (Ia·

vários amigos e présentes vi,' ias vo e especialmente os colonos quele di� - surpreende rn-u p.';:, Ipessoas, - -quallPo o assunto Ó'a 1 porque êsse partido está v.iltan.] fuodamel_lte.. '.

AFIRMA NESTA CIDADE O SR. IRINEU BORNHAUSEN - ACUSOU ACERBAMENTE OS INTEGRALISTAS!
Entretanto, nós temos cxnlicn êstes, depois de tantas I:�.k.' . .

J
-.

ção para es�a nova 'atitu.lo IHll) ai�da n�o co�preendera:1l «em ,r' A L A M O, C A' D' O PSD -

nhauseana: e que havendo o P!!l' co raa. Nada, como um dia depois . .
,

.

se negado a votar no sr. I'au li- do outro!
�

t -

_

- ••

:h�aiB�::h:;�;:, :e::;:allcJ��:i� �:::�S�:it:iO"':o '�T�\bllna OI c O N V O C A C Ã O
fogo contra os integral lstas, - B

'

Plel18 . Exilo· . Alcançou O II Congres.o
�a sessão de encerramento, numero de senhoras da' ma!s [,Ih

M
.

'

;. 'd"
'

"p�ese,��ou exceléntes trabalhos mentes à comissão di reto r.r e

domingo último, ressaltaram os sociedade e congressistas'.

e Ico
cietrtít'tcos que" creio, foram di meus votos para que os próxi

oradores a magnífica coordena. Iniciados os trabalho», sob os 1

.

.

muita utilidade. Porque todos o� mos alcancem o nível atmmd-

ção dos trabalhos e o brilhante acôrdos do Hino Nacional, '3Xp. I colegas que o acompanharam. I u por êste".

concurso das mars expresaivu- cut�d.o pe��. Banda de �Iúslca c1-1 A reportagem' ouviu, antes di I. do esteve perfeito ..demons';t·a.:_d, Do Prof. Carlos Osborna, ,drl
autol'iupdes médicas do Brasil - Pohcl� �Ihtar, � Prefoeme d.i -sessão solene de encerramen:.,.,

cabalmente a capa�ldade e e�:ol" Academia Nacional de Med ieina
A 'opi.niào de dois pruf'essôro , d. _�ssocJaçao_ Ca.tarm-ense c: Medi-los 'Prof. Henrique Melega, da Es ço de seus or�!\nIza�ores. 1Iv'!- o repórter ouviu o segU1ut,,:
renome no país - Outras notas ema, s r, MOnIZ de Aragúo., ,.1'0

I cola Paulistã e Medicina e Carla I
mos uma acolhida muito car-inho, - "Muito vigor, como em to

-:0:-
.

:eriu magnífica oração, sali.en. Osborne, do Rio de Janeiro, nu
sa. Tudo fiz�ram, para, que nadr dos os congressos dos centros

- Após alguns' dias de labor in in cando, entre outros fatos, o elim .•
I 'ma rápida entrevista; faltasse a mnguem. E um r,"11 -avançados. Minha iHlJ)['CS","o I Por via aérea chegou r..rte n

terruptr, em que médicos deba- -:Ie harmonia e o interês�e _'!U' I O P�·of. Henr-ique Melega, Je \ gresso que. já se projetou por t� magnífica. Não poderia ser me .nesta Capita� o Capitão de Frã
teram temas da mais alta s ignif despertaram os trabalhos uo I ·0:

I clarou à reportagem: ,
do o Brastl, den��nst:an�o \) m lhor êste conclave. A Assoclaçâ. gata Élyzeu Palet de Ab re li

cação cada qual dentro do cam gresso agradecendo, na opo rru } _ "O II Congresso Médico d. .'
vel elevado que j a atí ng íu, Nada Catarin�nse de Medicina J'á ten.. L' d

-

Gl- . llna a nossa ori�sa 'Luinh:
po da sua especia lidads, chego. u idade, o prestigio das attas au

'

Santa Catarina teve um desen faltou para que o �onsiderem()s fôrça bastante para trazer ma!» de Guerra.
'

ao término, com a solene, sessã. torid�des ao conclave, c�jo C01�1-1 volvimento magnífico. Creio mes perfeito na su� planificação e no
.

número de médicos do BrsiJ ao O ilustre oficial aupe r+o r ,ei,
magna de encenamento, anteon pareclmento era mamfestJ';>l' mo que nada mais se poderia de- seu desenvo lvimento, �'O )lO�3, seus. conclaves. Todos ps: trab.! como Acessar T�cnico, Jisi,!;naiL
tem, na Faculdade de Direito d eloquente do apôio' à cla:;se I1lé sejar. Muito be�' planificado, a _

deixar meus calornsos C 11111Ilr}, lhos que assistí são digno� elt pela Direto:l'ia do Pess\),tl, Jura
Santa Catarina._ cujo ato foi Pl'e dica brasileira. ' qualquer Congresso. Aqui encolJ. os exames de Seleção e H"ioj!d-a

. sidido pelo Presidente da Asso Seguiu-.se, com a pOlia', _';1,
trei facilidades de tôda nature:; I ção para promoção do C.l'.S.A

ciação Catarinehse de Medi-clnll Prof. Hilton Rocha, Pr%ident \ --para a realização do CongreG'l0 na séde do Comando do ;,.' Di�
sr. Antônio Moniz· de Ai'agào c da Associação Médicà Bra�ó]eit·t. I

Um fato que me chamou atenç�( trito Naval.
em lugares especiais na Mesa di'. que fêz s�ntir o trabalho .k (nn, I

foi o dé um colega_ que veio d, Aproveitamos a opor::l!1I1dad Assunção, 29 (U.P.) - A
retQra dos trabalhos, os 8rs. Go, graçamento realizpdo no certall1(' interior, viajando 700 quf!ôn'.e p'!,ra felicita-lo, não ))0'- es c_. partida de basketball femI-
vernador do Estado, e o Vice Gc. e, por fim, prestou homel'ag,'m 1>.1 trQs, desde Passo Fundo, P'P' entre nós como também pela ria:, nino entre as seleções do
vernador o,. Comandante do 5. mulher brasileira. Dest.a�o\l o.

conviver horas inesque<:Í\'t'" natalícia -que hoje trans 3llrre. Paraguai - e do Brasil, que
pistrito Naval, os representante', apôio e os aplausos do GOl'erll'1 I

debater assuntos da m;t(\· la OH, Ao digno Comandante, ";) Es devia ter sido jogada ontem
dos Ministros da Saúde e Justiçd dor Jorge Laceroa às ini(';nth�<i portãncia para a medi �i '}:I. nu, tado" felicita_ formulando '(,!J' a noite, foi adiada para a

respectivamente, srs: Henriqu da classe, médica, afirman(]o 'lUC FI
-

'I' T
.

30
cional". de feliz' estada' em nossa CaYjita-l noite de hOJ'e. em virtude

N' I or13nopo IS, erça-feira, de Ab'dJ de 195':' •

dovais e Ylmar Corrêa, o Presi esta n�'cessita de coesito, para te·
.

_

as chuvas. O brasill e' o

�����s}��l�:?]::��� ::lif�����:���f:::::,:,�',::iflj�j��1 TUTU � li�EP�j� D� �I. TmNÊrINU!��EN EM-nm: �!�t�i;f!I������
:���E:,:::�"�:;�::::;?�:���;�l]nl·E fOI '1'011 EQPOI'TA�nn ··roo O'O,� I�UDQ QRJIDO_JIUJU pru.lnlt.��_:_�, t4��iÍ�çã�9 d�Ui;�fitu_
ros._que nao pode estar preseI! �ru U� I UU I ObU� ABU UII U O .oo�1111DO mYl UH 1 Uf1Jbllr to real de assuntos interna-

i������f::!:f;:f�1f:f}.·��'.:��11 TENTUIV U ,.,.oI} "'1nJ�MRTnDI�T' A •• f,._IITDAQ NnTA� �I�1:�}�!'le�;,yoi�f�ª
grama de Governo de Santa Col --� U I:U U UII O R U U liDO U ao. bilhão e quatrocentos mi-
tarina, no campo da assist"nd'

cidade; inclusive inúmeros -'Ide nhallSen tr,atou de viajar 110 }II'" madeira qu-e o mesmo ll'nzíp <'0'1.
Ihões de dolares num perio-

social, destacando - a Unive�·+1. " do de cinco anos. Essá cifra
rle

nistas negaram-se a comparec". mo dip, à Ú,oite, o que f"z de\ Ida sigo. O motivo alegado pela a';.
uma vez que o P"ef-llito Btltlll;': mente escoltado por '(his jl�P': toridade polídal' pren1e-;;e 't'

_representa apenas uma fra
vem fazendo da sua admíi}isu'a sendo um da polícia -l(l I�iO) ,I, fato de que o referido "ch,mfe,'-' ção do total ,da_ªjuda norte

ção um 'centro de pe:'se"Ulçje" Sul. cujo delegarlo, 'la volta nito houvera oferiqo "Indo", du
'l.mericana e mesmo da, pres

molecagens. Apenas alguns cor ameaçou de agressão ;;.) motoi'is rante algum t
'

.

tada pela Inglate�'ra no mes
_ empo, � cal'<wan mo periodo.

-

-religionários Jéram o ar de !'�< tI Marcos Oenning, fazendo-' do sr. Bornhausen,. cOisa cc,"ple-',
graça para _não .fazer fclU. descer do caminha0 "ao:raneaa tamente sem fundamento, Tam I H' 29 (U P) _ O

-

C t a
.

dI' J'l d Ih
_.

t 1- 'I' t -d b' e R' d S I
ala,. • ml-

on r, rIa o, o sr. l'lnell 01' o- e varlOS a oes ,_u! r\} es , e�l1 m.,)o o. u, o sr. Irbel nistro da aeronautica do BrafOI recebIdo f1'lamentE'1 onde a_I ail, ?rigadeiro Henrique
moçou no Hotel Royal e, em cUJ( I Fleus'ls passou por dia ti
::hall" declarou públicamente quo cidade 'holandesa de Ams
pr�Clsamos alertar o povo e ,es- terdam, como convidado de
pe�lalmente. os colonos contra , f.abrica de aviões folklkor. Na.
áçao corrosiva do .PRP que pre· manhã de hoje, ultimo dia_
tende novamente nr\l?lantar. mé de suavisita o ministro foi
todos fascistas (sic)". Acredita. de automove-i até o aerodro
mos qué o pronuncianlento ines mo Joçal de Pendulug afim
perado do sr. Irineu Bornhause. de voar no Plrimeoiro modelo
contra o PRP se deva ao fato d \ de avião folkkor F 27 ue pas
os inte�ralistas de se haverem sageiros, CQm. a qual a em
negado a votarem no se'] 1ilhê preza retornou. ao campo da
Paulo para a Presidênch ri 'I As aeronautica civil. -

.

sembléia Legislativa.
O sr. Irineu quis visit:l:· L;"l Chicago,29 (U.Pj - Cer-

bém Ituporanga, mas, na tÍIU'1'i ca de 125 industriais, 'alta
hora resolveu não fazê-Iol I ,,>r. tos comerCiais lide·res traba .,/

que, afirmou, se assim d"�idiss I �histlas ie sociais :reunirão
perderia a maioria na Assembléia amanhã 'com o ·comite de
esquecendo-se de que' j;t não tÍ contratos designados pelo
mais governador e nem sen fJ1h" presidente Eisenhower. O
Presidente - do Legislativo. vice prel:'idente Richard Ni-

� , ...... --.-.-..-........_-_-......- ....�_w., ��e�r�rdi:,1;h.te�/�racb:rb��

I'Buse'a -p-e'S' �. ��nf:�l:�!i� � p�ll�:����, ��
'.

-
. � 'discriminações raciais e re-

I � ligiosas nos contratos com

, má�:a:e::es::::::e:edi:�:: � �ã�oSV:Cl:���S�'s reuniões se.

Palácio do Govêl'11o, onde falarão I fes de Estados, _ segundo � Argel, 29 (U.P.) - Pat,ru
j � t�adicional uso no Brasil, � lhas t!i aviões fran.ceses con

de futebol entre União Operária X !

l'
sao sempre chefiadas, em

I
tinuam. perseguindo um: gru

Metalúrg:i_cos, em homenagem ao Delegado R. do Trabalho. i ._orl�em cronológica;. pelas po de rebeldes, argelin.os que
! autoridades mais destaca- ,

matou quatorze soMados
As 14, 40 horas - Partida de futebol entre Padeiros x Cur-

; das do govêrno: Vice-Presi- franceses no dia 18 do cor,

pinteir-os Navais, em homenagem ao Exmo. Snr. Prefeito '�dente da República, Presi- rente. Foram mortos sessen

Municipal.
.

dente da Câmara, Vice·Pre- ta e seis rebeldes até agora.
.... ., sidente do Senado, MI'nl's-

" Os soldados' firanceses foram
As 15,20 horas - Partida de futebol entre Operários X Uni.- I:

t b d� tI'O das Rela<:õe.s Exteriores, � mor os numa: em· osca a em

� MiniBtro da Justica, etc. I Q!.ble Sjeff.

�. Rigorosamente d�ntro des- �
...

5--á�(------"""'
..

h-.--.d-;. sa -

pr�x.e protocolar, �oube �
•

.

ompan Ia o
� ao !\-!Imstro da Justl(;� a � ,

_

.

.

� ..f�nçao �e, com?, �mhal)'ll- � Batalha0 de GU!\II#.í! dor FlempotenclarJO e Ex· ..,' U� ..� :
.; triJ(lrdinário, repJ:2sentár o -- ,

"

Brasjl na' posse do Presi- � d!u' lera' �e'de. "'m
.

� dente- da �caragua, assim � O,J,. '" - � r.; •

-

.

I � como já lhe 'havia'u ,('abido �

'1.•

� idênticas. :un;:;;,'s lia C�i1 ... .; Brarl.li·
í! e no M,exlco, qlt:l !lIlo VH'e- �.J '"

O; Presidente (!-J ltel)u:,lica to � RIO, 29 (V.A,) - Nãô
�. Presidente cl;! G.mara. � havera des.locamento de tro-

� Basto'u" o *fa--to 11,'1.-,'1 � t .f:tiv�arde BJ::il��'b��t:r� o�
� '" nova visita do'presidente da
(jornaleco que vive .das S Republica.à futtlra capital
" aparas da Imprensa Oficial � n'o proximo dia 3 de maio,
� - IIsando papel Iinh,l ,l'a- � Caso se torne necessária a
;O gua sem poder fazf.-lo - .. presença de soldado's na oca

� volbir �o insulto ao emi.',?It- � sião, serão convocados con

i, te bàrriga-verde. < tingentes sediados em Goiâ

� O semanariozinho bornhau- \ nia. Aliás, dentro de poucos

� seano perde seu tem" ... �h'- � meses será criada -em Bra-

!
lhor o_empregaria se def<-n- \ sUia a 5.a Companhia do Ba
desse o govêrno ,lo seu do- :. talhão de Guardas, que te;;;
no cuja-eleicão :'al':I II ��e- .: ·rá 'assim o privilegio ,de ser

na;lo já está' dleil'!wrlo�' :. I?- primeira corporação' mili-
� anellota no ll1�i<l dI' "ovo. � !!tal' destacada pa\'a aquela
"'f..---.----.-----J'.-•.----""�.-'".....,

'.
cidade.

�����._����

rena Neves, o Comandante Geral
dll Polícia, MiHtar, o Presidente
ila Associação

-

Médica Brasileira
Prof. Hilton Rocha.. o Presidentll
do Trib\jnal de Justiça, Des. Fel'·
reirà Bastos, o Diretor da Facul
dade de Direito, Prof. Fe-r'_.ei, t
Lima' e o Diretor da Facul,lf"l:
de Filosofia, Prof. Henriqll.' ,):
Silva Fontes.

�-:O:--
Em outros lugares

.....

O deputado Ramos Vieira apre
sentou Projeto de Lei pleiteando
a criação do município de Ca

xambú-atual distrito de Ch:1PN'G

A infausta notícia do 'faleci das ao ilustl'e desaparecido, usa ,

menta do ex-parlamentar Art,lr! ram da tribun!! os Sl·S. Enol_:) IIMuller ocorrido na madruguj::r I T�i�eira Pi�to, . Laer.t Ramos

de sábado último, consternou I. Vieira e Jose BahIa Bltencourt.
plenário da Assembléia Legislrl em nome das bancadas do PSP

tiv-a do Estado, que atravez de ,'i UDN
-

e PSD respectivamente, '.
ferentes p�la�ra� , porém tôdw Mesa;na palavra do seu dirigel�
de. alto sentido humano, exalto � te, deputlj.do Ruy Hulse solich'

as qualidades do hom'em púhlic, rizou-se com as manifestações tl

desaparecido, após ter prestado pezar' pelo falecimento do ex-d�

relevantes serviços a sua terra ]lutado, frizandõ ainda que, tt"

a sua gente. logo soube da triste comunica\'ii
de Jaraguá do Su� pedi\! a qll

O extinto foi constituinte d, o deputado Tupy Bal'reto fizes,,<
a representação do Poder Leg!';
lativo no .enterramento ,1rJ sr

Artur Muller.

�:O:-

SúMULA DA SESSÃO
Presidên'cia: Ruy Hü,lse
Secretaria: José Valdomiro Si!

va e Estallislau 'Romanosky.
_I

47, integ'l'ando a bancada el \

União Democrática Nacional e

posteriorm�nte Prefeito Muniei,'

paI de Jaraguá do Sul, colocan, Id(� em tôdas as oportumdadel

que se eviden�iou como figur'
representativa da política eatari·

nense, a sulhonora-bilidade peS .

soaI e dedicação ao dever. Asso

ciando-se às homenagens presta

.-.-.......-.-••_.w"'_.....-_••-_-_- ••••-. >

�O LUX HOTEL�
I oferece a você à nw-.�
llhor m�sa da cidade. �.

Em 'homena�em ao extint,}

lI' FaçB
suas rei ,:i(:õcr �

Casa encei-rou seus trabalhos, a
..

pós ter sido feito o necrológio 'l, ,no �

;;:� _

homem público cat�T'1

\ LUX HOTElU• �
t_;-KIAÇÃO DE MUNICIP�OS �

.M ,._.__ , ...._.........-vo...,./'
--_.--_.....--- -------------- �

EM CASA" to, darão os diretores da' Cia
Como já tem sido amplament I Tania - CeJi - Autran.

divulgado, a estréia será aJ11anhã ' PROGRAMA OFICIAL DÀ
em soirée às 20,30 horaS\ �(lm I

....

TEMPORADA

e:1graçadíssinia comédia de Gui, Na ten;poradll; que deverá s

lhei.·me de Figueiredo, "Um Deu,
'

estender do dia 1.0 até o dia 1

DQrmiu Lá em Casa". do mês de maio, serão apresen'
ENTREVISTA COLETIVA tadas as seguintes encenações

Convida-se -a imprensa eg·· .. ·" dias 1 e 2. - "UM Deus DOt'I,ti',l

Ie falada da Capital catarinerls, Lá Em Cusa", comédia dI! ;;11';

para a entrevisJ;a que, por oca. Iherme de Figueiredo; dia, 3, I'
sião de sua chegada,- no Aeropor, e 5 :-- "Otelo", tragédia iI') 'Xq.

__________-:- �------ lian Shakespeare; dias 7 .e-; -

Sera' reduzl-d.o em
-

cem ml·lho-es "Esses Maridos", comédia d� (:e
,-

orf5e Axell'od; dias 9. e (O - "N,
gócíos de Estado". coíhéõia d�_.
Louis Verneuil; dias 11 e 12

--I"Entre 4 Paredes", d'l'ama dr

Jean Paul Sartre. Também n

dia 12, às 10 horas da manhã, erl
seção especial para criança;,
peça infantil de 'I[aria Clara J[a

cliado, "O, Rapto .Ias Ceboiinht""

Quaisquer Í'nlormaçôes p'"ICI'.:',
ser obtiqa� na bilhetel'ia �o Tc: I
tro Alvaro _de Cat"ra'l I. 0'1 p�J� I30113.

Acompanhando Tania C.\l'�er:> IAdolfo Celi e Paulo AUtI,w, lir",
tores da Companhia Teae'al. ('uja
temporada �e inicia1'li amanh:i, ''''

20,30 IIs. n_o Teatr()',U�a>") j,\

Carvalho, estão todos ·'S ,; rel'e:,

permanentes dQ._elen�J. Sua c'he,

gada a FlorianlÍpoli" dar-se-:',

hoje, às 12 15 hs., pelo nvi,-1O ....

Serviços Aéreos 'Cruzei!') rio S;,]

pl'ovenient� de. Curitib{ ..

"UM DEUS DORMIU LA

, \

LONDRES, 29 (U.P.) -. O govêrno inglês
anunciou hoje que o orçamento do exército,
para o exerciciode 1957 a 1958, será�reduzido
em cem milhões-de libras esterlinas. Os efeti

vos do exército britânico sofrerão uma redu:'

ção de trinta e oitomil homens, Q,u seja, de 388
mil para 350 mil.

DIA DO l R A B A L H.O
Será festivamente comemorado

em nossa capital
Os Sindicatos de Trabalhadores e Associações de

clas'ses desta, Capital} a fim de comemorarem condig
namente o dia' reSe\' ,ado ao Trabalho, elaborou o se

guinte programa:
PROGRAMA

As 6,00 horas --:- Salva ele fog·uetes.
As 7,00 horas - Missa na Catedral Metropolitana e Páscoa

_.

dos Operários.
As 8,00 horas - Hasteamento -de Bandeiras nos Sindicatos

e Associações
- de classe.

8,15 horas - Visita ao cemitério, onde será deposit::lIl'a lima

coroa en� homenagem aos Operários falecidos.,
As 8,30 horas - Visita ao Asilo' de M�ndicidade,
As 9,00 horas :- Posse' da Diretoria da União B.R. Operária
a rua Pedro Soares N, 15 �

As 1Q 00 horas - PASSEATA procedida de Banda de Música

e desfile de ciclistas, partindo da Uniito B.R. Operária, Liga
Operária, Pl'ereitura e

diverSOS oradores.
'

As 14 horas - P�rtida

homenagem ao Exmo. Snr. Governador doversitál'ios, enl

. Estado.

As ,partidas de futebol serão realizadas no ,Estádio Adolfo

Konder.

As
_

21,30 horas - Desfile dos carros da
- Sociedade "Tenente

do Diabo'I' com a participação dos Sindicatos e Associação
conduzindo as suas respectivas Intndeiras.

ORGANIZAÇÃO DO PRÉSTITO

,

1.0 _ Cavalaria dos Tenentes do Diabo

2.° - Banda de Clàrins.

3.0 - Cartaz "Homenagem ao- .Trabalhador".
4.° - Banga de Musica. \

5.0 _ Estandartes Operários (Alas de M�ças).
G.o - Sonho de ButterfJy (Garro Alegórico).'
7.° - Diretorias dos Tenentes do Diabo e das Clãsse�

Operárias.
8.° - Papagaio.
9.° -- Cavalo. _

lJ.y - Banda de Musica.

11.0 - Cano Rainha Ifas Selvas (Alegoria).

12.0 --:- Perola Encantada (Mutação).
13.0 - Conto Infantil (Mutação).
14.° - Fantazia (Mutação).
15.° � Fonte dos Desejos (Mutação).

A Comissão 11M Festejo!, de Primeiro de Maio de J957.

-Ricam convocados todos os membros do Diretório da Ala
Moça' do Pv Sv D. para uma reunião plenária no próximo di'l
1.· de Maio, às 10 horas da ms nhã, à run Areiprestes Paiva, 'i,

A PRESIDf;N.CIA

Comandante Ely
seu Palel.de
Abreu Lima

Brunsvick, Alemanha, 29
(U.P.) - Um dos mais fama
sos azes da avicão alemã na
ultima guerra morreu aqui,
durante uma exibição de
acrobacia aérea quando seu
pequeno avião se chocou
contra o solo. O antigo te
nente coronel' Seihng der
rubou mais de 200 aviões
aliados, em sua maioria r'us
sos durante a guerra.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


